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RUA VENÂNCIO RO-
DRIGUES (com frente 
para a rua A. Herculano. 
— C 0 1 m B R B — 
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Situado a pouca distancia do Parque de Santa Cruz. Amplos recreios e jardins. 
Edifício directamente iluminado pelo sol em todas as suas faces. 

Instrução Primaria e Secundaria. Curso Especial de Educação Feminina. Piano, 
Musica, Pintura, Pintura, Canto, Arte Aplicana, Curso Pratico de Línguas Estranjeiras, 
Habilitação para admissão no Liceu e na Escola Normal. 

Admitem-se alunas internas, semi-internas e externas. 
Pedir informações e folheto descritivo á Directora do Colégio Alexandre Hercu-

lano, Rua Venâncio Rodrigues, 6. — COIMBRA. 
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1?ua da Sojia, 123,. 125 e 127 
C O I M B R 

OOMPPJM O SEHOEM 
A N T I G U I D A D E S 
ÍT loue i s a n t i g o s , m o d e r -

n o s e u s a à o s 

L o u ç o s , e s m a l t e e a l u m í -
n i o s . R r t i g o s à e c a s a 

Trespassa-se 

u 
I V i 

FOI UM REGALO! 
\ MAMÃ LAVOU-i 
IOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 
m i um i l i i 

maior 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE. 
T R I M E S T R E ' . . . . . . . . 1 4$00 

Pelo correio mais $80cent:por 
trimestre.' 
Estrangeiro (Ano) < 3 0 á 0 0 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 21 íOO 
Africa Ocidental ( * n o ) . . . 1 6 ^ 0 0 

: A N Ú N C I O S 
Ero corpo 10, cada linha.. $40' 
Ma primeira pagjna 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto dè 20 por centó. 

Aos recibos' cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cit<<le.$80 centavos. 
Pl i ' 1 1 1 i " v w ^ : 

Alviçaras Dão-se a 
quem entre-

gar na rua da Sofia, 127 (Casa 
das Mobílias), uma cruz de pra-
ta com pedras, antiga, que se 
perdeu no dia 12 do corrente, 
em Vila Nova de Poiares. X 

Âutomovel Vende-se 
uma li-

mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matçmatica, 49. X 
P â o q Comidas e bebidas, 
VJOi&cfc trespassasse, bem si-
tuada na baixa. Preço modico. 

Nesta redação se diz. 4 

Pq qq Precisa se com seis di-
V/c&scL viSões, nos arredores 
da cidade, carta á Inspeção da 
Policia. 
Pâ <59 PEQUENA. Compra-se 
V O » 3 c L c o m o u semV quintal, 
nesta cidade ou proximidades. 

Informa-se nesta redacção. X 

IlHIl 
F ^ o ç a 8 ô e m a i o , 2 5 

J o i o : 0 e t e n c ò u * t 
, Clinica Oerri e Vias Urinarias 

Consultas daS 13 ás 19 

lintis Di i: 
V E / N D E - S E 
Desta' Redação se diz 

des e lint Iram s 
Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

Í.500$00 
Sobre letra com bom fiador. Juro 
,o que se combinar. Nesta redac-
ção se diz, X 

S 
;, Aterrem em 6 a 12 horas 

com o 

mia fOFBIfBas HESEtl 
s flôo se uenõo uma unlca 

passadas 12 horas 
M o r r e t u d o ! ! ! 

r Garante-se 
M l M ^ U i B n 

Arrenda-se, indepen-
dente, com trez ou 

quarto divisões. Dá-se trespasse. 
Giz-se nesta redacção. ' X 

f l f l Compra-se, com cinco 
VcSioo» ou s e j s divisões e quin-
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 

f l f l Qfí í r r e n d a s e e m Celas, 
\ J i x a o j com quintal e 4 di-
visões. Trata-se na rua das Co-
vas, 2. • 2 

arrenda-se uma em Mi-
randa do Corvo, em 

frente á estação do caminho de 
ferro, prestando se para um hV 
tel ou qualquer negocio comer-
cial. Tem 2 andares, rez-do-
chã,o, com 18 compartimentos. 

Dirigir a Joaquim Paiva, na 
mesma. 2 

Cama de
c
 vende" 

se uma, 
Nesta redacção se diz. 

Ho t v i Q Vende-se em pinho, 
u a , A u a Paço do Conde, 8 X 
f i a fó Trespassa-se um na rua 
U c t l U Bordalo Pinheiro, desta 
cidade, 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o ar. Antonio Augusto 
Belo. X 

Carroça para garrano, 
muito boa, ven-

de-se. Vende-se. Para ver na ta-
noaria em Santa Clara, com o 
sr. Reinaldo. X 

Charrette XI,™' 
de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sal. Coimbra. X 

Duas Casas 
com dois andares e outra com 
trez, sitas na rua da Trindade 
n.6s 56 58 e outra na rua dos 
Militares n.os 11 e 13. Para tra-
tar Travessa das Alpenduradas. 
2. X-T 

Suarda-livros 
damente habilitado, toma conta 
de qualquer «scrita e dá os me-
lhores informes. 

Carta a esta a esta redacção 
ás iniciais L. S. X-§ 

T "í T T T - A
 D E MISSA. Perdeu-

V I U s e Dâo-se boas àl-
viçaras a quem o entregar na 
Estrada da Beira n.° 122 ou 120. 
M a + a , , Vende-se, de 6-7 
«LltU U U i H P _ Hnrfincr 

de 
HP. — Hôrting. 

Praça do Comercio, 11 1.° — 
Coimbra. X 

vende-se uma 
de quarto, toda 

em nogueira, composta de >10 
peças; outra de sala de jantar, 
composta de 9 peças; outra de 
sala de visitas, com 10 peças; um 
bom fogão; tudo em muito bôm 
estado. 

Trata-se com Leovegildo Rô-
xo, Estrada da Beira. 2 

Vende-se em Eiras, 
no sitio de Canelas, 

com 122 oliveiras. 
Aceitam-se propostas na Cou-

raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 8 

P f t f P f t p a r a aze* í e> vendem-
X U u C o se quatro com capa-
cidade de 600 litros cada, na 
Cooperativa dos Empregados Pú-
blicos. 

Olival 

um es 
labele-

cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
e um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

Trespassa-se 
tá dentro do pátio, no Paço do 
Conde. 

Trata-se na mesma. X 

T o r r s n n vende-se perto X C l 1 t / i i u d e 1 < 5 0 0 m e t r o s 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S, José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

PARA CONS-
TRUÇÕES. 

Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. S 

Terrenos 

Trespassa-se 

Professora 
para vincia, 

nina., 

precisa-se 
paraapro-

educar uma me-
X 

P p e c n Q chegada de Angola 
A Gtsaucfe ocupando ali posi-
ção comercial de responsabili-
dade, oferece os seus préstimos 
para representações e .consigna-
ções no importante distrito de 
Benguela. 

Correspondência a Almeida 
Maia, Ladeira de Santa Justa 
Coimbra. 

Vend 8 - S 8 

Precisa-se Homem 
com mu-

lher, este pára tratar gado e ser-
viços de campo, a mulher, de 
creação e serviços de casa. Tam-
bém se admite caseiro com fa 
milia, sabendo este bem de agri-
cultura, tratamento de vinl|a, 
vinhos, arvores de fructo, etc. 
E' indispensável que saiba ler e 
escrever. 

Dando informações e fiador,' 
p->dem apresentar-se na Alqui-
laria Camões. X 

vende-se com ter-
ras de rega e se-

queiro, vinha, olivais, pinhal cur-
rais para gado, vasilhame, casas 
de habitação, etc. E' situada pfo-
ximo de Coimbra. Vende-se pjor 
motivo de retirada. Para infor-
mações! Guilhermino Qias, rtia 

o-Mór. ' * X 

uma mobilia 
de saia de jan-

tar, composta de 9 peças ern cas-
tanho, estile moderrto. 

Para ver e "tratar com Ma-
2 Inuel Barata, rua Ferreira Borges, 

1,03, 2.VCoimbflM 3íi3f cfc X 

Quinta 

Vende se um prédio, 
rez do chão, 

1.® andar e aguas furtadas, com 
15 divisões e quintal, na Avenida 
S. José, ao Calhafcé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo pfedio, que 
se está acabando de construir. 2 

Vende-se gjgy» 
queima de vinho (incompleta). 
Ha mais cobre. | J • 

3 túneis de 6 a 10 pipas 
(iHadc»L ^ ^ 

,1.000 quilos de arame zinca-
do, proprio para latadas ou en-
fardar. , X 

Informa Alquilaria Camões. 

foão fsreíigão Mendes da £>ua 
Solicitarei encanada 

RoMa Sjjfia. n.° 35-l.°-D.-C01MBRA 

szom S 

S e g a r e s s isrl l iMoe i ícrrtstrss < tum,'ulím 
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Sub-agencia em Coimbra: 
M liFii isi Santos 1! 

RUA ADELINO VESGA, 49 
Telefone 

ii (isi.) mi1 DUBEprn 
mu íí s rll rnlmm iipoerm 
R L B E R T O P1TTR, R . U i s c o n â e â a Luz , 3 4 - 1 . ° 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa, 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

da Pampilhosa, ven-
de-se ao melhor 

preço. 
Tratasse na rua Ferreira Bor-

ges, 167, Coimbra. X 

V P Y I f l C&-S5Í» UÍT5a c a s a c o m 
V C l l U - Ç b« r e z d o c hão e 

1.° andar ao passe do nivel do 
Calhabé. Nesta redacção se diz. 3 

um cofre e 5 
espelhos. 

Fernandes Thornaz & Miranda 
Rua Direita n." 10 1." X 

Vende-se um
eSco

e£ 
b'ò'm uso, para ver rua da Mate-
matica, n.fl 1, 2. para tratar Ave-
nida dos Oleiros, n.° 2, 2.°. 1 

i lÂf 
? rr? m 

1 M u 

áéã ia.i 

r- epeifa bs\ 
m t 

I e i e i o n 

m Nacional u r a i t i h rlvaTfssadff m\ is áo estrangeiro. 
Saspar R. Cardoso & C,aj Sue. 

Telef. 657 
E s c r i t ó r i o e R r m a z e m 
39 : f?va S a n t o I l d e f o n s o : 43 P O R T O 

Telefone, C.-21Ç8. D e p o s i t o eiTl L i s b o a Rua da Padaria, 28 

RpMSlIfl PiP f.mWr N a R u a E d u a r d o Coelho, 110-116, no il&yyallU filil UlilHilllQ. estabelecimento de solas e cabedais de 
3 0 5 Ê C O R R E I R R í T l R D O 

OC 

PIDCUÍO^OC 

•» Wiboa 
larŝ t̂ Ssí» «t taneses 

Ru i" Qerps âa Bau»., 33 
COiMBRA 

fíElio aí IWI, . , , 1$í JK^ISI 
lá*» í!» jiTíBtii- ÍSJ^-
tí4o ?s Oíii* gerii h 
Btíoíiloi t i U t y n i 

tsiii,...... 

íflárisalssjõss, par çr^Isbag. japis 
r»4 Jí áe d t í s s b r o ía iyíl 

4 . 3 5 1 : 4 2 ' 4 $ S 2 4 
Esta C-iapaplj-s, & asta tnX<-

{t c mh poderos» is ?ons$s!. 
to»a «eguros cm-xn o ri".co >is 
fogo, sobre prédios, aobil lW as 
tabeiaciEeasos a riscos asarítt-
B10Í. 

Cons t ru to ra de 
Coimbra, Limita. 

ffv. Navarpo-COIMBRffi 

fi racf 
M a d c l - a s a p â r i í h i d B S 

C í r a m t o n a c i o n i t l s g s t ^ s n j e l r o 
C aí S i i d n t i t i í c a 

T l j o i o ® b a r r o r s f r s c t s r ^ o 
d r S S l i o s r R o s a ' £ s d e ! . a q u a l - ú s í 

s s o r i o s d « c a B s S i s & ç ã o 
o u a f f è r r i í i 

i ^ r í l g o j s d e 
T^j-Cíio ÍSMffO © f l l f l 

Telef. 56 
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beleza e o seu mais vasto poder 
de revelação. 

A edição da Livraria Classica 
Editora, esmerada. 

Livros recebidos: O Livro 
encantador; Viagens Aventuro 
sas de Felicio e Felizardo ao Bra-
zil; Viagens Aventurosas de Fe-
licio e Felizardo ao Polo Norte, 
primeiro episodio, todos da auto-
ria da distinta escritora D. Ana 
de Castro Osorio e destinados á 
educação moral e mental da pri-
meira infancia, possuindo ilus-
trações de Mily Passoz e Jour-
dain; A Língua portugueza em 
Portugal e no Brazil, discurso 
académico, seguido duma refor-
ma ortografica, por Candido de 
Figueiredo: Oliveira Martins e 
Eça de Queiroz, por José Osorio 
d'01iveira; A Mãe de Antero, 
por Severo Portela; todos estes 
livros são editados pela impor-
tante livraria Luzitana Editora, 
Limitada, de Lisboa. 

Continuar-se-ha a fazer a cri-
tica dos livros, sendo-nos envia-
dos dois exemplares, um para a 
redação e outro para o critico 
deste jornal. 

A no\?a estação cen-
tral das Ameias 
O projecto da fachada princi-

pal da nova estação central das 
Ameias, que está em exposição 
no Café-Restaurante de Santa 
Cruz é a que ficará voltada para 
o Largo das Ameias e para a 
Avenida Navarro. No projecto 
não diz bem o que a fachada vi-
rá a ser depois do edifício cons-
truído, e tanto que em quasi to-
das as pessoas que a veem, dei-
xa a impressão de que o edifício 
ficará muito acachapado, isto é, 
sem pé direito, sem elegancia, 
como aconteceu, por erro do ar-
quitecto, ao edifício da Agencia 
do Banco de Portugal. 

Sabendo-se, porém, que o 
edifício da nova estação ficará 
com dois altos andares corridos 
do lado do Hotel Bragança, me-
lhor ideia se fará do que virá a 
ser o novo editicio, na sua facha-
da principal, que é a que ficara, 
como acima dizemos, voltada pa-
ra as Ameias e Avenida Navarro. 

E' isto o que nos disse pes-
soa que viu todas as peças do 
projecto e detalhes, nos escritó-
rios da Estação de Santa Apolo-
nia, em Lisboa. 

Do Cabo monàego 

Uma central aleiiflia 
Segundo as nossas informa-

ções, a Companhia exploradora 
dos jazigos carboníferos do Cabo 
Mondego pensa na montagem 
duma central electrica, para cuja 
instalação parece que ]á adqui-
riu algum material importante. 

No caso da Camara desta 
cidade declarar rescindido o con-
tracto com a Companhia Nacio-
nal de Viação e Electricidade, 
para o fornecimento da energia 
hidro-electrica, consta-nos que a 
Companhia do Cabo Mondego 
se mostrará habilitada, dentro 
de breve praso, a Jornecer á 
Camara toda a energia de que 
esta careça. 

RETRATOS| 
Abriu primeiro os seus- olhos á 

luz do dia cá do burgo. 
A seu tempo entregoa»-áe á mãe 

Minerva para dirigir os seus passos, 
mas compreendendo que uma voca-
ção especial o ciramava para outro 
caminho, trocou, os livros, temporai-
riamente, por outra coisa com que 
trabalhou e: produziu muito sem ter 
quem o encaminhasse, 

Um dia pensou em fazer ama 
grande viagem e ele lá vai por ciares 
nunca dantes navegados, regressando 
aos pátrios lares trazendo na baga-
gem louros e louvores e nas aájgibei-
ras muita bagalhoça. 

Tem o nome de uma das m i s co-
nhecidas operas liricas e q apeEdo 
de um afamado mestre conimbricense. 

Assim eomo pode tirar retratos 
sem ser fotografo, também o «Mas-
carado" tira retratos sem s«t pintor. 

MASCARADO. 

IqISd d e l 

Uictima òurn ôesastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Manuel Simões, ser-
rador, natural de Ctinhedo, con-
celho de Penacova, que ha dias-
tinha sido atrops-lado pcfr um 
automóvel em Moftagu*. 

Um cidadão do país visinho 
que visitou Coimbra, putilicou 
no jornal Extremadura, de Ca-
ceres, de que é colaborador, as 
suas impressões ácerca da nossa 
terra, dizendo o seguinte: 

" Coimbra parece uma cidade 
morta a que injectam um sopro 
de vida as mulhersitas que pulu-
lam descalças, conduzindo enor-
mes pães, morenas, quasi negras. 
Os clássicos estudantes com suas 
arcaicas batinas, suas amplíssi-
mas capas, suas romanticas po-
ses— onde estão? Um bedel 
me disse que se matriculam por 
ano uns mil estudantes, dos quais 
só veem a Coimbra duzentos, e 
destes só oito ou dez vão ás 
aulas..." 

Isto das mulheres descalças, 
conduzindo enormes pães (!) 
darem um sopro de vida á cida-
de morta é único. 

Os estudantes com as suas 
amplíssimas capas e romanticas 
poses, e só oito ou dez estu-
dantes frequentarem as aulas, é 
tudo quanto ha de mais extra-
vagante e absurdo. 

Quem sabe se o tal espanhol 
não será surdo, visto não ter 
ouvido trabalhar as maquinas 
nas variadas industrias que cá 
temos, e não terá olhos para ver, 
em plena época de ferias, mais 
de 100 estudantes trajando a 
capa e batina, que ainda por aí 
andam. 

O que parece é que o tal 
colaborador da Extremadura foi 
iludido na sua boa fé. Iludido 
pelos olhos, pelos ouvidos e pelo 
archeiro com quem falou. 

Secção oficial 
COMERCIO 
Abel Aagusto Dias Urbano, 

nomeado por conveniência ur-
gente de serviço, professor pro-
visorio da 13." do Instituto In-
dustrial e Comercial de Coim-
bra. 

— José de Pina Cabral, idem, 
professor da 15.* cadeira, idem. 

— Manuel Gaspar de Barros, 
idem, da 16.* cadeira, idem. 

— Agt/stinho Pires Tavares 
da Cunha Cabral, idem, assisten-
te provisorio do 6.° grupo. 

— Carlos Nogueira Coelho, 
idem, assistente provisorio do 
8." grupo. 

Viefam contar-nos á nossa 
redacção que o cadaver, quase 
reduzido a esqueleto, da infeliz 
Camila, de côr, encontrado no 
porto da Guarda Inglesa, foi con-
duzido para a morgue dentro de 
um carro do lixo, conduzido por 
alguns rapazes da limpeza! 

Isto não se fazia nem se faz 
no mais atrazado sertão africano. 

Uma deshumanidade e uma 
irreverencia que não teem des-
culpa. 

Custa-nos a trazer este facto 
ao publico por vergonha nossa, 
mas são tantos os protestos que 
para aí se ouvem que não pode-
mos deixar de nos réferir a este 
facto para que ele se não repita. 

Quem ordenou semilhante 
serviço? 

Quem tem dele responsabili-
dade? 

Pois não ha o carro dos po-
bres para conduzir o cadaver 
dentro dbe um caixão? 

Exames 
Com uma alta classificação 

terminoií; no Liceu Alexandre 
Herculano do Porto, o 5.° ano 
dos Liceus, a menina Maria Lui-
za Srá Ana Feitor, gentil filha do 
nosso respeitável amigo sr. Vic-
tor feitor. 

A aluna, que tão distintamen-
te vê coroada de êxito a sua in-
telegencia e a seus pais as nos-
sas ff licitações. 

t 0 « i ! 
EKiaenilas ia solida nua 

itaai as ais 
: : da li • • 

• • 

Informam-nos que são bas-
tantes as famiiias que teem vin-
do a esta cidade em automovel, 
do Bussaco, Luso e Curia, que 
se mostram desgostosas com a 
policia pela exigencia que esta 
lhes tem feito da apresentação 
do verbete, que, em geral, nin-
guém traz, a não ser épocas anor-
mais de perturbação da ordem 
publica, epidemias, etc. 

Parece que a policia tem en-
comodado essas famiiias, obri-
gando-as a irem ao Governo Ci-
vil, ou ao Comissariado, para 
abonarem a sua identidade, do 
que lhes tem resultado demoras 
e semsaborias que muito as des-
gostaram. 

O certo é que essas famiiias, 
regressando a Luso, Bussaco e 
Curia, garantem-nos que fazem 
uma activa propaganda contra o 
serviço de policia de Coimbra, 
afastando muitas pessoas de vi-
rem a esta cidade. 

Ao sr. Governador Civil e ao 
sr. comissário de policia interino 
recomendamos o assunto, a fim 
de que acertadas providencias 
sejam tomadas para evitar a re-
petição de casos como os que 
acabamos de referir, e que só 
prejudicam a cidade. 

Hisilas oa ciflcaiB 
Era uma vez um edifício gran-

de por onde em tempo andaram 
frades. í 

Havia lá um estabelecimento 
com bons mestres e discípulos. 

Uma noite um grande sinis-
tro fez desaparecer esse edifício. 

Isto já lá vai ha alguns anos 
e ainda hoje se conserva em ruí-
nas essa casa no coração da ci 
dade. 

Entretanto vão-se pagando 
rendas elevadas pelo aluguel de 
casas para certos serviços. 

E' por estas e por outras que 
falta dinheiro no erário. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças 

Analise do leite 
Em Leiria o serviço da anali-

se do leite é feito por tal forma, 
que evita todas as fraudes e abu-
sos, garantindo inteiramente a 
maior confiança nesse importan-
te alimento de primeira necessi-
dade para os doentes. 

Não ha terra nenhuma do 
país onde este serviço se encon-
tre tão bem montado. 

Ali faz-se a analise do leite, 
que é lançado em vasilhas da 
Camara devidamente fechadas 
com cadeados e é dessas vasilhas 
que as leiteiras se aproveitam 
para a venda. 

Depois vão entrega-las, levan-
do as suas vasilhas para voltarem 
cheias no dia seguinte. 

Em Coimbra este serviço é 
feito sem a devida regularidade, 
dando origem a abusos que tem 
levado muita gente ao banco do» 
reus. 

Todos aplaudem a condena-
ção dessas mulheres, quando se 
prova que elas vendem gato por 
lebre. 

Fausto Coimbra 
Conhecem v. ex.a' o sr. Faus-

to Coimbra? Não conhecem. 
Peço licença para apresen-

tar-lho. 
O sr. Fausto Coimbra é uma 

creança interessantíssima, de 3 
anos de idade, aproximadamente, 
de cabelos ruivos anelados, olhos 
vivíssimos e inteligentes, tendo 
as restantes feições perfeitas; 
creança que pode no futuro ser 
um grande homem, se no seu 
tempo se não conceder já o ti-
tulo de «benemerito da Patria » 
aos revolucionários civis. 

Mas dir-me-hão v. ex."8: crean-
ças gentis, interessantes, de olhos 
vivos e inteligentes/ha muitas! 
E' certo. 

O que v. ex.*s não sabem é 
que no sr. Fausto Coimbra con-
correm circunstancias que o co-
locam num plano superior a to-
das as creanças tanto ou mais 
interessantes. 

Em duas palavras eu digo a 
v. ex."5 o que se passou: 

Pela noite frigidissima de 3 
de Janeiro de 1921, foi encontra-
do abandonado num vagão do 
caminho de ferro, da Estação 
Velha, um recem-nascido do se-
xo masculino. 

Feitas as participações do es-
tilo á autoridade, compareceram 
alguns guardas de policia civica 
e seu respectivo chefe, sr. Ma-
tias Alves. 

Depois de mil e uma peripé-
cias para a recolha e aceitação 
da creança, o sr. Matias Alves 
foi constrangido, pelo sentimento 
caritativo do seu coração, a en-
tregar a creança aos cuidados 
de sua esposa, já que toda a 
gente repelia o encargo de o 
aceitar. 

A carinhosa mãe adoptiva do 
sr. Fausto Coimbra, segundo me 
informam, tem sido duma solici-
tude a toda a prova. Aqui têm, 
pois, v. ex.as, o sr. Fausto Coim-
bra e a sua historia. 

Mas como todas as historias 
tem a sua moral, esta não que-
rendo fugir á regra também tem 
a sua. O chefe sr. Alves é tam-
bém chefe de familia algo nume-
rosa, ganhando, a despeito do 
espavento de todos os seus ga-
lões e estrelas, uma miséria tão 
grande qae mal dá só para ele, 
«só para ele", quanto mais para 
a familia. 

Dada pois esta circunstancia, 
lembrei-me, muito expontanea-
mente, que o não faria em vão,\ 
apelando para o coração bem 
formado dos generosos leitores 
deste jornal, para que ministras 
sem, com o seu obulo, um leni' 
tivo ao sacrifício que importa 
hoje a creação duma creança. 

Umas roupinhas uzadss, qual-
quer quantia, tudo para conche 
go do sr. Fausto Coimbra.-//. B. 

NOTA — Qualquer donativo em rou-
pas ou pecuniário pode ser recebido em 
esta redação ou em casa do sr. Matias 
Alves, oo Beco da Anarda, 8, desta ci-
dade. • • • 

Eu, 5$00 

} Oleados para chão j 
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Toalro e Io min 
Antonio Rodrigues Gardá, 

previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens-
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ra o Coliseu Figueirense tanto» 
em camarotes como cadeiras, 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos* 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25°/ „ de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama oif 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 
em Coimbra, dirigir á Praça do 
Comercio, 27 casa do senhor Ju-
lio Bernardo Ferrefr*/ até á ves-

Serviços Nanliiaaladaa 
Ilota oficiosa 

Tendo a imprensa desta ci-
dade noticiado que tinha sido 
ordenada uma sindicancia á al-
guns funcionários superiores des-
tes Serviços, a Comissão Admi-
nistrativa dos mesmos, no intuito 
de esclarecer o publico, declara 
que apenas tomou a resolução 
de inquirir do fundamento das 
acusações que o jornal A Noticia 
genericamente formulou contra 
alguns funcionários superiores 
dos Serviços que administra, a 
fim de julgar se ha ou não mo 
tivo justificado para procedimen 
to disciplinar —a) Mário d'Al-
meida. 

Festas no Bairro Ope 
rario 

Realisa-se nos dias 1,2 e 3 do 
proximo mez de Setembro, a 

l festa, na Capela do Bairro Ope 
;i rario, a N. S. de Lourdes 
] Esta festividade devia reali 

zar-se amanhã, 26, mas por difi-
i culdades havidas não se pode rea-
• lizar ao dl» indicado, 

Casino Peninsular 
Ouvimos dizer que a empre-

sa proprietária do prédio do Ca-
sino Peninsular, na Figueira da 
Foz, conseguiu que o sr. Virgilio 
Paiva Santos, arrendatario do 
mesmo Casino, cedesse por 300 
contos a sua parte e por 120 con-
tos todo o mobiliário ali exis-
tente. 

Deste modo a empresa fica 
inteiramente desembaraçada para 
vender essa propriedade, que di-
zem estar avaliada em 1.500 con-
tos, sendo o sr. Virgilio Santos 
um dos pretendentes a essa com-
pra. 

E' isto que ouvimos, sem que 
possamos garantir que seja abso-
lutamente verdadeiro. 

O GAZ 
A municipalisação do serviço 

da iluminação deve-se em Coim-
bra á Camara da presidencia do 
sr. dr. Dias da Silva. 

Nomeados peritos para ava-
liação da fabrica, canalisações, 
etc., adquiriu a Camara a pro-
priedade de tudo isso por ses-
senta contos ou pouco mais. 

A iluminação publica da ci-
dade aumentou tão considera-
velmente com as mangas de in-
candescência que todos reconhe-
ciam que não havia terra tão 
bem iluminada como a nossa, em 
Portugal. 

Um director da Companhia do 
Gaz de Lisboa comprovou isto 
mesmo na Casa Havanesa, dian-
te de muita gente que o ouviu, 
chegando a dizer que enquanto 
assim estivesse não tinham que 
pensar em iluminação electrica, 
que não iluminaria melhor esta 
cidade. 

Todos os metes eram publi-
cados balancetes da Camara por 
onde se via que o gaz dava sem-
pre um saldo positivo importan-
te para a camara, numa receita 
muito apreciavel. E assim durou, 
emquanto o carvão se manteve 
sem grande elevação de preço. 

O demonio da guerra desi-
quibrou tudo dificultando tam-
bém os serviços municipais em 
que era preciso esse combustí-
vel, que muitas veies chegou a 
faltar. 

A Camara já tem apurado 
muito dinheiro na venda de ma 
terial do gaz e tem para vender 
muito mais que vale muitas de-
zenas de contos. A fabrica vale 
também muito pela construção 
que ali ha, assim como o terreno 
da fabrica. Tudo isso representa 
centenas de contos. 

Por onde se vê que a muni 
cipalisação do gaz foi uma me-
dida da maior vantagem e im-
portancia para a Camara e para 
os seus munícipes, porque cus-
tando ao município uns sessenta 
e tantos contos, vale hoje cinco 
ou seis vezes mais, pelo menos. 

Teve-se a cidade explendida-
mente iluminada durante anos; 
aumentou-se o numero de can-
dieiros da iluminação, ^levando 
esta a pontos afastados da cida-
de ; a Camara colheu boas recei-
tas do gaz durante anos e por 
fim pode vender por centenas de 
contos o que lhe custou pouco 
mais de sessenta. 

já ha dias aqui apresentamos 
a ideia de não se vender o terreno 
da fabrica do gaz e ser preferí-
vel instalar ali os serviços da 
abegoaria, que nSo podem con-
tinuar ao pateo da Inquisição, 

Empregados menores 
âo Estaâo 

Os empregados menores das 
diferentes repartições desta ci-
dade, respondendo á circular que 
lhes foi ultimamente enviada pe-
la Delegação da Associação de 
Classe dos Empregados Menores 
do Estado, resolveram por una-
nimidade nomear os seguintes 
delegados: 

Pela Corporação dos Archei-
ros, Américo Sarmento; pelo 
pessoal menor do Museu Macha-
do de Castro, Jacinto Tito Silva 
Lizardo; idem de Farmacologia, 
Histologia e Fisiologia, Manuel 
da Costa; idem dos laboratórios 
de Física e Musêu de Zoologia, 
Rogério Nogueira de Carvalho; 
idem do Instituto de Anatomia 
Patologica e Patologia Oeral, 
Aníbal Cardoso; Classe dos Con-
tínuos dos Gerais da Universida-
de, José Augusto Lopes de Al-
meida ; pessoal menor da Biblio-
teca Geral da Universidade, Pe-
dro dos Santos; idem da Secre-
taria Geral da Universidade, Ar-
mando da Costa Borges; idem 
da Faculdade de Direito, José 
Maria Antunes Júnior. 

Oportunamente serão publi-
cados os nomes dos restantes de-
legados que ainda não respon-
deram á circular enviada. 

— Esta Delegação enviou ao 
sr. ministro das Finanças, Comis-
são Central das Reclamações do 
Funcionalismo' Publico e á sua 
séde Central, uma representação 
pedindo uma melhoria mais jus-
ta e equitativa, a exemplo do 
que foi concedido a diversos em-
pregados menores, ou seja entre 
82$90 e 91$79, e não de 32$00 
mensais, conforme lhe foi conce-
dido pela Lei n.°j.452. 

"Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo-
léstias de peler á venda em to-
das as Famadas. • 

Caminho âe Ferro âe 
Arganil 

Esteve em Coimbra, tendo 
seguido parado Alto Distrito, a 
tratar de assuntos que se pren-
dem com o prolongamento dl 
linha da Lousã, o sr. engenheiro 
Vicente Ferreira, membrô do 
Conselho de Administração da 
Companhia Portuguesa dos Ca-
minhos de Feito. 

ministro ôa lustiça 
Acompanhado de sua espotl, 

chegou hoje a esta cidade, no 
rápido de Lisboa, o sr. Dr. Ahran-
ches Ferrão, ilustre ministro da 
Justiça, que seguiu para a sua 
casa de Vila Pouca, neste con-
celho, onde se demorará alguns 
dias a descansar. 

Acompanhou o o sr. dr. Ma-
nuel Braga. 

Rssuntos âe Instrução 
A Junta da freguesia de Santl 

Clara avistou-se ante-ontem Coffl 
o sr. Governador Civil, pedindo-
lhe que seja embargada a casl 
que anda em construção junto 
da escola da mesma freguesia 
visto a Junta necessitar dela pai* 
a sua ampliação. 

O chefe do distrito prometeu 
interessar-se pelo assunto. 

I, a 
V E N D E 

J o ã o A l v e s Barata 
Rua Eduardo Coelho, 12-14 

Telefone, 533 
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"Reunião importante 
m s v i 

í; Teve lugar DO ultimo domin-
g | , na Associado Comercial de 
Coimbra, a reunião dos delega-
das das Camaras Municipais e 
Ajssoçiações Comerciais da zona 
dj; influencia do porto da Figuei-
r | da Foz. 
j1 Como é sabido, esta reunião 

fli convocada pela Associação 
(jpmercial de Coimbra de acor-
djp com o deputado por este cir-
culo* sr. dr. Torres Garcia, 
jj Este ilustre deputado expli-

cou desenvolvidamente, sobre a 
c|rta, o plano de realisações ime-
(jjatas, no que diz respeito á 

>nstrução do porto da Figueira; 
Fox e caminhas de ferro seus 

ibsidiarios. 
O representante da Camara 
Figueira, ilustre vereador dr. 

J^anuel Gaspar de Lemos, defen-
deu brilhantemente aquele pla-
no e leu a proposta de uma ca-

ingleta para á* construção do 
porto da Figueira dá Eoz e dum 

canal até Coimbra* sr. Mário Te-
mido*. apresentou uma proposta 
tendente a angariar elementos 
pecuniários para a execução do 
grande plano. 

Esta proposta foi aprovada e 
ficou encarregada a direção da 
nossa Associação Comercial de 
levar a cabo as negociações ne-
cessarias para sua completa exe-
cução. 

Preconisa aquela proposta o 
lançamento de um adicional so-
bre as contribuições do Estado 
em todos os concelhos interes-
sados, uns cincoenta, para ser 
aplicado na construção do porto, 
canal e caminhos de ferro cor-
respondentes. 

Da maneira como estão sen-
do dirigidas as negociações, é de 
esperar que esta importante obra 
de fomento seja, dentro em pou-

Assim sejar para honra de to 
dos nós. ,„.,. 

niversarloi 
Fazem anos hoje: 

, D. -judith Nogueira Coelho. 
* D. Desdemona Teixeira Lopes Costa 
í A'manhã: 
f D. Maria Celeste Boal da Silva. 

partida» e chegadas 
â Partiram para Penela, o sr. dr, Ma-
4Uel Dias Fernandes. 
' -Para Torrozelo (Ceia) o sr. Ernes-

Donato. 

!

-Para Córte», Leiria, o sr. Ventura 
tlsta d'Almeida. 

Regressaram do Oerez, o sr. Alvaro 
41 Costa Morais. 

- D a Figueira da Foz, o sr. Francis» 
i; Barreto Chlchorro. 

EM ESPANHA 

111 
irar fohrrtjra se faz 
- representar 

Devia ter sido no domingo a 
inauguração soléneda primeira 
exposição Ibérica de Fotografias 
lue se realisa em Là Corufla, 
I 

Pelas informações dali, sabe-

Sos que essa exposição deve 
iQsiderar-se brilhante, pois a 

^a concorrem mais de 200 foto-
arafOs espanhoes e portugueses, 
fàzendo-se representar Coimbra 
mais uma vez em exposições es-
tfanjeiras, pelo fotografo Rastei-
r o , fazendo assim a propaganda 
tá fóra desta linda terra, dos 
tktis motiumentos e paisagens. 
; £' assim que se faz a melhor 

propaganda de Coimbra. 

(Oleados para chão 
: A, AMADO, LIM.® : ( 
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feira õe 5. Bartolomeu 
14 ie vil arrastando a feira 

$$. Bartolomeu, que já teve 

Itos ltarracas do que este an#. 
A' noite é ãli o ponto de reu-

nião, embora só haja luz dada 
pelas barracas, porque a Camara 
esqueceu-se de mandar ali pôr 

lamptdas electricas. 
i &queceu-se disto e de man-

dar regaria estrada. 
Quem por ali passa vem cheio 

de poeira, o que nSo i nada agra-

UoDDiies 
Esteve ha dias em Coimbra 

yma familia espanhola, compos-
ta de marido, esposa e uma fi-
lha, que tem feito uma longa 
viagem por Portugal e que se-
guiu daqui para o Norte. 

Alguém que falou com esse 
cavalheiro, pessoa bastante ilus-
trada, ouviu-lhe dizer que acha 
o nosso país cheio de encantos, 
mas atrazado, longe de ser um 

« af «.«»al£ 
Por toda a parte foi explora-

do em preços, salientando a Fi-
gueira. 

Achou Coimbra uma terra 
encantadora, mas queixou-se 
muito do hotel onde esteve hos-
pedado, notando também serem 
péssimas as calçadas e as ruas 
mal varridas e ijuminadas. 

Não hos deu novidades. 

Eleições 
Não se tendo realisado a elei-

ção da Junta dé Freguesia de 
SarZede, conselho de Argahil, 
por falta de eleitores, foi fixado 
o proximo dia 7 de Outubro 
para a realisação da mesma elei-
ção. 

9 Bia n ano a dIès ia m 
ias Jardins, it He li Éa 

Vamos Jter uvas a preços ba-
ratos nos largos, jardins, praças 
e cães da capital. Nesse sentido 
foi entregue á Camara Municipal 
pelo sr. 0'neil Pedrosa, em nomè 
da Associação dos Agricultores 
e Horticultores do Distrito de 
Lisboa, uma representação em 
que os produtores da apreciada 
fruta pedem a isenção do paga-
mento de aluguer de terrenos. 
A Camara concederá, convidando 
por anúncios os prudutores a 
venderem a uva a $40 e $50 o 
duifpT] 

Tal concessão facultará ao 
povo um alimento saudavél e 
saboroso, concorrendo ao mesmo 
tempo para diminuir o excesso 
de produção vinícola e corrigindo 
ainda os exagerados preços por-
que estão sendo vendidas as uvas 
nos mercados e estabelecimentos 
de fruta. 

fpuseu õe flrte Sacra 
No proximo domingo está 

franqueado ao publico das 11 ás 
13 horas o Musèu de Arte Sacra. 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que agradece-
mos : 

Transporte 6.462$29 
Do capitão sr. Gervásio 

Albano Batista de 
Sousa (Lunda, Afri-
ca Ocidental, Angola 11 SOO 

6.473529 
• 9 1 

NOTA — A comissão promo-
tora dos festivais nocturnos rea-
lisados em 4 e 5 de Agosto, no 
Campo dos Bentos, a favor deste 
fim pátriotico, está tratando de 
ultimar as contas dos aludidos 
festivais. Do seu resultado pu-
blicar-se-ha um balancete na Ga-
zeta de Coimbra, sendo o seu 
saldo liquido incorporado nasubs-
crição aberta nas colunas do mes-
mo jornal, depois de ele ser de-
vidamente apurado, visto que 
exiétem ainda algumas contas 
cuja liquidação se não poude 
ainda efectuar. 

• • • 
Esta mesma comissão fez as 

seguintes distribuições da verba 
destinada á beneficencia: 

Ao Asilo dos Cegos e Alei-
jados, (de Ce'as) —percentagem 
de 5 7o exigida pela Camara Mu 
nicipal de Coimbra, e que lhe 
foi já paga, 400$17; ao Asilo da 
Mendicidade, 120$00; ao Hospi-
tal e Asilo da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, 60$00; 
ao Patronato de Infancia, 50Í30; 
á Associação das Creches, 60$00; 
ao Asilo da Infancia Desvalida, 
60S00; ás varias conferencias de 
S. Vicente de Paula, das fregue-
sias da cidade, 50$00. Total, 
800$17. 

I . tio 

Afim de serem apuradas to-
das as quantias destinadas ao 
Monumento, rogamos a todas as 
pessoas a quem foram enviadas 
listas de subscrição, o favor de 
as enviarem, bem como qualquer 
importancia suoscrita, á nossa re-
dacção, ou entrega-las pessoal-
mente ao depositário desta subs-
crição, tenente Campos Rego, do 
regimento de infantaria 23, ou 
ainda serem enviadas para a sua 
residencia, Estrada de Montes 
Claros, A. O. rez-do-chão, desta 
cidade, o que muito agradece-
mos. 

MH Oruz 

f ! 
Era uma vez uma igreja com 

grande merecimento artistico e 
arqueologico, mas já bastante 
arruinada. 

Se a haviam de conservar e 
restaurar ou dar-lhe qualquer 
aplicação utií para se não per-
der aquela preciosidade arquite-
tonica, foram deita-la a beixa e 
fizeram-na desaparecer. 

E sabem para quê? 
Para ali levantar uma prisão, 

cujo regimen era um horror 1 
E vai então toda a gente 

naquele tempo censurou esse 
facto e ainda hoje se fala dele. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças 

Uma praça õe touros 
Volta a falar-se na construção 

duma praça de touros nesta ci-
dade, mas ainda não se sabe se 
será desta vez que ela virá a ser 
uma realidade. 

Em Coimbra ha hoje, mais do 
que nunca, importantes estabe-
lecimentos que muito lucrariam 
com uma iniciativa dessa ordem, 
como são os flovos cafés, restau-
rantes e pastelarias, e ámanhã 
também os novos hotéis. 

As garages e alquilarias não 
lucrariam menos, bem assim os 
electricos, que, nos dias de tou-
radas, teriam as suas melhores 
receitas. 

Coimbra, tem, como se sabe, 
nos arrabaldes, terrenos muito 
proprios para a construção gu-
ina praça de touros. 

Ha poucos meses entramos 
no Parque de Santa Cruz e foi 
nos muito grato notar que se ti-
nham ali realisado alguns melho-
ramentos e que o Parque se 
conservava limpo, com as ruas e 
escadarias bem varridas, a agua 
do lago em bom estado, etc. etc. 

Infelizmente não recebemos 
a mesma impressão no domingo, 
porque fomos encontrar o Par-
que como que despresado. As 
ruas e escadaria por varrer, a 
agua do lago muito suja, os re-
puchos por funcionar, a cascata 
sem deitar agua, etc. 

E o mesmo que notamos, foi 
notado por outras pessoas que 
ali foram e que não tinham on-
de se sentar por se acharem os 
bancos sujos. 

O Parque de Santa Cruz é 
uma das coisas boas que pode-
mos oferecer á admiração dos 
nossos visitantes, mas não é as-
sim para não haver razão para 
se queixarem do pouco zelo com 
que o tratam, 

Romaria õo Senhor õa 
5erra 

Ninguém se lembra de ter si-
do tão concorrida a romaria que 
nesta época, é costume fazer se 
todos os anos. 

Tódos os romeiros ficaram 
mará^iados com a magnifica 
iluimHação electrica que a co-
missão administrativa mandou 
fazer este ano. 

Para se avaliar o enorme mo-
vimento basta ler-se o valor das 
esmolas até sabado: Dinheiro 
em notas, 10.035$00; 12 libras e 
meia em oiro; 7i$00 em prata; 
muitos objectos de ouro, cera, 
azeite, trigo, etc. 

Ha Figueira õa Foz 

O mirante da Senho-
ra da Boa Viegcm 
Dentro de breves dias, vaiíer 

lançada a primeira pedra do gran-
de Mirante que será construído 
na Serra da Senhora da Boa Via-
gem, para efeitos de turismo, 
acto este que a Camara e a Co-
missão de Iniciativa da Figueira 
se esforçam por tornar o mais 
festivo possível. 

O Mirante da Boa Viagem, 
que ficará sobranceiro ao Ocea-
no, proximo de Buarcos, infor-
ma-nos pessoa que já via o pro-
jecto, que será uma obra digna 
de ser conhecida, pela sua ele-
gancia e condições de aíração. 

Na Serra da Boa Viagem, pre-
tende a Figueira fazer uma es-
tancia de turismo como a de 
Santa Luzia, em Viana do Cas 
telo. 

Para assistir ao acto festivo 
do lançamento da primeira pe-
dra, consta-nos que serão convi-
dadas algumas colectividades de 
esta cidade. 

melhoramentos no Se-
nhor ôa Serra 

Algumas pessoas considera-
das da freguesia de Semide em-
penham-se para que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra se interesse pela realisação 
de alguns projectados melhora-
mentos no Senhor da Serra, que, 
como se sabe, está situado na 
referida freguezia, concelho de 
Miranda do Corvo. 

Essas pessoas foram aconse-
lhadas a que organisassem uma 
Comissão de Melhoramentos, que 
represente o povo daquela fre-
guezia, pois só com esta a socie-
dade se poderá entender. 

Secção oficial 
INTERIOR 
Manuel Simões Moita, exo-

nerado a seu pedido de admi-
nistrador do concelho de Con-
deixa* a Nova. 
foio Perdigão Mendes da £a* 

leUcitidsr •ncfriatf* 
Rua di Sofi*, n.9 35-1.'-D.-COIMBRA 

Mil âos terrenos e edlfi-
M F M í l M 

Extinta a Fabrica do Gaz de 
esta cidade, o que se dará den-
tro de muito breve praso, a Ca-
mara, como já aqui dissemos ha 
dias, reconhece a necessidade de 
vender, com o material, todos 
os seus edifícios e terrenes, para 
com o produto da venda poder 
completar a instalação da ilumi-
nação electrica e acabar os tra-
balhos da electrificação do abas-
tecimento de agua, visto não te-
rem chegado para esses dois fins 
os empréstimos ultimamente con-
traídos, e a Camara nâo ver con-
veniência nem facilidade de re-
correr de novo ao credito. 

Nós já aqui dissemos o que 
pensamos quanto ao destino a 
dar aos edifícios e terrenos da 
Fabrica do Gaz, e isso sem o 
menor intuito de contrariar a 
Camara. 

Não achamos bem a sua ven-
da. 

As abegoarias municipais e 
a repartição da limpeza ficariam 
ali bem e deixariam livres os edi-
fícios do Pateo da Inquisição 
para a instalação de certos ser-
viços do Município que teem, 
presentemente, instalações mui-
to acanhadas. 

Cada vez se torna mais ne-
cessário descongestionar os Pa-
ços do Concelho e a oportuni-
dade não podia ser melhor. 

As abegoarias, mesmo sob o 
ponto de vista da higiene publi-
ca, não estão bem onde estão. 

Depois, a Camara precisa 
conservar na sua posse alguns 
terrenos e edifícios que possam 
ser utilisados de um momento 
para o outro em quaisquer fins 
que representem necessidades 
urgentes e imperiosas da admi-
nistração municipal, porque a Ca-
mara sabe muito bem que, ven-
didos os terrenos da Fabrica do 
Gaz, nenhuns outros lhe reata-
rão 1 

Os que possuia, em vários 
pontos da cidade, alienou-os a 
Camara ultimamente em praça. 
Nenhum escapou. 

O assunto; pois, merece ser 
muito ponderado pelo Senado 
Munícipe 

e da Hrlo ih 

Desta vez são nada menos de Uv. 
te, numero com que muita gente tem 
enguiço, fóra as outras que «peram 
entrar naquele numero. 

Por seu intermédio se fazem ne-
goclos, se transmite.n ideias, se re-
solvem dificuldades e até se preparam 
consorcios. 

E' um melhoramento que repre-
senta uma grande descoberta, e ape* 
sar de custar hoje 17 vezes mais do 
que custava na primitiva, é ainda o 
criado mais barato e mais fiei, pois 
faz bom serviço e não come, nem 
bebe, nem gasta fato nem calçado. 

NSo lhes invejo a sorte com tanta 
maçada de dia e de ndte e ás vezes 
com tào mâu reconhecimento. 

Na pia baiismai receberam vários 
nome9, que rimam com ía, ília, ina, 
ulia, ira, etc. 

Poucas se ligaram já pelos laços 
de Himeneu, mas todo o tempo é 
tempo, emquanto se é nova. 

MASCARADO. 

HSÍÍQ da infanífa oesualfiía 
O Asilo da Infancia Desvali-

da é uma das instituições de be-
neficencia de Coimbra que está 
lutando com maiores dificulda-
des para a sua conservação, e se 
não lhe acudirem com providen-
cias que garantam a sua existên-
cia, só teremos a esperar que 
desapareça essa benemerita ins-
tituição, que já tem o numero 
de internados muito reduzido. 

Aí fica o nosso apêlo para 
que as almas generosas e boas 
vão em socorro dessa casa de 
beneficencia, que tão bons ser-
viços presta ás Creanças que ali 
recebe e ás famiiias que não po-
dem tê-las na sua companhia. 

A Direcção do Asilo por 
maiores que sejam os seus bons 
desejos, vê-se impotente para 
manter aquela casa, como é pre-
ciso e convém que ela exista por 
serem muito reduzidos os seus 
rendimentos, 

Minha Pátria. —- Poema em 3 
livros e 3 jornadas que para 
a gente moça de Portugal 
escreveu Mateus Moreno. 
— Capa de Rodrigues Mi-
gueis, vinhetas de Saavedra 
Machado e R. N >bre. — Re-
surgimento-Editora. — Lis-
boa. 

Muitos variados motivos nos 
teem afastado . . . Dos livros e da 
Arte.. obrigando-nos a retardar 
a impressão sugerida pela leitura 
do livro Minha Pátria. 

Embora tardiamente, diremos 
em boa verdade que o sr. Ma-
teus Moreno é um poeta, e poeta 
que muito nos emocionou com os 
seus ritmados versos. A nota 
que os caracteriza é a sinceri-
dade. 

Atravez deles, notamos com 
espanto o grande amor que o 
poeta consagra á sua Patria, 
amôr que gerou, afinal de con-
tas, este seu livro. 

Os seus versos são plenos, 
cheios de som, tocados duma 
admirave! emoção. 

Os sonetos, Luar e O Sol 
deixam' prever que o sr. Mateus 
Moreno possue dotes, para se 
tornar de futuro um poeta de 
merecimento. 

A capa e as vinhetas são bas-
tante interessantes, e o livrinho 
bem apresentado. 

A Terra Ribatejana. Por 
Corrêa da Costa. 
Conhecíamos o sr. Corria da 

Costa, duns artigos seus insertos 
no Diário de Lisboa onde nos 
revelou dotes apreciaveis de es-
critor. 

Este seu trabalho A Terra 
Ribatejana, veio confirmar essa 
opinião por nós formulada, em-
bora tenha como é natural os 
seus senões, porque supomos o 
autor um novo. 

O sr. Correia da Costa possue 
I qualidades admiraveis de presa-
! * T vocabulario vasto, emoção, 
; certí-, cie cultura resultan-

' :r« das nossas 
!».•; s brtntdo das 
de F -;íu /viV•n-.i:' • •/-.: ; ; -
fcjçrri nos revela c j?u,e$tiio. 

- E' certo, que & sua Hi£d£lj$ 
de escrever, amoa uau a - . 
aquela plastica e aquela se; eu-
dade que lhe dariam o, melhor 
dos encantos. 

Isso será producto, como é 
natural, de mais um tempo de 
estudo e reflexão. 

Por agora, podemos afirmar 
simplesmente que o autor é um 
paisagista e um emotivo. O co-
lorido das suas telas, a magia 
das suas tintas acusam-no um 
artista de merecimento. 

A apresentação do seu traba-
lho, composto na Tipografia da 
Associação dos Compositores é 
bastante agradavel. 

A brochura é leve e simples. 
Garloa Fernandes 

P. S. — A esta secção devem ser tt* 
metidos, dois exemplares de cada livro. 

"Supiira-Cura" 
é o remedio das feridas e mo* 
lestias de pele, á venda em to-
das as Farmacias. 

,.. sr. redactor do jornal Ga-
zeta de Coimbra.-— Peço av. a fi-
neza de publicar no seu jornal o 
seguinte oficio que hoje dirigi ao 
sr. Presidente da Comissão ad-
ministrativa dos Serviços Muni* 
cipalisados: 

«F.x.mo Sr. Presidente da Co-
missão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados de Coim-
bra, - Ex.mo Sr: Na sessão da 
Çomisslo AdmipMrMiv* dl 



GAZETA DE COIMBRA, DE 2 8 DE AGOSTO DE 1923 

do' corrente, declarei aos Ex.mo" 
Membros desta Comissão que 
não abandonara o meu logar 
nos Serviços Mun ic ipa l i s ados 
após a publicação da local incer-
ta no n.° 180 do jornal A Noti-
cia e que se refere aos empre-
gados superiores dos mesmos 
Serviços, por a isso se ter ante-
cipado o gerente comercial sr. 
Antonio Leitão e ser altamente 
projudicial oara o proseguimen-
to dos trabalhos da iluminação 
electrica da cidade e meu afasta-
mento simultâneo. Pedia, toda-
via, que a sindicancia ou inqué-
rito que houvesse de ser feita 
incidisse também sobre mim. 

Hoje porem, que se encon-
tram concluídas as averiguações 
pelo que respeita ao Sr. Leitão, 
e que este Sr. se apresentou já 
ao serviço, entendo que a minha 
ausência não será já tão nefasta, 
moíivo pelo qual peço licença 
a v. ex.a para me afastar do ser-
viço até que esteja inteiramente 
terminado o inquérito que me 
diz respeito. 

Saúde e Fraternidade. — a) 
Henrique Araujo. 

dmh4 í m 

Preços do Hotel Paris para o 
mês de Setembro: 

Pensão completa com vinho, 
15S00. 

Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso. 

Por motivo de saúde, deixou 
de exercer temporariamente as 
funções de Presidente da Dele-
gação desta cidade, o sr. Fran-
cisco Rodrigues, assumindo inte-
rinamente a presidencia o secre-
tario sr. Carlos dos Santos, e fi-
cando como secretario substitu-
to o vogal da direcção sr. Anto-
fiio Marques Ferreira. 

— Foram nomeados delega-
dos do pessoal menor do Jardim 
Botânico, o sr. Joaquim dos San-
tos Pires, da ínspeção Escolar, 
Finanças e Serviços Técnicos da 
Escola Industrial Brotero, o sr. 
Luiz Ramos. 

— A Delegação da Associa-
ção de Classe enviou aos srs, 
Presidente do Ministério e Mi 
nistro das Finanças, o seguinte 
telegrama: 

A Delegação era Coimbra da Asso-
ciação dos Empregados Menores do Es-
tado, respeitosamente cumprimenta V. 
Ex.a e pede concessão melhoria 30 por 
cento.—O Secretario, Caslos dos Santos. 

— A mesma delegação, reu-
nida extraordinariamente, resol-
veu exarar na sua acta um voto 
de louvor á Oazeta de Coimbra. 

Os nossos agradecimentos'. 

Extracção à 1 de Setembro 
Premio maior 100.000® 

Bilhetes e fracções 

ilio da Cunha Finfo í Fita 
LARGO DAS AMEIAS 2 

Vende 
- ~ i^obilias - -
- Caixi lhar ias -
Madeiras aparelha-
- das emolduras -
a Goostratore Irpiilnn, L.da 

fiRQOniL 
Preços sem competencia 

morrem em 6 a 12 horas 
com o 

Mala ISfBiBii MHIK 
n õ o s e u e n ô o u m a ú n i c a 

p a s s a d a s 1 2 h o r a s 

M O "F€ Indo!! ! 
Garante-se 

Âl viçaras 

H» s».. 
w wi iiirriilS ÉFi 

Dão-se a 
quem entre-

gar na rua da Sofia, 127 (Casa 
das Mobílias), uma cruz de pra-
ta com pedras, antiga, que se 
perdeu no dia 12 do corrente, 
ein Vila Nova de Poiares. X 

Vende-se 
uma li-

meusine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 
Hg ag de Comidas e bebidas, 
XJaiOOi trespassasse, bem si-
tuada na baixa. Preço modico. 

Nesta redação se diz. 3 
p P r e c i s a - s e com seis di-
tJGí^ím visões, nos arredores 
da cidade, carta 
Policia. 

á ínspeção da 

n PEQUENA. Compra-se 
com ou sem quintal, 

nesta cidade ou proximidades, 
lnforma-se nesta redacção. X 

p õ e * * Arrenda-se, indepen-
Ud»oclí dente, com trez ou 
quarto divisões. Dá-se trespasse. 

Diz-se nesta redacção. X 
Compra-se, com cinco 
ou seis divisões e quin-

tal, em Celas ou Olivaes. 
Nesta redação se diz. 

Casa arrenda-se em Celas, 
com quintal e 4 di-

visões. Trata-se na rua das Co-
vas, 2. 1 

arrenda-se uma em Mi-
U O i P c t r a n d a do Corvo, em 
frente á estação do caminho de 
ferro, prestando-se para um ho-
tel ou qualquer negocio comer-
cial. Tem 2 andares, rez-do-
chão, com 18 compartimentos. 

Dirigir a Joaquim Paiva, na 
mesma. 1 

Gaxna casac*os' ven<*e~ 
Nesta redacção se diz. . 

p Q Y l 1 Q Vende se em pinho. 
V c t H i a » p a ç 0 do Conde, 8 X 

Trespassa-se um na rua 
Bordalo Pinheiro, desta 

cidade. 
Ver e tratar, rua da Sofia, 

119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo X 

H a r r r i r a para garrano, 
W c L l l U y c f c muito boa, ven-
de-se. Vende-se. Para ver na ta-
noaria em Santa Clara, com o 
sr. Reinaldo. X 

nova e uma 
mylord, ven-

de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sal. Coimbra. X 

Duas Casas n°duma 
com dois andares e outra com 
trez, sitas na rua da Trindade 
n.os 5ò 58 e outra na rua dos 
Militares n.°* 11 e 13. Para tra-
tar Travessa das Alpenduradas, 
2. , X-T 

Empregado 
mercearia, estando ainda empre-
gad°, oferece-se. 

Carta á redação ás iniciais 
Q. L. 2 

Ghiarda-livros 
se conta de escrita pequena ou 
colaboração como ajudante. 

Escrever para a redação deste 
jornal a Amaro do Sacramento. 

T i í v m D E M l S S A - perdeu-
J J 1 V A U s e# Dão-se boas al-
viçaras a quem o entregar na 
Estrada da Beira n.° 122 ou 120. 

Motor Vende-se, de 6-7 
HP. — Hõrting. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 

Mobília vende-se uma 
de quarto, toda 

em nogueira, composta de 10 
peças; outra de sala de jantar, 
composta de 9 peças; outra de 
sala de visitas, com 10 peças; um 
bom fogão; tudo em muito bom 
estado. 

Trata-se com Leovegildo Rõ-
xo, Estrada da Beira. 1 

l i l í t r o l Vende-se em Eiras, 
U 1 1 V d l Q 0 s i t i o d e canelas, 
com 122 oliveiras. 

Acdtam-se propostas na Cou 
raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 7 

Precisa-se 
que saiba bem o francez e o por-
tuguês. 

Resposta a este jornal indi 
cando morada, a J. M. E, 2 

para azeite, vendem 
X U «DO Se quatro com capa 
-idade de Ó00 litros eada, n* 
Cooperativa dos Empregados Pu 
blicos. 

Professora precisa-se 
para a pro-

víncia, para educar uma me-
nina. X 
P p a q n n chegada de Angola 
A C O O U f l ocupando ali posi-
ção comercial de responsabili-
dade, oferece os seus préstimos 
para representações e consigna-
ções no importante distrito de 
Benguela. 

Correspondência a Almeida 
Maia, Ladeira de Santa Justa — 
Coimbra. 1 

p i n a - S A Homem 
U l o d i » t 3 c o m mu-

lher, este para tratar gado e ser-
viços de campo, a mulher, de 
creação e serviços de casa. Tam-
bém se admite caseiro com fa 
milia, sabendo este bem de agri-
cultura, tratamento de vinha, 
vinhos, arvores de fructo, etc. 
E' indispensável que saiba ler e 
escrever. 

Dando informações e fiador, 
podem apresentar-se na Alqui-
iária Camões. X 
j P r e d . Í . 0 compra-se em bom 

Nesta redação se diz. ó 

f l i t í Yvf a Vende-se a 20 mi-
X t i l l l f c a » n u t o s d a c i d a d e 
com magnificas vistas, tem ter-
reno de regadio, muito vinho, 
azeite e arvores de fruto, casa 
rica e para caseiros. 

Informa Fróis & Roxo. 2-a 
vende-se com ter-
ras de rega e se-

queiro, vinha, olivais, pinhal cur-
rais para gado, vasilhame, casas 
de habitação, etc. E' situada pro-
ximo de Coimbra. Vende-se por 
motivo de retirada. Para infor-
mações: Guilhermino Dias, rua 
Sargento-Mór. X 

Trespassa-se 

por 
moti-

um es 
tabele-

cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
a urn bom retiro com qUiatal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

Trespassa-se 
tá dentro do pátio, no Paço do 
Conde. 

Trata-se na mesma. X 

H P o T r a n n vende-se perto 
J . e r r t i l O d e 1 > 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco industrial Portuguez. X 

Trespassa-se 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

H P l i f k I n da Pampilhosa, ven-
A 1 J U 1 U d e _ s e a o melhor 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 167, Coimbra. X 

Vende-se "Th"5^ 
• MW rez do chão e 

1.° andar ao passe do nivel do 
Calhabé. Nesta redacção se diz. 2 Vende-se '5 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1." X 
T T O T I r l o - a a u m a mobília 
V G l i u e - s e de sala de jan-

tar, composta de 9 peças em cas-
tanho, estilo moderno. 

Para ver e tratar com Ma-
nuel Barata, rua Ferreira Borges, 
103, 2." Coimbra. X 
V a n d a u m Predi°. V U i l U t ) s t ? t t z d o c h | 0 ( 

1.° andar e aguas furtadas, com 
15 divisões e quintal, na Avenida 
S. José, ao Calhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que 
se está acabando de construir, 1 

Vende-se 
queima de vinho (incompleta). 
Ha mais cobre. 

3 túneis de 6 a 10 pipas 
(usados). 

1.000 quilos de arame zinca-
do, proprio para latadas ou en-
fardar. X 

I nforma Alquilaria Camões. 

1.500$00 
sobre letra com bom fiador. Juro 
o que se combinar. Nesta redac-
ção se diz, X 

i&Élil M l H M l O 
P r a ç a 8 ôe ÍTJaio, 2 5 

J o ã o Q e t e n c o u p t 
Clinica Gera! e Vias UrifiarUs 

C o o * Í Í K * 5 d M 1 3 á s 1 0 

Ceramica, 
Limitada 

E 5 T H Ç F 1 0 - U E L H R 
C O I M B R A 

CAPITAL 1.250.000$00 

Rumento de Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

1 
fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
£staçõo Uelha 

COIMBRA 

ios Capitalistas 
Capital 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação tios lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

Proderma 
Preparado sem rival, pára a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczema9 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e íurâ 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as f ar ma-
cias e no Deposito Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estaçõo Uelha 

COIMBRA 

Madciradcsalguciro 
No dia 16 de Setembro, pelas 9 horas da 

manhã, \?ai 6 praça a madeira de salgaeiroda 
Qciinta da Geralda e insuas: anexas nos Ca-
sais do Campo. 

A praça far-se-ha na mesma Qainta. 
O arrendatario dá informações. 

LIQUIDAÇÃO 
àe todos os artigos desta casa tendo-se lá 
esgotado grande numero deles, hauenâo no 

entanto ainda os seguintes: 

Caixas de papel e enve- desde 5$50 
lopes (50 folhas e 50 paus de lacre . . . . ii $35 
envelopes desde 2$00 frascos de tinta de es-

$35 

navalhas n 1$53 crever, l i t r o . . . 4$50 
laminas Oilette. . n $40 bolas de borracha n 2$50 
boquilhas V 1$00 lapiseiras ff J$50 
pentes n 1$50 caixas de pionés n 1$30 
escovas de dentes V 1*50 l1 .> » de aparos u 6500 
lápis 0 $20 molduras redon-
taboleiros em no-

7$50 
das e evais. . . . ' » 8$50 

gueira n 7$50 pó de arroz para 
frascos de loção. » 3$00 barbeiro, cada • Li , 

sabão para dentes jf 3800 kilo ' H 8$00 
$70 sabonetes n 1$20 caixas d'etiquetas n 

8$00 
$70 

n $40 taboleiros para 
correspondência borrachas a $25 

taboleiros para 
correspondência n 10$00 

alfinetes para co-
$50 

envelopes comer-
larinhos n $50 ciais, maços 25 

correntes de ouro 
n 1$00 

cigarreiras nique-
ciais, maços 25 

correntes de ouro 
ladas n 3$50 americano- ff 5$Q0 

porte carimbos.. ff 5$00 T A B A C O cadernos de papel de T A B A C O 
35 linhas . . . $30 maços de cigarros desde $50 

cadernos escolares • . • $20 cigarrilhas. •. . a $20 
botões de punho v 1$50 charutos ff $35 
bilhetes postais. . ff $15 livros Zig-Zag. •• $50 

* João dos Santos Correia5 

s Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 o 

Colég io S. José 
,„., - ^. Coimbriiipii 1 lí 

(SEXO m f l s c u L i n o ) 
Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigendas da hi-

giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal t curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas, , 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio dc 
S. José, Rua da Trindade, 7. — CQlM&RA. 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / V 

Mlaqui i i s , Caldeiras, 
M o t o r e s « o u t r o s / 

Encar reg f t - i eda À 

montagem de 
làbricas e 
maqninivmos 

r > 1 « q t i l H Í s m o s . 

Mp da ferro \ breaze 
REPARAÇÕES 
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Pela? informações a que 
procedemos sobre a importan-
cia e alcance da reunião reali-
sada domingo no edifício da 
Associação Comercial desta 
çidade, a que não assistimos, 
fá não nos resta duvida de 
que essa assembleia tomou co-
nhecimento de alguns impor-
tantíssimos estudos já concluí-
dos, e de negociações já ini-
ciadas e presentemente bas-
tante adiantadas, sobre a cons-
trução do porto da Figueira 
da Foz e do «canal»de Coim-
bra. 1 

Parece que não se trata, 
pois, de qualquer dourada e 
enganadora fantasia meridio-
íal, como nos disse o nosso 
informador, sempre fácil de 
arquitèçtar nèstes belos e quen-
te dias dè sol de Agosto, mas 
çle factos, muito concretos e 
claros presentemente já do co-
nhecimento de ínsitas pessoas. 

A proposta lida na assem-
bleia do dia 26 do mês cor-
rente, e que, no dia 2o, fôra 
Recebida directamente duma 
importante casa construtora 
de Londres, pelo sr. dr. Ma-

fiel Oaspar de Lemos, ilustre 
nador por este circulo, pare-

pe que reúne todas as condi-
ções e oferece todas as garan-
tias para a boa e rapida solu-

o desses dois consideráveis 
roblemas. 

E', pelo menos, a impres-
sflo cpm que ficaram as pes-
soas que dela tomaram conhe-
fcirfíento, algumas das quais 
puvimós, para bem nos po-
dermos desempenhar da mis-
são que temos dentro da im-
prensa 

A proposta a que nos re-
ferimos, parecfe que não é um 
ipcumentoelaboradopòrmâos 
inexperientes e inscientes, mas 
»im por mãos experimentadas 
e sabedoras de técnicos de fa-
ma, que em Portugal estiveram 
bastantes meses ao serviço da 
casa proponente. Segundo as 
Rossas informações, só depois 
desses técnicos terem regres-
sado a Londres, com o resul-
tado amadurecido dos seus 
estudos e cálculos, é que a 
proposta foi elaborada, não 
fcem ser também conveniente-
mente financiada, o que devé-
ras é para apreciar. 

Mais podíamos adiantar 
para melhor informação dos 
ftossos leitores, mas ha cir-
cunstancias que nos obrigam 
a esperar por melhor oportu-
nidade. 
* Assim convém. 

Pelp que mais especial-
mente diz respeito ao «canal» 
sde Coimbra, se não estamos 
tm erro, ha cerca duns ^ p a -
ta 14 anos ()ue uma casa ame-

cana, ou italiana, também 
rocedeu a demorados estu-

s para a sua construção, es-
tados a que a imprensa de en-
tão largamente se referiu, e de 
que o falecido engenheiro Bal-
daque da Silva também tratou, 
t e m como do porto da Fi-
gueira, em opusculo ao tempo 
muito falado. 

fiqlo desta vez melhor su-

cedidos os trabalhos e nego-
ciações que se estão fazendo 
para se conseguir a realisação 
destes dois consideráveis me-
lhoramentos? 

E' o que ainda não pode-
mos assegurar, embora saiba-
mos que, nas instancias supe-
riores, a proposta foi recebida 
com muita simpatia e que con-
ta com bastante apoio politico. 

Pela nossa parte, hoje co-
mo ontem, manter-nos-hemos 
dentro duma prudente especta-
tíva, que poderá representar 
um pouco de incredulidade, 
mas nunca absoluta descrença! 

Outro tanto não sucede 
ao sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre e fogoso deputado por este 
circulo, e alma moça e aberta 
a todos os grandes ideais que 
representam progresso e en-
grandecimento pará Coimbra 
e sua região.; 

á . ex.1 e o sr. dr. Oaspar 
de Lemos são os dois mais 
ardentes e esforçados paladi-
nos da construção do'porto 
da Figueira e do «canai» de 
Coimbra. 

Que nunca se apague a 
crença ardente e a fé viva que 
tão simpaticamente animam e 
encorajam os dois ilustres par 
lamentares pelo circulo de 
Coimbra — tão digqos de lou-
vores e aplausos pelos seus 
denodados esforços em prol 
do progresso e engrandeci-
mento da região central do 
país — são os nossos mais 
sinceros, constantes e arden-
tes votos, e por certo também 
os de toda a cidade, 

A seu lado éçtará sempre 
dedicadamente este jornal para 
os ajudar sincera e lealmente 
a remover todas as dificulda-
des que porventura se lhe ve-
nham a atravessar no caminho, 
embaraçando a sua tão valio-
sa e benemerita acção em prol 
de Coimbra I 

f 

A língua portuguesa em Por-
tugal e no Brasil, por Can-
dido de Figueiredo, edição 
da «Lusitana-Editora», de 
Lisboa. 

Candido de Figueiredo é uma 
figura extremamente conhecida 
no nosso meio intelectual. Filo-
logo distintíssimo, os seus livros 
constituem um valioso elemento 
de estudo sobre a lingua nacio-
nal, defendendo-a de barbaris-
mos e de grosseiros atentados 
que caracterisam, hoje, a moder-
na literatura portuguesa. 

O livro de Candido de Fi-
gueiredo consta dum discurso 
breve, proferido na Academia 
das Sciencias sobre a lingua por-
tuguesa em Portugal e no Bra-
sil, onde se revela o mesmo en-
tusiasmo e o mesmo carinho pe-
la defesa da nossa linguagem. 

O discurso é seguido duma 
reforma ortografica que, para 
muitos, pode seguir de guia no 
labirinto em que descambou a 
nossa maneira de escrever, não 
se adotando, afinai, uma forma 
definitiva e perfeita. 

Desnecessário será acentuar o 
valor do interessante discurso, 
porque toda a gente conhece o 
talento do notável filologo e o 
seu entranhado amor á literatura 
portuguesa. 

A Mãe de Anthero, por Seve-
ro Portela, edição da "Lu-
sítana-Editora, Lisboa. 

O nome e a figura complexa 
de Antero do Quental, o grande 
poeta dos Sonetos, teem servido 
para, á sua volta, se constituir 
quasi uma biblioteca inteira, tan-
tos são os volumes publicados 
até agora. 

Sucedeu a Antero o mesmo 
que sucedeu a todos os grandes 
literatos portugueses, sobretudo 
aos românticos e aos realistas 
do ultimo século. Não ha duvi-
da, que a complexidade desta fi-
gura- é de tal maneira profunda, 
que, muitos críticos e pseudo-
criticos se abalançam á conquis-
ta dum nome servindo-se do 
mistério desse temperamento ver-
dadeiramente divino e missianico. 

Antero do Quental, desde os 
seus tempos de Coimbra, reve-
lou-se uma extraordinária capa-
cidade poética, dando á poesia 
aquela grandiosa forma filosofica 
que elevou o poeta ás mais so-
berbas manifestações mentais. 

Õ livro de Severo Portela, 
que temos presente, obedecen-
do á ideia, naturalmente, de de-
finir a personalidade da Mãe de 

Os abaixo assinados socios da firma 
JOSÉ MARIA DOS SANTOS JÚNIOR & 
COMPANHIA, tendo-lhes constado que al-
guém qcie se diz ser comerciante, tem pro-
palado, por cartas anónimas e por outros 
meios indecorosos, qae nós tínhamos tres-
passado os nossos armazéns, vimos, em 
abono da verdade, declarar o seguinte: 

t.° --H E' absolutamente falsa tal asser-
ção, visto que não trespassámos os nos-
sos armazéns nem nos ligaremos de fu-
turo seja a quem fôr. 

2.°— Aceitamos o repto de qualquer 
pessoa que publicamente prove o contra-
rio. 

Coimbra, 30 de Agosto de 1923. 
josé Maria dos Santos Júnior 
Luiz Morais Pires 
Manuel Afonso de Sousa 

Antero, afasta-se do seu objecti-
vo principal, encarando o poeta 
pelo seu aspecto filosofico e li-
terário e combatendo, a traços 
rápidos, a Nosografia, do pro-
fiftsor Augusto Rocha. E, ser-
vindo se duma carta que o poe-
ta dirigira a sua Mãe, onde a sua 
sensibilidade e o seu carinho fi-
lial se retratam com nitidez, 4ilia 
o soneto á Virgem, aliaz maravi-
lhoso de lirismo, no profundo e 
entranhado afecto que essa carta 
retrata indiscutivelmente. 

Teria sido assim ? 
Não teria sido o seu senti-

mento religioso, natural nos poe-
tas da envergadura do autor de 
tantas maravilhosas jóias da lite-
ratura nacional? 

A tése do ilustre crítico e 
distinto prosador é vaga e indi-
cisa. Do seu livro apenas res-
saltam a sua cuidada forma lite-
raria, que chega a ser excessiva-
mente escrupulosa na selecção 
de vocábulos sonoros e o culto 
que o crítico mantém ainda aceso 
pelo seu antigo camarada que, 
na frase de Eça, se começou a 
chamar: o divino Antero. 

Oliveira Martins e Eça de 
Queiroz, por José Osorio 
d'01iveira, edição da «Lu-
sítana-Editora, Lisboa. 

Outros dois nomes á volta 
dos quais se tem escrito alucina 
damente. Grandes na literatura, 
continuam a ser admirados como 
mestres e como oriefltadores. 

O estudo ,'de José Osorio de 
Oliveira, revelando acanhadas 
faculdades criticas e uma forma 
literaria indecisa, limita-se a de 
monstrár, fugindo, aliás á ideia 
principal do livro, a semelhança 
que caprichosamente, se estabe-
leceu entre os dois escritores ge-
niais. 

Oliveira Martins morreu quan-
do modelava o seu ultimo livro, 
Eça de Queiroz não chegou a 
concluir, também as suas lendas 
de santos. 

O génio literário dos dois es-
critores é que foi diferente : Eça 
foi um artista; Oliveira Martins, 
um pensador. 

A critica está, por assim di-
zer, quasi feita, embora muitas 
vezes surja com um formidável 
aspecto pessoal. 

Finalisando Í O livre de José 
Osorio não nos satisfez. 

Indeciso na forma, brumaíico 
por vezes, não consegue traçar, 
claramente, nem a figura de 
Queiroz, nem o perfil dramatico 
de Oliveira Martins. 

O livro encantador— Viagens 
aventurosas de Felício e Fe* 
lizarda, por D. Ana de Cas-
tro, edição da "Lusítana-
Editora», Lisboa. 

São tres livros interessantís-
simos que, aprovados oficial-
mente, servem para formar a edu-
cação moral e mental da primei-
ra infancia. 

De imaginação simples, pren-
dendo e cativando a curiosidade 
da creança, estes curiosos traba-
lhos revelam grandes faculdades 
literarias e explendidas qualida-
des pedagógicas, aliaz conheci-
da e reveladas já noutras obras 
devidas ao talento desta conhe-
cida escritora. 

Não nos arrependeremos de 
aconselhar-mos a leitura destes 
livos a muitos professores primá-
rios que, sem hesitação, devem 
indica-los nas suas escolas para 
o ensino, orientação escrupulosa 
dos seus alunos. 

A primeira infancia deve ser 
a mais cuidadosamente prepara-
da e estes livros revelam explen-
pidas condições de triunfo. 

Oleados para chao 
. : A AMADO, LlM.a : 

R U A F A B R I L , N.° 2 
m* 

PELA POLITICA 
Parte amanhã para Lisboa o 

sr. dr. Torres Garcia, ilustre de-
putado por este circulo, que vai 
ocupar o alto cargo de Chefe de 
Gabinete do sr. Ministro das Fi-
nanças, para que ha dias fôra 
convidado. 

As brilhantes qualidades de 
parlamentar e de estudioso por 
s. ex." reveladas na ultima dis-
cussão do Orçamento Geral do 
Estado, é que naturalmente im-
puzeram a sua acertada escolha 
para o desempenho de tão espi-
nhoso e elevado cargo. 

Sabendo nós, como aliaz o 
sabe toda a cidade, quanto o sr. 
dr. Torres Garcia sempre dedi-
cadamente se tem esforçado, 
quer como presidente da Direc-

m m s curiosidades 
• -11 ii ii , i— 
O comerciante moderno e a ex-

posição dos seus srfigcs. 

O segredo de saber vender. 

O comerciante moderno, além 
de precisar ser um homem de so-
ciedade, carece de ter conhecimen 
tos especiais de arquitectura, de 
pintura, de decoração interior e 
até de jardinagem, para trazer 
o seu estabelecimento bem arran-
jado e com revelações de bom gos-
to e arte. 

Assim o exige o segredo de 
saber vender, atraindo quem pas-
sa na via publica. 

Ninguém ignora que hoje em 
dia, a boa saída do artigo de-
pende muito de bem o saber apre-
sentar e expôr, na montra, na 
estante e no balcão, e é para o 
conseguir com êxito que o comer-
ciante carece de saber trabalhar 
com os materiais do arquitecto, 
do decorador, do pintor e do jar-
dineiro. 

Modernamente, entre o comer-
ciante e o director teatral existe 
uma certa analogia, porque am-
bos procuram vender ao publico, 
em scena, uma ideia ou um obje-
cto, e conseguem-no tanto mais 
facilmente quanto maior e mais 
distinta fôr a Sua arte de atrair 
e saber captar. 

A curiosidade do genero hu-
mano, quando bem explorada, 
produz apetites irresistíveis, e no 
dom de saber provocá-los é que 
está o segredo de bem saber ven-
der. 

Um plano novo e artístico dê 
exposição, por exemplo, anotado 
pôr um comerciante na sua mon-
tra, representa sempre um su-
cesso para a venda dos artigos 
expostos, se estes representam 
realmente novidade. 

O mesmo dizemos do reclamo 
impresso, quer no jornal e no car-
taz, quer no proprio estabeleci-
mento. Este como aquela, exige 
savoir faire. 

Quando se consegue, pela ex-
posição ou pelo reclamo, chamar 
o publico a um estabelecimento, 
as vendas crescem naturalmente, 
porque a atracção desenvolve sem-
pre no individuo o desejo de pos-
suir\ 

Nos Estados Unidos da Ame-
rica, principalmente, o poder do 
reclamo de sensação e o dos no-
vos métodos de exposição — é 
enorme! 

A França procura seguir-lhe 
o exemplo o melhor possível, ao 
passo que em Portugal, neste ca-
pitulo, o comerciante começa a 
engatinhar... 

MAY RUÉ 

Escoteiros catolicos 
O sr. Presidente da Republi-

ca acaba de contemplar com 
250$00 escudos os Escoteiros ca-
tolicos de Braga, que elegeram 
s. ex." seu presidente honorário, 
e que, quando da estada do Che-
fe do Estado no Gerez, o haviam 
cumprimentado, indo ali na com-
panhia do sr. Arcebispo Primaz, 

ção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, quer como deputa-
do, pelo progresso eengrandeci-
mento de Coimbra e sua região, 
este jornal só tem motivos para 
sinceramente se regosijar com os 
brilhantes triunfos de s. ex.a, que 
são frutos exclusivos do seu tra-
balho e do seu talento. 

— O sr. dr. Abranches Ferrão, 
ilustre ministro da Justiça, que 
se encontra na sua casa de Vila 
Pouca, deste concelho, a vera-
near com a familia, partiu terça-
feira para Lisboa, a fim de assis-
tir ao Conselho de Ministros que 
ontem ali se realisou. S. ex." re-
gressa da capital no proximo sa-
bado, no rápido da noite. 

ifii... a 
Por toda a parte se verifica 

ha muito um excedente colossal 
no numero de mulheres em re-
lação aos homens. 

Em França as estatísticas fa-
lam a tal respeito. 

Em Inglaterra, então, o caso 
assume as proporções alarmantes 
dum desiquilibrio extraordinário. 

E como, atravez de tudo, o 
espirito pratico dos ingleses an-
da habituado a triunfar, essa cri-
se de abundancia está sendo re-
mediada com a exportação para 
as Colonias. 

E assim, emquanto as nossas 
colonias, sustentadas ha séculos 
com o bravo sangue lusíada e 
o sacrifício economico do conti-
nente, apenas representam, na 
sua maior parte, um honroso 
mas pesado encargo, atingindo 
muitas gerações, as da nossa ve-
lha aliada, para tudo lhe servem 
— até para colocação do fino 
produto das companheiras loiras 
e simpaticas. 

Nó entanto, na Inglaterra, o 
caso não é tão fácil como parece. 

Para conseguir atenuar o de» 
ficit do género feminino nas co-
lonias e arrumar o negocio dos 
excessos da Patria-Mãe, torna-se 
necessário larga propaganda fei-
ta por algumas centenas de mu-
lheres pagas pelo ministério do 
Trabalho. 

E ainda nisso, comnosco, o 
caso se apresenta com feição di-
versa. 

Para as nossas mulheres to-
marem o caminho das colonias é 
dispensável a propaganda oficial. 

E senão, apreciem os conim-
bricenses quantas caras lindas de 
raparigas as nossas colonias não 
teem atraído. 

Para espantar será pois que 
por lá se não se consiga uma 
raça que além de forte e valente 
seja ainda semelhante em beleza 
á das Mães que o espirito de 
aventura leva corajosas para as 
paragens distantes da Africa Por-
tuguesa. 

Consta-nos que será no pro-
ximo mês de Outubro que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
promoverá, nesta cidade, um ban-
quete em honra do sr. engenhei-
ro Ernesto Navarro, e que em vir-
tude das repetidas ausências de 
s. ex.1 no estrangeiro, não se tem 
podido realisar mais cedo. 

I I I I é U o M i a 
Por valiosa intervenção do 

sr. dr. Torres Garcia junto do sr. 
ministro das Finanças, vai ser 
dada ordem para que a Camara 
possa levantar imediatamente da 
Alfandega do Porto, todo o ma-
terial destinado á iluminação ele-
ctrica desta cidade, que ali se 
encontra ha cerca de dois meze»j 
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(tqnpd.oracliigiiijqo ms .miaug 

.obulE} oiitim 
lorilom ssv râ£(fy#MlHÊl 

c. 



ffTWPÇCTEFETH TO" m 

D. Maria Prudência Serras e Silva. 
Dr. Elisio de Moura. 

S M â f í S t o â W t a f i f 

A'manhã 

elo, P-fessor ^ l ^ - g o ^ l ^ 

t>se 

Oli 

sei 

i n 

goso de licença encontra-se a 
anas em LâSttlÕ mrmr, U M. semanas 

__ laC83ía Bèaebio^etnfiregniih^Mn: -
jrt^ntèEíasa bancaria. Soit t * sè»« id ; -

-89 3b Blflí) 80D8B1Í . 
TQSiíestado. em jxolitt)i»^lrarra(f 

)-ntsQ£tfi a su« vitóag-ocRbstefftSíie 
vel e colaborador, ís»idlfqilui i 

reiíw<Duimarãe«?d«tjnM» aéatígjd > 
jcr laOefidna capitdoi«cjí 9b « 

Encontra-se etmQM«ib!WiA<*XÍI?it|r 

tQ£i8noss» directefew® Sr«à6riat 
srei -a Moreira, 2 0»^«ot96dftei3tih; * 

3, aquarteladata» UatMicd 
00Í8 « • olbl 

ehlaupijyb diJiikJ 

B I q F U 
-«moo 85q')hvn9 

M tMkr-o- VelfômWMa*M$3) 
two sb esJnsnoD 

rigi i QOSa . *. .• >oiuaii9m£l5$á0 
•lilh i branco. 5 O A 8 A T . }2|C D 

» amarelo 11$: J 
en ei8?8- >b«»b aontgbskeojriASC J 
ievaiaPSI. . ». „ •„ .eErilmínBSt J 
.vei i f £ í . . *. * í<iluw6$; 0 
ava i Q5Í. . . .SrX,§ i \eoH®íO 
Nidfiiiica . . 
hicharos. 11150 
eij^a mocho 

S í s n o O : b , „ 
mistura 22' 
#adç ^ g , 9 b n o 3 ob o' 

* 

ata a. 
reifmi,us'('20 titios) 

balinhas, cada . . 
'làiigui ". -.'" T"1' 

13800 
9$00 

paror 

n o t m M j P W S K L ^ t 
Festa a fí. S. de Lourdes 
Nos dias 1, 2 e J S ^ i g H 

festa a N. S. de Lourdes, no 
fairro Opera r i ç .n n i J J J l c l 

sabado naverá ilumina-
a e á veneziana 

^"marnttmtca-qas t? zbo Bmu mo .BIOIÍWK 

tiiSsa camaaaní ue taraeWrrTracr 

encia e d£"StWs3$?«i.«i»i.w «v n 
ocagne, iluminações, t o m b o l â 4 2 , d u ^ u 

rraial, Zé Freira iluminações. 
aly 3 t a t e i 

m M é - i 

Aiírnni nrfnfiifintr\í1fífifflj ' 
tlade. reuniram oe paia fcatar da M-

I W i i t t i 
. o q m f í D o b 

e j j f i t e f é e P 6 

6b onfiJõbnn 
Faz-se publico que os-ea-r 

*t 

Aritoriio 
-svna 9 bcisq Db eexieD 
0? 9 SH^TOT asqol 

' « .eErtlEven 
(AíCamara .Murficí pagante ;ioi 

liíença--partfteèoâe ta 

rt v§f|endo,4 escudos. p%r<àf(a 
rlun 

t< 

t; 

ara e 2 escudoíndejeala! 
S^fêloS": Rihux 

Í e m y . ^ M é m b 
fi um jmposto 

spttls 6 escudos, revqrteiriarr 
sfafSfotalidade p a r á ^ C ^ f í n ira 

ne 
ilo 

agas t a 
or gastar 
en«dumentos.L «ebsi 
00^5 » ..eodriihiej anoq 

9b l»q« 
vriírul ri 

Ca 
en 

:ss< 
ole 

n 

SEMESTRE SI30 
TRIMESTRE. 

trirnsitr*-

4$Õ0 

Biimnuii i> í «wrti' 'ít CT-î êWf 
Ajriea Oriental (Ano). . . . 21*500 

í)cidental 1(1 njoi . » r . \ 16̂ 00 

DEm corpo 10, cada linha.. 

o m i i pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

^sç^n^g ^ por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 

i mo zioti .Ki^osEbsq sb 9 snsts 

datosiiá* ptãmeipamaíiicula -do 
cuisu ue enyeiilltíiius dyucuias.Kjrffessadqima^Eteela^Nacional-ckst 

ricidtu 

rlctlr Ia/Es^pll desci: 1 a 

instrução primaria do 2.® grau, db 
a a s i t í p 4 ' 

mun fferofcngatiáaatofeeAgri 
è f c ^ - o t n o t n s 

ei viar eS c«eas: r«q«erimentosfao 
ie Seíembídspraikiiiip 'futuro 
entosjtx^eEtiiÃOida exameífde 
ertidão do exame de admissão 
ie robuztez e de não sofrerem 

A 

os ses 
-cipp 

-em -a^ 

d" »Mgar riaft Vendas dt» 
de Vil de 

tlho, dau-s 
Isorde 

ferid 
incisco.^i^é 

da Costa Seco e Afbino Ferreira 

do pretendia 

^ t o m o » 

I i 5 ( J É I 
# V i ,< 

Preços do Hotel 

roprietario, Antonio Lo-
so, 

3elo Director, 

\usto Garcia <?Andrade. ^ 

• % J/ v ^ 

g p a d e e i m e n t o 
.. - : vv- st 

Havia muitos'artps que^hor7 navia muito» anos que- nor- M^^-
jrosamente sofria de 'ji.mã-

inaz doença ,do estomagò:-5em 
|oder dedicafcme^ao^abalho pa-/ 
1 suportar os .encsçrj^s da vidJ, 
sta era para^ jpiim escura comb" 
noite. _ ^ cobre 20 a 2íj 

Por indicação n J f ^ ) c Í / t t i S i ; I t j ' / i U Kgujidrados 
> Hosoitais da Universidarlf p „ _ _ . 

u r a - u u r a 
é o r e g i d o das e mo-J 
•es t i í^de pele, á vendagem to-
díS Is FaMftftesJO!^ c 

H O Í t A R I O B O S C 0 M B 0 I 0 S 
A W 

D è s à e 1 5 õ e At i lho õ c 1 9 Z 3 

Clinisa, jper»l A ;Y»sJUrinarias 
ConsnĤ * «d»»^ ás 16 

^ Tinta inglesa a agua la- ^t 
« V vel pó) • g 

, titGwm, ^ 
JÈC0N0M1A H 

fe inÀ j* ^ 
^ tâMres < 

se sbbre paredes, 
inta superfícies me- •^Ê. 

" talicas, etc.,"etc. —:— 

S í ^ K S I s O â 
^ ' - 25 metros 

os Hospitais da Universidade, e , H , _ „ a pj 

|fé • W l M l S . t i -
le e a a l e g , i s y ' X H H Q g A 8 

Devo a vida aos abailsidos 
irofessores Ex.mos S f s . ^Br j k n r 
elo da Fonseca / iPpf lBlâ i i ia . 
arretcLque, cksinterespdanj 

^ - à à m m . v -
i t i p i ^ 
ijliutu lllLlllLU 9 

QA: Rua das Pe-
egràs, 24 1.°. 

Rua do Al-

Padecimentos 
Só ccgn a gatidãQjj.pd 

, E, ca jgratidã© será^eig m | l 
fmaMpara d^mnos. m e u s - r e f ^ 

bMjifçitocesr > c a 
Cqvnfita, $ 5 o d ç , Agosto ^e 

° c «2 - C 
g- mo^Êmto C 

F o t i â i e c a 
A NOGUEIRA ^ < 

mm 
isfiiifi 

f í Vende-se o 
adrados, proj im 
entes com f r : ~ 
lo Oeste, e es 
.0 Este. 
Trata se-na 

Írda^l0ô4.u , 

pm 20flUj|ieti 
ddS^Banl 

s rd 

fiedia^pra.-
fícâ. 

• i o t l o s í f f c c d t f o r a i ã B . 

,0" 
np moa 

e: 
oíu^mu 

m gfciffi tn Qbn^r ,?qíqiIÍ'," 
.Bt^í-Tialj-iq sb oiÍ!»-)4:j o Zi 

I Q O Q . O Q r l o i o m ? i r n i ' ; 

J • D^o-se « 
. . Mm •'• "fi*l , quem, entre-
g a r i a .ruí» 4axSofia,127,.(Casa 
das Mobílias), uma cru?, de pra-
ta ófcdfàs,'- antígàv que se 
perdeu no dia 12 do corrçnte, 
éin; Vila Nova .de Poiares. > 

-(.".(!',i • 1 .'i buj i:rt j-- J.ji 

ttt 1, uinan li-
mpusine Renault, 12 H.. P, em 
bo^es f adoHeéonsé rvaçSor 
;'--^Rua ^â-Matematiea, 49. —X 

•tTíTt 

tíbOfit cdibf, crfriiaiáiCiíím quinta 
atfl-eidade-^u-~ proximidade^: 

^ â S a i A m m a , proximl 

se a iq^uerp r^ais oferecer, cago 

m I I M I i w l j d i 
f imiÍQ - 'V-vIlfWas. 

Dão-se informaçõesnna Ladeira 
do Seminari^ ~ ' ' 

Lauciu 
^ t ó ^ C o i m b r a . 
'êníe-se em pinho. R f t . m i l . Vende-se em pí 

9 uiui fiufi Vu 133 .sJj&inuii' 
I f i i í a n ^ H q t í B S í 

i desfcàg^. 

ga n. 49, telefone n.° 553. - ê — — *— — -sáSS 
a é 

_ queimar, 
e oJreél S ^ t t a 5aiatí)pr;j.nnioíf © 
C , rua das 49. 6 

* TrespafÊâ-se um na rua 
.* u K \ * ppr^iug PinNtío, íleáta 
cidade. 
- J V e r é J M u p ftjí; dfef Sofiá, 
119/Wfti t) sr. . Antonio AugUsto 
6 elo. , , X 

para garrano, 
; muito boa, ven-

-se, Vende-se. Para ver na ta^ 

Coim-
bra «A 

0,15 
lrtC 
3,00 
3,5,5 
5,55 
6,» 
8,ât> 
9,25 

oim= 
br»-B 

0,45 
H43 
3,36 
4,17 
14( 
7,0, 
S,42 

1 0 . » 

11:40 
I2í26 

15,02 

15 M 

í??o 
18,10' 
19,20 

té,05 
10,33 

Í2,02 

V5,2l 
44,51 

15,13 

15,2d ÍS,31 
15,32 

¥6,05 
17,15 
17,51 

eHRTÍDf=15 
Omnibus-Entronc., Lisboa 

- F i g «, Ent., Lisboa, 
» -Papj,B.A.,Por*o 

Mixto-Pamp., 8. A., Porto 
Recoveiro-C<Ji.-!B á Louzã 
Tramway^ Alf. e Figueira 
Tramway - Aveiro e Porto 
í . * f*-Alf. e Figtieira, 

eòm li^açSo para* o omni-
bus Lisboa R. 

Omnibus - Port., Fig,, Listo.-
Rápido - Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2.a s , 4.as e 6.as-feiras) 
» -Pampilh. e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2.0S, 4.as e sabados) 

Re£8Z£Írgs:J±lSÍt<LÍ Bao se 

19,39 

20,^)20,53 

efectua ás 2.0a-feiras) -'• 
Rewveiro- Entroncamento 
c (Mc ha ás 2,"-feiras) 
Ttamway- Ali., Figueira e 

Caídas (ligação em Alfar.) 
Sui-Express - Pamp.,Porto 
De GoiíSbra-B, Mir. e Louzã 

(ás 2."», 4.aS e sabados) 
Sird-Express- Alf., Lisboa 
TrMmway-Alf. e .Figueira, 
Omnibus * Pampilh. e Porto 
Mixto-Miranda e Louzã 
Rápido -Atf . , Lisboa (tem 

lieação para a Fig. da F.) 
Rápido-Pampilhosa, Porto 
l( ás 3."*, 5.a s e sabados) 

Coira-
bre-B 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,3 
16,02 
1-7,53 
19,36 
20,55 

23,23 

C<im-
brs-A 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 

9,12' 
10,10 
10.40 

11,50 
1 2 , 1 0 
14,22 
15,31 

15.41 
16,15 
W,5S 
19.45 
21,05 

21.46 
23,34 

C H E S f i Q H 5 

Omnibus - Lisb., Pam., Porf. 
» — idem 
» —Idem . 

Mixto - Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway-PM? ,'i Figueio 
Omnibtis—Miranda e Lotfza 
Omnibus Port., Pamp., Lis. 
Rápido - Porto, lf., Lisboa 

(ás 2.a s , 4.88 e 6.as-feiras) 
Tramway - Alf, e Figueira 
Rápido - Pampilhos e Pprto 
Tramwãy—k\L e Figiltira 
Mercadorias-mixto— LouzS 

(ás 2.aa, 4.a s e sabados) 
Sud-Express— Alf., Cisboa 

» - Pap., Porto 
\Omhibtis -̂ ATf. FTg., Lisboa 
Rápido - Porto-Lisboa 
. - . » • • —Lisboa^Porta (3.**, 

5.19 e sanados)' 
Mercadorias-mixto-- LouzS 
Tramway- Alf. e Figueira 

o c T T I V I f t N O D C S A » 
í Ti •'•" ' 

ADVOGADO 
Ru» da Soiia, 3S IV 

C o n s t r u t o r a de 
Coimbra, Limita. 

B v . M a v a r r o - € 0 1 . P 1 B R f l 

Ca;"pàntas>ía c se^ r s ç â o mecânica 
Pladczi *as apare lhadas 

Cimento wiicionel « estranjeíro 
Cal hidraulica 

Tijolo e b a r r o r c f r s t i í H o ç 
Laddihos m o s a i c a s tíc I a q u a l i d a d e 

^cessò<rios de c@»alis*ção 
f P r e g o e a r a r n e 

A r t i g o s é e 
T»J !o &tífro c fypí 

' . y • i'1 n-*—vi*» 1 m tim «q-i .i • 1 -..i^., 
• A VI 1 ' » ' 

T e l e f . 5 6 E o d . t c l c g . 

j p a i x e i t i i ^ * ^ 
tMSk&fâ®**^ 

Empregadas para serviço de 
balcão. : ' 
J Armaiens^ do Chiado? X 

Dactilografo Jâ e 
tios estabelecimentos de JerooK 
^10 Martins & Filho. - ,^-ut -
| Rua do Amado, 140 - C o í r h -
btt&srr. sssses:-? -3 

^delino 
ptm| d e b u Í | i d # a 

r o d e ser mtMda 
ihotrr. , . 
| Para vef: e , f r a t ^ | n a | ^ u i p t | 
Nova da Machada,^tstáiàa 'de 
l isboa, a^ua lquer Jipríu., ..,^,, J 

f De 
milho, 

ucas, yende 

b r ^ o 

yendem-
«e, uma 

Bom dois andares e outra com 
frez, sitas na rua ^da. Trindade 
i.ot 56 58 e outrag^a fUaí defe 
Militares n.05 11 e};p. ;Par | tra-' 
fer Travessa das Alpenduradas, 
3. * X-T 

com pra-
vim ide 

Cercearia, estandq ainda empre-

rÇaftà já (redação ás iniciais 
QX. W M 1 

G u a r ^ l í v r o s ^ : 
ée conta s 'd l Itórlfá 'ffeqúeíiá òu 
coísboração t o m o ajudante. 

íiscrever para a redação deste 
jornal/a ^ m a r o do Sacramento» 

f t . Vende-se, de 6-7 
HP. — Horting. 

JRqaça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 

ftl 1 TJ^f Ude-se: em Eiris, 
U l i V a i n ô s i t i 0 d e Canelas, 
com 122 oliveiras.* >3S f t r h 

Aceitam-se propostas na Cou-
raça da Estreia, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 6 
P i o t i n o novos, vendem-se 

das melhores mar-
as alemãs, f» ^preços módicos, 
ambém se ' írõcam por usados. 

Pwtça da RepubHca o.® 9, 6 

P í e c i s à i ^ è 1 « S S S J 
.que saiba bem o francez e o por* 
t uguè l - | 

Resposta a este jornal indi* 
cando morada, a J. M, E. 1 

freZio^lpSi^ 
: - Nèstá fédáçáò se é t . y A I 

W W A w se erfi casa par« 
ticular.. , .. 1 

se diZa . X 

de ferro, p a r i 
afeite, vení 

deifi se dois . | % % f •" 
I j f o s é Marla^S#tó$§Jgtiior 6 l 
C . j rua das Solas n." 49. | 

j q o um es« 
tabelei 

cimento d.e mercearia e vinhos| 
com armarei», caça de hftbitaçãc^ 
« ubi b6tn'«etiro «om | u i n t a l | 
no BáirM^lde Sántana, i ;6 e 8. 
Coimbra. 

sa-se que e9« 
tá dentro do; pátio, no Paço da 
Conde. % 

Trata-se na mesma. « X' i/í ; 1 ' u ; i ifr,;(f 4f < 
n P f t - r f D T í A vendese l^erto 
i e x i e i l . 0 d e i .5oometro l 
no, mais lindo sitio do Bairro *fle 
S. José. Para infqrmèçôes íio 
Banco Industrial Portuguez. 

T e r r e n o s ^ ^ t 
Vendem-si no melhor sitio di 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir âo 
predk) de Antonio Liitíà 

Para tratar com o trtejismo, 3 

T o r r o u a o v e n d e m - s e 
A < 3 1 1 tJ Ji.US* num dos me-
lhores bairros da cidade. 

Nesta redacção se iitfopma. 6 

Vende-se '5 

Fernandes Thomaz& Miranda 
Rua Direita n.° 10 1.° X 

Vende-se M l t 
serralheri* do sr. Dr. Francisco 
Pedro ." 
I Raa Adelino Veigtj 



f ̂  ^ çO*. 

<r ' p iocuoAoc J lii.uwn Ho dia 16 dc Setembro, pelas 9 horas da 
manhõ, pai á praça a madeira de salcjcieiro da 
Quinta da Geralda e insuas anexas nos Ca-
sais do Campo. 

R praça far-se-ha na mesma Quinta. 
O arrendatario dá informações. 

Tot*!,...... 117.0110100 
'ofomlssçtes, por prejniioi, papu 

até 31 di dmnbro it 19U 

4 . 1 § 1 * 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Coj&paxbia, a m i s anti-

ga e m i s poderosa de Portugal, 
tona seguros contra o risco da 
fogo, sobre prédios, Mobílias, es-
tabelecimentos « riscos maríti-
mos. 

m tuw í Aaáma, w» 
tu 4» CtíTf Ora»» 3S 

COIMBRA 

de todos os artigos desta casa tendo-se \á 
esgotado grande numero deles, hauendo no 

entanto ainda os seguintes: 

Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 

navalhas..' » 
laminas Cilette.. » 
boquilhas « 
pentes ; » 
escovas de dentes » 
lápis » 
taboleiros em no-

gueira » 
frascos de loção. » 
sabão para dentes » 
sabonetes » 
Schampoo » 
borrachas » 
alfinetes para co-

larinhos ' 
cigarreiras nique-

ladas v / ; » 
porte carimbos.. » 
cadernos de papel de 

35 linhas 
cadernos escolares. . . . 
botões de punho » 
bilhetes postais.. » 

espelhos ; desde 
paus de lacre. . . . » 
frascos de tinta de es-

crever, litro 
bolas de borracha * 
lapiseiras » 
caixas de pionés » 

• de aparos » 
molduras redon-

das e evais . . . . > 
pó de arroz para 

barbeiro, cada 
kilo . . . . . . . •. » 

caixas d'etiquetas « 
taboleiros par*, 
correspondência » 

envelopes comer-
ciais, maços 25 * 

correntes de oura 
a m e r i c a n o . . . » 

T A B A C ô 
maços de cigarros desde 
cigarrilhas. . . . « 
charutos 
livros Zig-Zag.•. 

1 Telefone 512 $t 
> 
IA mm A *A«A*.A®A2A£ Af A § M ^ Ar-) " b 

F O I UJV^ R E G A L O ! 

\ M A M Ã L A V O U - M E 

H O J E C O M O S A B O N E T E 

L A V I C U R A Caplt al: li ilifs s nfiifiSs IP mfti 
Seguros isiarlílfaos s larresíres s tawealioa 

gr6vMsortatafaiaa;?lcoGH&»reatto e «fisfcaiB$tis?«is 
Corp».spond«nt»i« s>rv» C o i m b r a ( 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
íCkbc H s v a o e s a l 

°Joâo dos Santos Correia* 
® Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 « 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

ein Coimbra 
( S E X O mnscuLino) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. * . 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, serti-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a ciasse infantil, 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas, 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

piredora - Leonor Calisto 'Pires 

Instalado num amplo edifício e tendo tirado um ótimo resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proximo ano lectivo, todos os dias daa 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2.° 
grau. As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesitar. 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

VE/NTDE 
Hesta Redação se diz 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES . 

M a q u i n e s , C a l d e i r a s , 
P i o t o r c i « o u t r o s X c t 
P l a q u i a i s m o s * A ^ 

fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
Estaçõo Uelha 

COIMBRA Ceramica 
Limitada 

Encarrega»»* da 
montagem de 
fábricas e 
maquiaiamos / 

Faiçal de ferro e imu 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 

E S T f i Ç H O - U E L H f i 
C O I M B R A 

CAPITAL 1.250.000$00 

Rumento de Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

l a n a B U I C K ?locves 
SERVIÇO PERMANENTE 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

/ T J » 1 f* fone n* 

/ 1 cie KrluM, industricensb 
AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

Fabrico Htcional p i l i , míimà 0 1 -as l o estra oeiro 
Gaspar B. Cardoso k C.a, Sue. 

Escritório e Armazém 
Telef. 657 -- 39 : Ssnto Ildefonso : 43 - P O R T O 

morrem em 6 a 12 horas 
com o 

LOTE RIA Coimbra Sub-agencia em não se uenâo uma única 
passadas 12 horas 

N o r r c t o d o ! ! ! 
Garante-se 

Extracção a 1 de Setembro 
Premio maior ÍOO.QOOSÍ 

Bilhetes e fracções 

Telefone, C.-2498. D e p o s i t o em L í S b O O Rua da Padaria, 28 

nm M m k m > Na Rua Eduardo Coelho, -110-116, no 
ulll aiulfliul ti s estabelecimento de solas e cabedais de 
iosê correia Rmnoo RUA ADELINO VEIGA, 49 

Telefone 593 LARGO PAS AMEIAS J 
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UM ALVITRE 
Como instalar convenientemente 

Ainda nlo ha muito tempo 
que a imprensa local se referiu 
á urgente necessidade da crea-
ção em Coimbra dum instituto 
anti-rabicoí1 infelizmente, os cla-
mores gerais ainda não foram 
ouvidos por quem de direito 
preside aos destinos desta terra. 

Uma voz se elevou como um 
clarim em pleno campo de ba-
talha, giitando pela execução 
deste melhoramento. Por des-
graça, essa voz foi pouco a 
pouco perdendo a intensidade 
até que de todo se calou. 

Voltamos nós hoje ao as-
sunto. .. 

O Laboratorio de Microbio-
logia honra a cidade de Coim-
bra e a sciencia portuguesa. A 
cidade pode sentir um legitimo 
orgulho pelas verdadeiras mara-
vilhas que ali se realisam. 

A bacteriologia portuguesa 
teve ali o seu berço. São pri-
meiro os trabalhos de Charles 
Lepierre que lhe grasgeiam uma 
fama enorme. Nogueira Lobo, 
um benedictino investigador, 
realisa ali trabalhos do mais alto 
valor scientifico. Angelo da Fon-
seca, Sergio Calisto e Alvaro de 

! Matos, entusiastas pela micro-
biologia, conseguem realisar tra-
balhos que colheram largos 
aplausos da imprensa medica da 
França. 

E' hoje Afonso Pinto, o sábio 
eminente que dirige os trabalhos 
do laboratorio. Desde 1909 que 
o seu nome é citado em todos 
os tratados de bacteriologia e 
que as suas ideias marcam dou-
trina indiscutível. 

A actividade deste homem 
de sciencia não conhece limites. 
Foi o primeiro sábio que tentou 
com êxito a seroterapia anti-
gonococica. Foi também o pri-
meiro a preparar vacinas anti-
gonococicas. 

Os seus trabalhos sobre o 
bacilo da difeteria são verda-
deiramente notáveis e vão ser 
publicados dentro de pouco 
tempo. 

Trabalhando com as vacinas 
de Danytz, conseguiu modifica-
las de tal maneira que a cura da 
ásma é hoje uma realidade. 

Os seus trabalhos sobre a 
tuberculose, esperamo-lo firme-
mente, devem trazer-lhe gloria 
imperecível. 

Eis a traços largos o que é 

hoje a vida do laboratorio de 
microbiologia. 

• • • 

Vai ser vendido o explendi-
do palacio que pertenceu a D. 
Amalia Cabral, na rua da Mate-
matica. Edifício suntuoso, com 
grandes jardins, é local magnifi-
co para a condigna instalação do 
Institutos de bacteriologia e anti-
r<ibico. 

Julgamos que não pode ser 
melhor a oportunidade. O Es a-
do deve comprar este prédio 
votando um credito especial pa-
ra a sua aquisição. 

A cidade deve interessar-se 
por este melhoramento, pois ele 
representa mais alguma coisa de 
grande para a humanidade. Ten-
do o Instituto de Bacteriologia 
todos os meios para poder tra-
balhar é natural que a sequen-
cia das descobertas brilhantes 
que ali tem sido realisadas qua-
si ocultamente se nâo interrom-
pa. 

Eis o motivo porque apela-
mos para o sr. Reitor, Faculda-
de de Medicina e parlamentares 
deste circulo, na esperança de 
que tudo se consiga. 

Aniversários 
Fez ontem anos, o sr. Danton Celes-

tino de Carvalho. 
Fazem anos hoje: 
D. Zélia de Arruda Simões de Meio 
Manuel Duarte OuimarSes Pestana da 

Silva. 
João Modesto Bulhosa. 
Amanhã: 
D. Sara Elisa Fernandes 
D. Maria Angelica Nazaré. 
Segunda-feira: 
O menino José Ernesto Mesquita Ro-

drigues, filho do sr. dr. Antonio Neves 
Rodrigues. 

D. Maria da Luz Barroso da Veiga 
Leal Qonçalves. 

D. Damiana Melo Peça 
Dr. Julio da Fonseca 
Dr. Freitas Costa 
Joaquim Gorues Porto. 

Partidas • chegadas 
Partiram: para a Figueira da Foz, as 

i r . " D. Beatriz Oirão de Morais, D. Ma-
ria Eulalia de. Morais Correia, D. Elvira 
Pimentel, e os srs. Eduardo Mim<.so 
Serra, Heliodoro Veiga, Rafael Nobre 
Sobrinho, José Rodrigues Calado, Ave-
lino Paredes, José Maria d'01iveira Ma-
tos, Carlos Rocha e dr. José Paredes. 

- P a r a o Juncal, Douro, a sr." Con-
dessa do Ameal. 

- Para as Caldas das Taipas, a sr.» 
D. Palmira da Conceição Silva. 

- P a r a Almeida, a sr." D. lzidora Au» 
gusta Soares Aragão. 

- P a r a Souto de Penedotto, o sr. José 
Maria d'Andrade Almeida. 

- Regressaram: de Canas de Senho-
r i m , o sr. Vasco de Carvalho. 

- D e Lisboa, a sr.a D. Lúcia Simões 
Lucas. 

- Da Curia, o sr. Joaquim Pesssoa. 
- E s t á em Coimbra, o sr. JòSo Vèn* 

tara Júnior. 

Di». Luiz {Rosete 
Seguiu hoje com sua familia 

páfâ a Praia da Torreira, o nosso 
bom amigo sr. Dr. Luiz Rosete, 
onde se demorará até ao fim do 
corrente mez, retomando a sua 
tlinica no dia 1 de Outubro. 

omercio 

. Di». AzeOedo Leitão 
e Como tem corrido o boato 
\ de que este distinto clinico fa fi-

xar a sua residencia em Lisboa, 
nós, devidamente informados, 

• podemos categoricamente afir-
mar que aquele nosso presado 
amigo em tal nunca pensou e 
que regressa a Coimbra no fim 
dó corrente mez, reabrindo o 
ieu consultoria nos primeiros 
(Uai At Outubro, 

Os abaixo assinados socios da firma 
JOSÉ iHARIA DOS SANTOS JÍINIOR & 
COMPANHIA, tendo-lhes constado qae al-
guém que se diz ser comerciante, tem pro-
palado, por cartas anónimas e por out ros 
meios indecorosos, que nós tínhamos tres-
passado os nossos armazéns, vimos, em 
abono da verdade, declarar o seguinte: 

T.° — E' absolutamente falsa tal asser-
ção, visto qae não trespassámos os nos-
sos armazéns n^m nos ligaremos de fu-
turo seja a qaem íôr. 

"2.° — Aceitamos o repto de qualqaer 
pessoa que publicamente prove o contra-
rio. 

Coimbra, 30 de Agosto de 1923, 
josé Maria dos Santos Júnior 
Luiz Morais Pires 
Manuel A f o n s o de Sousa 

r i i i i g 
Era uma vez uma cidade que 

tinha um mercado muito velho, 
muito feio, muito sujo e muito 
pequeno para tanta gente que 
ali ia todos os dias. 

E vai então todos concorda-
vam que era preciso fazer outro 
para desaparecer aquela vergo-
nha, roas nunca se passava de 
palavriado e nada de obras. 

Nesja tal cidade em tudo se 
falava, èfn tudo se pensava e 
tudo se projectava, até mesmo 
numa praça de touros, mas a 
respeito doutra praça para mer-
cado, tudo como dantes e quar-
tel general em Abrantes. 

Chegou-se á conclusão que 
o tal mercado irá até ao dia do 
juizo final. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças* 

A terra treme 
Foi hoje registado no sismo-

grafo de Wiechert, do Observa-
tório Meteorologico de Coimbra, 
um tremor de terra ás 3 horas, 
12 minutos e 16 segundas, á dis-
tancia aproximada de 9.800 kilo-
metros. 

Este sismograma é semelhan-
te ao de 11 de Novembro de 
1922, que foi terrivelmente des-
truidor no Chile. 

Este ano é até hoje o mais 
fértil em abalos sismico. Já foram 
registados 97 abalos. Só no mez 
de Julho registaram se 21, sendo 
3 no dia 31. 

A maior distancia foi de 14 
mil e 500 kilometros. 

"Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo^ 
lestias de pele, á venda em to-
das is Turmacias» 

Pelas estatísticas comerciais 
que chegam da Inglaterra, ve-
mos que este país, no primeiro 
semestre do ano corrente, ven-
deu-nos 4.566 000 libras, contra 
2.640.000 que lhe fornecemos de 
mercadorias nossas. 

Houve, portanto, um deficit 
contra nós de 1.926.000 libras, 
ou sejam cerca de 192 600 con-
tos! 

Ora, a manter-se a proporção 
dos primeiros seis mezes do ano 
corrente, o desequilíbrio comer-
cial em nosso desfavor, atingirá, 
no fim do segundo semestre, 
385.200 contos, o que será muito 
pouco animador. 

E' de crer que o mesmo des-
equilíbrio se não dê nas nossas 
relações comerciais com outros 
paizes; porem, sabendo-se que 
a Inglaterra é o país com quem 
mantemos mais largas e impor-
tantes transações, qualquer equi-
líbrio dos outros mercados, a 
nosso favor, dificilmente nos 
compensará das diferenças da 
balança comercial que as estatís-
ticas inglezas acusam. 

E' certo que, em geral, tem 
crescido, por forma consoladora, 
o volume das nossas exporta-
ções. que continuam a ser favo-
recidas pela baixa divisa cam-
bial. 

Isto, porem, nlo nos pode 
levar a concluir que a balança 
economica do país está equili-
brada, como parece quererem fa-
zer-nos acreditar alguns optimis-
tas facilmente impressionáveis 
pela ilusão de números mal fi-
xados e mal compreendidos. 

Aguardamos a chegada das 
estatísticas dos outros paizes 
pára então melhor podermos 
apreciar em toda a sua latitude, 
o equilíbrio da nossa balançâ 
comercial, em relação ao merca-
do de cada um dos outros pai* 
zes. 

Pelas nossas sempre demora-
das estati-ticas oficiais é que não 
podemos esperar, porque quan-
do elas forem publicadas, é de 
crer que já não sejamos deste 
mundo . . . 

0 da Comercial 
Acaba de constituir-se, nesta 

cidade, uma nova sociedade para 
exploração do comercio de ma-

teriais electricos sob a denomi<-
nação de Cabral, Melich & C.k 

Lda. 
Sâo socios gerentes, os srs. 

Amândio Cabral e Jaime Melich 
Cussachs, dois novos, cheios de 
vontade, que certamente saberão 
trabalhar proficuamente para o 
progresso da sua nova socieda-
de. 

Pela Imprensa 
SPORT DE LISBOA 

Entrou no 10.° ano da sua pu-
blicição o nosso presado colega 
desportivo da capital, Sport de 
Lisboa. 

E' um facto bem grandioso, 
para quem labuta com acendra-
do amor pela causa desportiva. 

10 anos de titanica lucta jor-
nalística são a síntese verdadeira 
de muito trabalho e de muita 
dedicação. 

O Sport de Lisboa, jornal que 
se tem imposto pela sua conduta 
de imparcialidade, é já, o jornal 
preferido pela maioria dos sport 
mans. 

Ao colega as nossas sinceras 
felicitações* 

I Quinta e Mala do 
Apesar de ter sido aprovado 

pelo Parlamento, ha já uns dois 
para três meses, o projecto de 
iei auctorisando o Ministério 
das Finanças a ceder ao da 
Agricultura, a Quinta e a Mata 
do Logar do Seminário, para 
serem aproveitadas pela 2." Cir-
cunscrição Florestal, com sede 
nesta cidade, para viveiros e 
campo de experiencias florestais, 
ainda não se realisou, até agora, 
a sua entrega !!! 

E sabem os nossos leitores 
porquê? 

Porque, quando superior-
mente se organisava o respectivo 
processo de entrega, verificou-se 
que tinham desaparecido crimi-
nosamente do Ministério das 
Finanças, todos os documentos 
que lhe diziam respeito!!! 

Quem os faria intencional-
mente desaparecer e com que 
fim? 

Seriam os socios e aderentes 
da Companhia do «Olho Vivo", 
que pretendeu, como aqui dis-
semos ha tempo, adquirir essa 
propriedade pelo preço da amei-
xa, para depois a retalhar e da sua 
venda em retalhos fazer fartos 
lucros? 

Parece que sim, porque nos 
Olivais é voz corrente que, na 
Mata do Logar da Seminário, 
continua a fazer-se criminosa-
mente grandes cortes de madei-
ra, sem que ninguém saiba dizer 
para onde ela va i ! . . . 
* Ora, como a 2." Circunscri-
ção Florestal clocaoria ali guardas 
permanentes logo que a Mata 
ihe fosse entregue, não permi-
tindo tais vandalismos e rouba-
lheiras, parece que explicado 
fica o desaparecimento dos do-
cumentos do Ministério das Fi-
nanças. .. 

A Companhia do «Olho Vi-
vo", não tendo podido realisar 
o chorudo negocio da sua com-
pra por dez reis de mel cuado, 
vinga-se demorando a entrega, 
para entrementes arranjar a sua 
vidinha... 

Bem disse o actual Presi-
dente do Ministério que o país 
tem estado a saque! 

Quanto á Mata, porém, a 
mamadeira vai terminar breve-
mente, dentro mesmo de muito 
breves dias. 

E' uma urgente necessidade. 

D o e n ç a s d o s o l h o s 
DR. JULIO MACHADO 

RETOMOU A SUA CLINICA 
A VEN. SÁ DA BANDEIRA, 93 

Fausto Coimbra 
m a i s ôonatiuos 

Do nosso respeitável amigo 
sr. A. M. L. recebemos 20$00 
para o pequeno Fausto Coimbra, 
que está sob a protecção do ca-
ridoso chefe Matias da policia 
cívica e de sua esposa. 

— Da sr." D. Encarnação Ser-
ra, também recebemos, para o 
mesmo, 2$50. 

Os nossos agradecimentos. 

O Tesouro e o Banco de 
Portugal 

A conta corrente do Tesouro 
com e Banco de Portugal ficou 
apenas em 18.350 contos, no dia 
18 de Julho passado, segundo o 
balancete agora publicado. 

Quanto ás notas em curso, 
desceram de 1.234.081 contos 
para 1.228.436 contos, no espa 
ço duma semana, isto é, de 11 
para 18 do referido mez. 

Como se vê, a situação fi-
nanceira vai-se normalisando, 

De Arganil 
O Diário do Governo publica 

o decreto aprovando as bases 
a que fica subordinado o con-
tracto para a exploração do pri-
meiro lanço da linha da Lousã 
a Arganil, e fixa o praso de 30 
meses para a sua conclusão e 
abertura á exploração. 

Vão, pois, começar breve-
mente os trabalhos de constru-
ção da linha da Lousã a Arga-
nil, melhoramento este do maior 
vulto para Coimbra, e que, no 
dizer do sr. Dr. Queiroz Vaz 
Guedes, ilustre Miuistro do Co-
mercio, se deve aos valiosos e 
grandes esforços feitos pelo sr. 
dr. Torres Garcia junto de s. ex.\ 

O sr. dr. Torres Garcia, como 
aqui já dissemos, é que em Lis-
boa realisou, com o maicr êxito, 
todas as démarches relativas á 
construção desta linha, tanto 
junto do governo como junto 
das Companhias de Caminho de 
Ferro do Mondego e Portu-
guesa, e também junto da Caixa 
Geral dos Depositos para o em-
préstimo necessário para a efec-
ti/ação de tão importante me-
lhoramento. 

BREVEMENTE 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

A Comissão promotora de 
festas em beneficio deste fim 
palriotíco, que, no dia 9 do 
corrente, realisa na nave central 
do Palacio de Cristal, do Porto, 
uma matinée e uma soirée, cons-
tantes de uma sessão cinemato-
grafica e da exibição do interes-
sante Rancho Infantil da Rainha 
Santa, além de ter conseguido 
que abrilhantasse os mesmos 
festivais uma das Bandas de 
Musica da guarnição militar do 
Porto, por gentil concessão de 
s. ex.* o general sr. Sousa Rosa, 
comandante da 3.* Divisão do 
Exercito, conseguiu mais que, 
igualmente, tomasse parte nas 
mesmas festas, executando um 
magnifico concerto, a excelente 
Banda da Guarda Nacional Re-
publicana daquela cidade, por 
também obsequiosa concessão 
do ex."10 Major Santa Barbara, 
comandante da mesma Guarda 
no Porto, favores esses que a 
Comissão agradece muito reco-
nhecidamente. 

— A Companhia Portuguesa 
dos Caminhos de Ferro está tra-
tando da organisação dum com-
boio especial ao Porto, saindo 
de lá na madrugada de segunda-
feira, 10. 

Filarmónicas 
A respeito de filarmónicas 

em Coimbra, devemos dizer que 
esta cidade é a mais atrazada 
que ha cm todas as cinco partes 
do mundo. 

Temos aí uma filarmónica 
que ninguém consegue pôr-lhe 
os olhos em cima, e, segundo 
se diz, trata se de organisar ou-
tra. 

Entretanto as povoações 
deste concelho. Castelo Viegas 
e Pé de Cão, têm filarmónicas I 

Até Pé de Cão tem o qu© 
Coimbra oSo consegue i , t i 
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METALÚRGICA 

DE COIMBRA 
R u a c J o ã o C a b p e i p a ( B e c o d o T t m o p i m ) 

Fsta nova oficina, a que se está procedendo a edificação própria e vai ser dotada dos mais aperfeiçoados maquinlsmos, toma conta de todos os trabalhos concernentes á arte de latoaria 
de amarelo farre fundição de metal e b r o z a , c a s q u w h w a . n"q plpgem desde radeadores a pequenas peças, etc., etc., sob a direcção de ANÍBAL LOBO DE CARVALHO, antigo industrial na rua 
da fêoeda 89, que' na qualidade de socio técnico da VENCEDORA DE COIMBRA, convida os seus Ex.mos Clientes a continuar o favor das suas encomendas e á verificação dos seus tra-
balhos em conta resumida e perfeição de acabamento. 

MÈm "I BEICEBBBfl DE GBIHBBH „ — Bua loãB Cabreira (Bato m Mm) - E l i i e proprio. — COIMBRA 

Joaquim Ferraz Nunes 
Correia Bacharel formado em 
Direito pela Universidade de 
Coimbra, Notário na mesma 
cidade e comarca. 

Certifico que a folhas dez 
do meu livro de notas nume-
ro vinte e quatro, para actos 
e contractos entre vivos se 
encontra o seguinte: 

Escritura de sociedade por 
quotas. 

No dia oito de Junho de 
mil novecentos e vinte e um, 
em Coimbra e no meu carto-
rio, na Praça Oito de Maio, 
numero trinta e cinco, pri-
meiro andar, perante mim Ba-
charel Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, notário nesta comar-
ca e as testemunhas idóneas 
adeante nomeadas e no fim 
assinadas compareceram como 
outorgantes: 

Ventura Baptista de Al-
meida, casado, proprietário; 

Manuel Baptista de Al-
meida, casado, comerciante; 

Hermeneg ldo dos Santos, 
casado, industrial. 

Todos os outorgantes são 
desta cidade e pessoas cuja 
identidade eu notário reco-
nheço. 

E por eles outorgantes foi 
dito: 

Que pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade pof quotas de res-
ponsabilidade limitada, que 
ha-de reger-se pelas clausulas 
e condições constantes dos 
artigos seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO 
Esta sociedade adopta a de-

nominação de TRANSFORMA-
DORA LIMITADA, fica tendo a 
sua séde nesta cidade, na rua da 
Nogueira, números vinte, vinte 
e dois e vinte e quatro, podendo 
a Assembleia Oeral estabelecer 
quaisquer sucursais no país ou 
no estrangeiro e suprimir as que 
entender. 

ARTIOO SEOUNDO 
O seu objecto é o comércio 

e industria de materiais de cons-
trução e sua transformação ou 
qualquer outro ramo de comér-
cio e industria que a Assembleia 
Geral resolver, não efectuando, 
contudo, operações bancárias. 

ARTIGO TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu inicio contar-se-ha 
desde esta data. 

ARTIGO QUVVTO 
O capital social é de cem 

contos e corresponde ás quotas 
dos socios que são: 

Ventura Batista'de Almeida, 
cincoenta contos; 

Manuel Batista de Almeida, 
quarenta e cinco contos; 

Hermenegildo dos Santos, 
cinco contos. 

Neste capital acham-se já rea-
lisados quarenta p >r cento, de-
vendo os restintes sessmta por 
cento, dar entrada na cúxa so-
cial, quando a gerencia o deter-
minar, com aviso p.evio de trin-
ta dias. 

Paragrafo primeiro 
A quota do socio Hermene-
o Santos, é representada por 

materiais de construção já depo-
sitados no, edificio da séde da 
sociedade, no valor de cinco con-
tos. 

Paragrafo segando 
Haverá quotas suplementares 

até ao montante de trezentos 
contos, podendo, ainda a socie-
dade aceitar suprimentos, dando 
para estes a preferencia aos so-
cios. 

ARTIGO QUINTO 
A gerencia da sociedade fica 

a cargo dos três socios, que são 
dispensados de caução, ficando 
a cargo do gerente Santos a 
secção de materiais de constru-
ção e dos outros gerentes a su-
perintendência nas outras secções 
e na caixa. 

Paragrafo primeiro 
Toda a correspondência, ne-

gocies e transacções feitas por 
qualquer dos gerentes, terão a 
intervenção do gerente Ventura 
de Almeida e só na falta deste, 
esta intervenção poderá ser subs-
tituída pela de outro gerente. 

Paragrafo segando , 
O numero dos gerentes e a 

distribuição dos seus serviços, 
poderão ser alterados pela as-
sembleia geral; 

Paragrafo terceiro 
O gerente Santos, terá a re-

muneração mensal de duzentos 
escudos, que será levada á conta 
de despesas gerais. 

Paragrafo quarto 
A remuneração dos outros 

gerentes será estabelecida pela 
assembleia geral; 

ARTIGO SEXTO 
A cessão de quotas fica sem-

pre dependente do consentimen-
to da sociedade a qual tem, em 
qualquer caso, o direito de pre-
ferencia, não querendo ou não 
podendo a sociedade usar deste 
direito, pertencerá ele aos socios, 
individualmente e, só não que 
rendo esta usar também deste 
direito, a sua cessão a extranhos, 
sera permitida; 

ARTIGO SÉTIMO 
Fica expressamente proibido 

aos socios durante a vigência 
desta sociedade, por si, associa-
dos a outrem ou por interposta 
pessoa, o exercerem qualquer 
ramo de comercio ou industria, 
que a sociedado explore, sob 
pena de sendo gerentes, serem 
destituídos e perderem metade 
da sua quota em favor da mes-
ma sociedade e sendo simples 
socios perderem metade da sua 
quota em favòr da mesma. 

No caso de reincidência, per-
derão a sua quota por inteiro 
que terá igual destino; 

ARTIGO OITAVO 
O ano social e de gerencia, 

será o ano civil devendo o pri-
meiro balanço, encerrar-se em 
trinta e um de Dezembro de mil 
novecentos e vinte e dois; 

ARTIGO NONO 
Os lucros líquidos terão a se-

guinte aplicação; 
a) cinco por cento para fun-

do de reserva; 
b) dez por cento para depre-

ciações ; 
c) separa-se a quantia neces-

saria para garantir ao capital o 
rendimento anual de oito por 
cento e do restante, retiram-se: 

dez por cento, para distribui-
ção ao pessoal; 

quarenta e cinco por cento 
para os gerentes, distribuídos 
igualmente pelos três, e 

quarenta e cinco por cento 
para remuneração suplementar 
do capital; 

ARTIGO DECIMO 
E' expressamente proibido 

aos gerentes assinar em nome 
da sociedade, letras de favor, 
abonações, fiaças ou quaisquer 
©utros documentos de responsa-
bilidade a que a sociedade seja 
extranha, sob pena de indemni-
sarem esta numa quantia igual 
àquela porque a tenham obri-
gado r 
ARTIGO DECIMO PRIMEIRO 

No caso do falecimento ou 
interdição de qualquer dos so-
cios, passará a sua quota para os 
herdeiros ou representantes le-
gaes, os quaes, sendo mais do 
que um, escolherão um, dentre 
si, que a todos represente na so-
ciedade ; 
ARTIGO DECIMO SEGUNDO 

Em tudo o omisso regularão 
as disposições legaes aplicaveis 
e designadamente as da lei de 
onze de Abril de mil novecentos 
e um. 

Assim o disseram, do que 
dou fé, declarando ainda que 
pela presente escritura, fica des-
de já o socio gerente, Ventura 
Baptista de Almeida, autorisado 
com todos os poderes necessá-
rios para negociar o trespasse da 
firma comercial com séde nesta 
cidade, FRANCO, HERMENE-
GILDO & NOGUEIRA com to-
dos os direitos que tiver, outor-
gando e assinando as competen-
tes escrituras, requerendo e fa-
zendo os competentes registos e 
praticando e assinando tudo o 
mais que para este fim se torne 
necessário. 

Vão assinar com as testemu-
nhas Antonino Correia Amado e 
Eduardo Fernandes da Piedade, 
ambos solteiros, maiores, em-
pregados no comercio desta ci-
dade, tudo depois de perante 
todos ser lida em voz alta por 
mim referido notário. 

Ventura Baptista de Almeida. 
Manuel Baptista de Almeida. 
Hermenegildo dos Santos. 
Antonino Correia Amado. 
Eduardo Fernandes da Pie-

dade. 
Coimbra, vinte e oito de 

Agosto de mil novecentos e vin-
te e três. 

O notário, — Joaquim Ferraz 
Munes Correia, 

Transfor-
madora, 
Limitada 

Traslado da escritura de 
alteração de pacto social, com 
aumento de capital, da Tratts* 
formadora, Limitada. 

No dia sete de Agosto de mil 
novecentos e vinte e três, nesta 
cidade de Coimbra, na rua da 
Sofia, numero cincoenta e cinco, 
cartorio do notário Bacharel Jai-
me Correia da Encarnação, pe-
rante mim, seu ajudaite em exer-
cício no seu impedimento legal, 
José Augusto Pereira de Vascon-
celos, compareceram os srs. Ma-
nuel Batista d'Ahneida, Abel 
Amado de Carvalho, Adelino Ba-
tista d'Almeida e Hermenegildo 
dos Santos, todos casados, co-
merciantes, moradores nesta ci-
dade e pessoas cujas identidades 
reconheço por serem do meu co 
nhecimento pessoal, o que certi-
fico. 

E, em presença das testemu-
nhas idóneas, minhas conhecidas, 
ao deante nomeadas e no fim as-
sinadas por todos os referidos 
outorgantes foi declarado s 

Que são presentemente os 
únicos socios da Transformador*, 

Limitada, sociedade por quotas, 
com séde nesta cidade, que se 
constituiu por escritura de oito 
de Junho de mil novecentos e 
vinte e um, lavrada pelo notário 
Nunes Correia, desta cidade. 

Que usando de um direito 
que a lei lhes confere, acorda-
ram em aumentar, como por 
esta escritura aumentam o capi-
tal daquela sociedade, que era 
de cem contos, para duzentos, 
e em alterar algumas disposições 
do seu referido pacto social. 

Que essas alterações, algu-
mas das quais são consequência 
do aumento do capital e sua dis-
triouição, são as seguintes: 

O artigo quarto passa a ser 
assim redigido: 

ARTIGO QUARTO 
O capital social já integral-

mente realisado, é de duzentos 
contos e corresponde ás quotas 
dos socios, que são: 

De Manuel Batista d'Almei-
da, cem contos; 

De Abel Amado de Carvalho, 
sessenta contos; 

De Adelino Batista d'Almei-
da, vinte contos; e 

De Hermenegildo Santos, vin-
te contos. 

Os paragrafos primeiro e se-
gundo daquele artigo quarto, são 
eliminados. 

O artigo quinto e seus para-
grafos é substituído pelas clau-
sulas seguintes: 

ARTIOO QUINTO 
A gerencia da sociedade fica 

a cargo dos socios Manuel Ba-
tista d'AImeida, Abel Amado de 
Carvalho e Hermenegildo dos 
Santos, competindo a este, espe-
cialmente a direcção da secção 
de materiais de construção, e 
podendo a assembleia geral, 
quando quizer aumentar o nu-
mero de gerentes. 

Paragrafo único 
Os gerentes terão a remune-

ração que a assembleia geral lhes 
fixar, mas o gerente Manuel Ba-
tista d'Almeida, por não ser de-
signada efectividade na gerencia, 
só vencerá remuneração quando 
estiver no exercício do seu cargo. 

O artigo nono é igualmente 
alterado e substituído pelo se-
guinte : 

ARTIGO NONÔ 
Os lucros líquidos terão a se-

guinte aplicação: cinco por cen-
to para fundo de reserva; dez 
por cento para depreciação de 
maquinas, e o restante para ser 
dividido pelos socios na propor-
ção das suas quotas. 

Que nestes termos teem e 
hão para todos os efeitos por 
aumentado o capital, de cem pa-
ra duzentos contos, e por alte-
rados na forma sobredita as tlléfl-
cionadas disposições do seu pa-
cto social. 

Assim o disseram e outorga-
ram por minuta que me apre-
sentaram, sendo testemunhas pre-
sentes Augusto Rodrigues d'Oli-
veira Palhinha, casado, comer-
ciante, e Manuel Maria Lopes, 
solteiro, maior, também comer-
ciante, ambos moradores nesta 
cidade, que assinam esta escri-
tura comigo e com os outorgan-
tes, depois de por mim ser lida 
em voz alta na presença simul-
tânea dos mesmos outorgantes 
e testemunhas. 

Manuel Batista d?Almeida. 
Abel Amado de Carvalho. 
Adelino Batista d'Almeida. 
Hermenegildo dos Santos. 
Augusto Rodrigues ^Olivei-

ra Palhinha. 
Manuel Maria Lopes. 
Coimbra, catorse de Agosto 

to de mil novecentos e vinte e 
três. 

O notario-ajudante, J, Alt* 
mto ft de Vascofttflâs, 
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OS MELHORES OENEROS DE MERCEARIA PARA 
C O N S U M O POR JUNTO E A RETALHO, SEMPRE 

AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO . 

Unicos depositários da fabrica 
de stearinas, de S. João da Ma-
deira, cujo fabrico rivalisa com 
o da União Fabril, de Lisboa. 

DESCOniO ROS REUEDQEQORE5 

e o i j v i B H ? ) ? 
(sexo F E m i m n o ) 

HiternalD, soinhliterflaío e e»teroali 
pireçtora - Leonor Calisto Pires 

Instalado num amplo edificio e tendo tirado um étimo resultado nas 
provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proximo ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2.® 
grau. As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Envlam-se programas a quem os requesitar. 

Colégio S. José 
em Coimbra 

(sexo m n s c u c m o ) 
Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigeticias da hi-

giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terretio e matas para r e -
creio, jogos e passeios. 

Admitem se internos, semi internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 
• . ) 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial, 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

1GOIFI 
í 

P a r a 1 9 2 4 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., ete, 

Verdadeira «nciclopedia prá-
tic«. GoOfilt* fácil i iqiediati. 

fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

l: 
VE/NDE-SE 
nesta Redação se õlí 
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SEGUNDA-FEIRA — Exposição das primeiras 
Mobílias feitas nas suas importantes oficinas, 
tudo executado com a maior perfeição e solidez 
dirigidas por um dos melhores artistas do genero 
Os ARAAZENS DO CHIADO agradecem ama visita á soa exposição dos primeiros moveis feitos 
nas suas oficinss, que se encontra instalada no rez~do~chão do sea grande Estabelecimento, ca-
sas de jantar, casas de qusrio, casas de escritório, salas estufadas, salas simples, moveis a valso, 
aparadores, guarda pratas, mesas, cjuarda-vestidos, cjuarda-louças, stors, cortinados, brise-brises, 
jutas-reposteiros, okados para mesa, tapetes, carpetes, capachos, percintas, crinas, etc., etc. 

Situado a pouca distancia do Parque de Santa Cruz. Amplos recreios e jardins. 
Edificio directamente iluminado pelo sol em todas as suas faces. 

Instrução Primaria e Secundaria. Curso Especial de Educação Feminina. Piano, 
Musica, Pintura. Canto, Arte Aplicana, Curso Pratico de Línguas Estranjeiras, Habili-
tação para admissão no Liceu e na Escola Normal. 

Admitem-se alunas internas, semi-internas e externas. 
Pedir informações e folheto descritivo á Directora do Colégio Alexandre Hercu-

lano, Rua Venâncio Rodrigues, 6. — COIMBRA. 

Âlviçaras q u e m entre-
ír na rua da Sofia. 127 (Casa 
las Mobílias), uma cruz de pra-

Ita cpm pedras, antiga, que se 
i perdeu no dia 12 do corrente, 
eift Vila Nova de Poiares. X 

Automovel 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

R u a d f f M f M à M % 49. X 

de Comidas e bebidas, 
trespassasse, bem si-

tuada na baixa. Preço modico. 
Nesta redação se di2. 1 

Po QQ Pr c c i s a ' s e com seis di-
UctBcL yfeões, nos arredores 
da cidade, carta á Inspeçâo da 
Policia. _ 
P a a o PEQUENA. Compra-se 
U c t B c t c o m o u 8 e m quintal, 
Desta cidade ou proximidades. 

Informasse nesta redacção. X 

Pfioo Arrenda-se, indepen-
vwDCw dente, com trez ou 
quarto divisões. Dá-se trespasse. 

Diz-se nesta redacção. X 
fl0 nas Alpenduradas, ar-
s o i renda-se com onze di-

casa de banho; agua ca-
nalisada, magnificas vistas, lindos 
terraços, casas para lenha e arre-
Câdações. Também se pode ven-
der, se convier. 

t ra tam e informam Batista 8* 
Damas, rua Fernandes Tomaz 
n." 16. 

Gasa mobilada f-
|a-se uma casa mobilada çom 6 
a 8 divisões, para se começar a 

j. Habitar, no principio de Novem-
bro, Pode ser na cidade ou ar-
rabaldes. 

Para informações a farmacia 
Rodrigues da Silva 8* Compa-
nhia , Limitada, 

Vendem-se, uma no 
Beco de Montarroio, 

tom janelas para a rua do mes-
tto flõme; outfa pequena no Oli-
val de Montarroio com quintal e 
terreno á frente para edificação. 

Nesta tipografia se diz. 6 
Vende-se em pinho. 
Paço do Conde, 8 X 

Oà rS r\ de forja- HoImsi-V a i V c l U d e < 4 descarga. 
Vendem José Maria Santos 

Júnior 8t C.\ rua Adelino Vei-
• o»" 49, telefone o.° 553, 5 

Ceira de Coimbra 
Vende-se casa e quintal, antiga 
residencia do Pároco. Mostra 
Manuel Simões, em Ceira; rece-
bem propostas, Carlos Monte 
negro ou Artur Viegas, em Vila 
Nova de Poiares. 

P o a o 1 s ' t o 0 0 , u & a r d e Val 
V J d H c t l d o R o j a l ( p r o x i m o 
de Vila Nova de Poiares, vende-
se a quem mais oferecer, caso 
convenha a oferta ao seu pro-
prietário. 

Consta de casa, terras de 
lavoura, de mato e oliveiras. 
Dão-se informações na Ladeira 
do Seminário n.° 16 — Coimbra. 
f l a T ^ a i r n Viajante com VetlÀUlI U pratica de míu-
dezas, bem habilitado precisa se. 

Praça do Comercio, 66. X 

Compra-se ™tap
r
ara 

José Maria. Santos Júnior & 
,G\ rua das Solas n.° 49. 5 

Trespassa-se um na rua 
Bordalo Pinheiro, desta 

cidade. 
Ver e tratar, rua da Sofia, 

119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

P . a r r r \ r > 9 para garrano, 
U c i l X U V a - muito boa, ven-
de-se. Vende-se. Para ver na ta-
noaria em Santa Clara, com o 
sr. Reinaldo. X 

Caixeiros para^fazen* 
das brancas e lanifícios, devida-
mente habilitado. 

Empregadas para serviço de 
balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

Dactilografo 
nos estabelecimentos de Jeroni-
mo Martins & Filho. 

Rua do Amado, 140 — Coinu 
bra. 2 

preci-
sa-se 

Debulhadora 
Adelino Rodrigues Lucas, vende 
uma debulhadora de milho, com 
ventoinha, ém estado de nova. 
Pode ser movida a braço ou a 
motor. 

Para ver e tratar na Quinta 
Nova da Machada, estrada de 
Lisboa, a qualquer hora. 2 
J o á o P e r d i g ã o M e n d e s d a b u s 

Jollciuaor OTt»n»<» 
Ros <U Sofia, n.' 3 5-1.°-D.—COIMBRA 

Guarda-livros D
v-; 

damente habilitado, toma conta 
de qualquer escrita e dá os me-
lhores informes. 

Carta a esta a esta redacção 
ás iniciais L. S. X-s 

Guarda-livros ll: 
se conta de escrita pequena ou 
colaboração como ajudante. 

Escrever para a redação deste 
jornal a Amaro do Sacramento. 

TVTnf AT Vende-se, de 6-7 
ITlOÍOr HP. — Korting. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 

Al 1T7Q 1 Vende-se em Eiras, 
Uli . Vcil n o Siti0 de Canelas, 
com 122 oliveiras. 

Aceitam-se propostas na Cou-
raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 5 
Pl 3 Tl f l f l n o v o s > vendem-se 
X. i . a x i . u a d a s meihcres mar-
cas alemãs, a preços modicos. 
Também se trocam por usados. 

Praça da Republica n.° 9. 5 

Prédio compra*8e em 

Nesta redação se diz. 4 
mobilado, aluga-
se em casa par-

Terrenos 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. S 

Vende-se e 5 
v Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1." X 

V o n / l o c o Secretaria Mi-V t í I i U t i btJ n i s t r 0 n o v a e 
uma divisão de escritorio envi-
dr^çâdd 

Rua Sargento Mór, 38. X 

Quarto 
ticular. 

Nesta redacção se diz. X 
ferro, para 

ven-Tanques £ £ 
dem-se dois. 

José Maria Santos Júnior & 
C.*, rua das Solas n." 49. ' 5 

Trespassa-se ?£Je
s. 

cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
a um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

Trespassa-se q;fegs! 
tá dentro do pátio, no Paço do 
Conde. 

Trata-se na mesma. X 

H P o r n a n n vende-se perto 
X t U X e i I U d e i.5oo metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Terrenos 
ihores bairros da cidade. ' 

Nesta redacção se ioform*. 5 

mmm 
Grande u i i l l l i l i 
Uenâe aos melhores 
preços do m e r c Q Õ o 

mm mm nu 
Armazém de cabedais 

Rua Eduardo Coelho, 69 a 77 
Telefone 555 

Agradecimento 
Avelino da Silva, cabo da po-

licia civica e familia, vem por 
este meio agradecer, na impos-
sibilidade de o poder fazer pes-
soalmente, a todas as pessoas, 
que acompanharam á sua ultima 
morada a sUa chorada esposa, 
filha e irmã, Maria da Piedade 
Castro e Silva. 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1923. 

A Comissão do recenceamen-
to dos jurados da comarca de 
Coimbra faz saber que por es-
paço de 8 dias, a contar de 6 do 
corrente mês, se acham patentes 
na sua secretaria, nos Paços Mu-
nicipais deste concelho, o livro 
do recenceamento dos jurados 
do futuro ano de 1924, organi-
sado nos termos da portaria n.° 
708 de 5 de Julho de 1916, bem 
como as listas mencionadas no 
art. 9." do decreto regulamentar 
de 29 de Agosto de 1867; po-
dendo os interessados, segundo 
as disposições dos artigos 10.° e 
11.° do mesmo decreto, entregar 
dentro daquele praso ao secre-
tario desta Comissão todas as 
reclamações contra a inclusão 
ou exclusão indevida de algum 
cidadão. 

Para constar se passou o pre-
sente edita! e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
logares do estilo. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1923. 

O Presidente, — Abílio Dias 
de Andrade. 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

Ros CgiMEinsos 
Hotel Paris 

P l Q U E I R f l D R F O Z 
Preços do Hotel Pariá para o 

mês de Setembro : 
Pensão completa com vinho, 

15$00. 
Almoços e jantares, 6$50. 
Otimo serviço de mesa. Bons 

quartos. Primor em conforto e 
asseio. 

O proprietário, Antonio Lo-
pes Veloso< 

Escola de Enfer-
magem 

Na Secretaria da Dlrecçáo 
I dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, encontra-se aberto 
DESDE O DIA 1 DF SETEM-

I BRO PROXIMO a MATRICULA 
! PARA O ANO LECTIVO DE 

1923 24 na Escola Prcfiibional 
de Enfermagem. 

As condições estão patentes 
na mesma Secretaria. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 31 de 
Agosto de 1923. 

O Director dos Hospitais, 
João Duarte d'Oliveira. 

Pinhais 
Compram-se em 

qualquer sitio. 
Trata-se com José 

Maria dos Santos Ju-
nior & C.â, rua das So-
las, 49, Coimbra. Te-
lefone 553. 5 

a 
V E N D E 

J o ã o Alves Bara ta 
Rua Eduardo Coelho, 12-14 

Telefone, 523 

liii Central, 
C O N V O C A Ç Ã O 

São convidados todos os so-
cios da Sociedade Central, Limi-
tada, com séde em Coimbra, na 
rua da Sota, n.° 8 para em as-
sembleia geral extraordinaria que 
terá logar em 14 de Setembro 
do corrente ano, na séde da mes-
ma, pelas 13 horas, afim de se 
tratarem de assuntos importan-
tes relativos á mesma. 

A Oerencía. 

Ceramica, 
Limitada 

E S T B C R O - U Ê L H f i 

C O I M B R A 
CAPITAL 1.250.000$00 

Aumento âe Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento dc 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

[Oee na Figueira da Foz 
Vende se com 200 metros 

quadrados, proximo dos Banhos 
Quentes com frente para o mar, 
lado Oeste, e estrada de Buarcos 
lado Este. 

Trata-se na rua Miguei Bom-
barda, 106-1.°, Figueira da Foz. 

Informa, Manuel Ferreira, 
Terreiro da Erva, 44, Coimbra. 5 

Vende 
- - Aobilias - -
- Caixi lhar ias « 
Aadeiras aparelha-
- das emolduras « 
a Construtora Ârpita, L." 

RRQfiniL 
Preços sem competencia 

Praça 8 õe maio , 25 
João Qeteneoapt 
Clinica Oerai e Vias Urinaria* 

Consultas dai 13 ás 16 



GAZK3TA IDE COIMBRA, DE 1 Í3E S E T E M B R O DE 1<923 

Amigo e sr. Arrobas. — Cá estamos 
na Figueira a pagar o tributo anual e a 
refrescar o corpo. Não faziainos tenção 
de deixar o Pico dos Regalados este ano, 
mas a sr.a Micaela assim que soube que 
se joga por cá com toda a semcerimonia, 
não. houve meio de a conter lá no Pico 
e cá estamos. 

Demos na estação logo á chegada 
com um carroceiro que nos exigiu pelo 
transporte das malas quase tudo que 
apurámos este ano em milho e azeite. 

A casa em que vivemos é muito boa 
e barata. Tem trez quartos sem janelas, 
uma salêta com cinco qUadros dependu-
rados nas paredes e uma cosinha com 12 
pratos, 1 garrafa e 3 copos. Tudo isto 
apenas por 500 paulitos por mês. 

Assim que chegámos tomámos logo 
uma barrigada de sardinha de cebolada 
é tomatada, de que a sr.a Micaela gosta 
muito. 

A varina pediu por meio cento de 
sardinha 15 mil reis e como a sr.a Mi-
caela descompozesse a mulher esta saiu-
se com esta: 

- O ' sr.a desculpe, julguei que a sr.a 

era espanhola 1 
A Figueira é também uma terra dos 

nossos encantos: pena é que tenha tan-
tas moscas, mas no Pico também as ha, 
mas não mordem tanto como as deste 
paraiso á beira-mar plantado. 

Os canos de esgoto pela estrada de 
Buarcos ainda continuam e fazem muito 
bem em não acabar com eles, porque 
perfumam o ambiente. 

Iluminação publica também não ha cá 
na estrada, mas isso acontece também 
em Coimbra, onde se não conhecem de 
noite uns aos outros. 

Na praia de Buarcos á chegada do 
peixe é um espectáculo muito interes-
sante. Mais de 200 mulheres sentadas 
ao sol a catarem-se umas ás outras. 

A sr.a Micaela comprou já um kodak 
para tirar a fotografia deste acampamen-
to tão curioso e tão higiénico. 

A sr.a Micaela já jogou este ano oito 
vezes, duas na roleta e seis na batota, 
mas perdeu sempre por culpa dela, por 
não atinar com as cartas e com os nú-
meros. 

Ela anda a estudar a maneira de ga-
nhar sempre e tem isso quase descober-
to. Pois olhe que outras barbas melho-
res do que as dela o não tem conse-
guido. 

Ainda cá viemos encontrar muitas 
espanholitas que fazem perder o juizo á 
gente. Andam por aqui duas de quem a 
sr.a Micaela tem cinmes, supondo que 
eu audo doído com elas. 

, A respeito de modas, a sr.a Micaela 
usa ajnda os figurinos antigos. Saias 
pelo joelho, braços á vela e o niveo pei-
to e costas á mostra. 

O fato de banho está quase reduzido 
a uma tanga e é encarnado com enfeites 
amarelos. 

Na praia dá na vista a toda a gente e 
todos gostam de a ver tomar banho. 
Ela nada muito bem, mas quando cai são 
precisas quatro pessoas para a pôr em 
pé. 

Já nos inscrevemos socios do Casino 
Peninsular. A assinatura cus-ta uma re-
diçularia para tanta coisa boa que ali há 
para gosar. 

Ainda ontem a sr.a Micaela ali dan-
çou um one-step e um fox-trot á moda 
do Pico dfos Regalados e agradou muito 
á ilustrada assembleia. 

Estí tudo muito caro, mas olhe que 
não faltam por aqui famílias de novos-
ricos que gosam á grande e á regalada. 
Mas nós não temos nada com a vida 
alheia, não é verdade? 

Parabéns á sempre nobre e leal cida-
de de Coimbra por ir ter um canal desde 
Buarcos até essa muito amada terra da 
minha Micaela. 

Ficará sendo a oitava maravilha do 
mundo 1 

Daqui a dois anos já podemos ver 
couraçados no Campo do Bolão e cru-
zadores azinhaga da Pitorra. 

i 
Qualquer dia mando-lhe daqui uma 

lembrançasinha de camarões, mexilhões 
e brebigões para comer de caldeirada. 
- 3 1 de agosto de 1923. - Seu amigo 
muito obrigado, Procopio das Dotes. 

Joio Perdigão M. da Luz 
Solicitador-ecc&rtado 

Rua ds Sofia . 35-1.°. 

i t n i i m n i » i 

n r a i w 
- P O R -

maximiliano à'Rzeueôo 

— Sim, tensrãzão, concordou, 
afinal o engenheiro, tendo-se pri-
meiro irritado um pouco. O cu-
nhete ainda está no paiol? 

— Ainda, meu tenente, 
— Pois então manda arranjar-

lhe na tampa uma caixa com o 
fundo de corrrer, para se lhe pôr 
dentro o morrão acêso. 

— Que a seu tempo cairá so-
bre a polvora, quando de longe 
se puxar o correi içi com a aju-
da de uma corda? . . . perguntou 
o outro. Era esse meio justa-
mente o que me parecia melhor. 

-— B>m! Vae já ao pa io l . . . 
Escuta! . . . Para q ie o inimigo r 

nem a corda possa ver, em logar 
4» * estendermos pelo meio da ' 

RETRATOS| 
Teve na familia alguém que foi 

figura importante na sciencia e na 
politica, bom orador e bom mestre. 

Seguiu o mesmo curso do pai, 
mas este adotou a carreira das letras 
e o filho a carreira das armas, tendo 
subido já quase ao máximo da escala. 

Durante muitos anos residiu em 
terra da Extremadura. 

O nome por que é conhecido é 
de rei português e o apelido é coisa 
dôce se lhe tirarem o o que tem no 
fim. 

Gosta de boa musica e reside nu-
ma casa antiga numa freguesia da 
alta. 

O dever do seu cargo obriga-o a 
frequentes caminhadas para sitio de 
excelentes vistas, muito cantado pe-
los poetas. 

MASCARADO. 

fia Figueira da Foz 

tenf 
A Voz da Justiça, nosso pre-

sado colega da Figueira da Foz, 
confirma o que aqui dissemos ha 
dias sobre a montagem duma 
central electrica pela companhia 
exploradora dos jazigos carboní-
feros do Cabo Mondego. 

Essa central, segundo o nos-
so colega, terá uma potencia de 
15.000 cavalos, o que n ã j con-
diz bem com as nossas informa-
ç õ e s que aliaz consideramos co-
lhidas em muito boa fonte. 

A central electrica que a Com-
panhia Mineira e Industrial do 
Cabo Mondego vai primeiramen-
te montar terá uma potencia não 
superior a 1.500 cavalos; mais 
tarde é que tenciona montar ou-
tra e essa então é que será de 
maior potencia, talvez de 10 a 
12 mil cavalos, a qual a habili-
tará a fornecer á Camara de 
Coimbra toda a energia de que 
precise para iluminação e força 
motriz. 

São e^tas as nossas informa-
ções. 

Ml Pratlia de C i n l o 
Já por bastas vezes nos te-

mos referido, com o louvor de-
vido, á proficiência notável com 
que se ministra o ensino neste 
já antigo estabelecimento, situa-
do na velha rua do Correio, 
desta cidade, e que se destina 
á preparação de alunos para a 
vida comercial. 

E' proprietário desta casa de 
educação o nosso respeitável 
amigo sr. Baeta de Campos, que 
alia á competencia com que tem 
sabido orientar e dirigir o seu 
colégio, a não menos compro-
vada de professor de escritura-
ção comercial, com os seus cré-
ditos bem firmados na prepara-
ção magistral dos seus alunos 
e que ainda agora obteve o ga-
lardão dos seus esforços na Es-
cola Comercial de Coimbra, 
onde um numero avultado de 
alunos foi conquistar o diploma 
oficial em que ficaram registadas 
as mais honrosas classificações. 

Gostosamente nos fazemos 
éco dos clamores de elogio que 
na restante imprensa local se 
têm levantado a esta casa de 
educação, que honra sobrema-
neira esta nossa terra, a propo-
sito de um curso noturno que 

ponte, pômol-a a um dos lados. 
E assim, quem tiver de puxal-a 
fica mdis escondido. 

— Para isso, deve ela formar 
esquadria junto á cabeça do 
pranchão . . . 

— Que ficar por cima da mi-
na ? . . . Está visto. E para cor-
rer bem, fazemol-a paçsar, aí, 
numa roldana. Não te esqueças 
de trazel-a. 

Executou-se tudo pontual-
mente. 

Por baixo de um dos pran 
chões médios da elevada ponte, 
que naquele sitio unia as mar-
gens do Ave, construiu-se com 
solidei o leito para um cunhete, 
cheio com duas arrobas de pol-
vora. Na caixa ligada á tampa 
seria metido, á ultima hora, um 
bocado de morrão, bastante com-
prido para poder esperar-se á 
vontade a chegada dos atacan-
tes. 

Quando ficou tudo pronto, 
Miguel de Souza disse para o 
cabo: 

— Queira Deus isto não t e -
nha de servir I sinal de q u e os 
malhados voltaram para traz, de 
orçlha murcha* 

aquele nosso amigo vai criar na 
sua Esc la, visando assim a pre-
encher uma falta que nela se 
fazia sentir para que o ensino 
desta especialidade seja também 
extensivo àqueles indivíduos a 
quem a sua vida profissional 
não permite que o façam de dia. 

Que todos aqueles, pois, a 
quem este esforço aproveita, 
saibam corresponder á especta-
tiva do nosso amigo — são tam-
bém os nossos melhores votos. 

• I l l 

A Voz da Verdade, semana-
rio de Viseu, publica uma carta 
da Figueira da Foz, de onde 
destacamos os seguintes interes-
santes períodos: 

«Quererá a Figueira ingressar no 
distrito de Viseu? 

Elementos de valor com quem esta-
mos relacionados, afirmam que o futuro 
da Figueira depende do seu ingresso 
no nosso distrito, pois' que Coimbra é 
egoista e . . . para o seu progresso urge 
levar a cabo as obras do porto comer-
cial, que daria saida aos produtos da 
Beira». 

E' claro que a Figueira só 
tem um, caminho a seguir em 
vista desta afirmativa: é ingres-
sar quanto antes no distrito de 
Viseu. Feito isto, a cidade da 
Figueira desenvolver-se ha em 
melhoramentos sem conta, peso 
nem medida. 

Ele é o porto e a barra des-
açoreada; ele é a avenida para 
Buarcos; ele é a viação electri 
ca; ele é o diabo mais velho a 
fazer melhoramentos como quem 
come tremoços. 

Esta do futuro da Figueira 
estar dependente do seu in-
gresso no distrito de Viseu, é 
mesmo de charlatão de feira! 

Quanto ao egoismo de Coim-
bra, engula lá isso, antes que lhe 
custe. 

fl cidade to ouras 
Nunca vimos Coimbra á noi-

te tanto ás escuras como actual-
mente. Alguns candieiros de gaz 
ainda alumiavam vários pontos, 
mas isso desapareceu. 

Tem andado a arrancar os 
candieiros de gaz, que bem po-
dia iluminar-nos até que apare-
cesse essa lendaria luz electrica. 

O gaz afinal serve para se 
extravasar af por essas ruas, onde 
o seu cheiro é bem pronunciado, 
assim como a agua que se perde 
pelos jardins onde as bocas de 
incêndio estão ha muito a pedir 
concerto. 

Isto afinal de luz electrica em 
Coimbra só lá para o ano 2300, 
que é o numero de contos que 
se pediram para vir essa decan-
tada luz, 

E dura esta vergonha ha tan-
tos anosl 

des e 
Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

— Que venham, e fa7emos-
lhes dar um salto até Vila do 
Conde ou Guimarães 1 acudiu o 
cabo Mendes, arrojando para o 
céo ambos os braços. 

• • • 

As avançadas constitucionais 
toparam, com efeito, as primei-
ras vedetas do inimigo nas abas 
da serra do Carneiro, passado o 
logar de Alfena. — O brigadeiro 
Quinhones queria dar combate 
num terreno situado a meia lé-
gua do seu acampamento entrin-
cheirado. 

Quando a brigada liberal se 
dirigia para a aldeia do Carnei-
ro, ainda hesitou por instantes, 
ao receber as descargas de dois 
batalhões ali emboscados; logo, 
porem, o corpo principal coroou 
as alturas dominantes, e poz ter-
mo á resistência, 

Era isto já no dia 20, de ma-
drugada. 

Não podendo manter-^e na 
posição escolhida, as tropas de 
Quinhones começaram dentro 
em pouco a retirar-se, sem parar 
de fazer fogo contra os perse-
guidores, até que se reuniram 

Jornal de maior t iragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais $80 cent. por 
trimestre. 
Estrangeiro (ADO) 3 0 5 0 0 

Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 M 0 0 
África Ocidental (»no) . . . 16&00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

a t a t a t a a t a h 
Para decorações interiores 

• 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

RAPIDEZ, ELEGANCI*, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
--:— talicas, etc., etc. —:— 

1 E I L O 
cobre 20 a 25 metros 

quadrados 

Naria Costa i r . l í . " 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24 1.°. 
PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

Deposito em COIMBRA: 
Rdriano fl. Bisar-

ro da Fonseca 
RUA T A NOGUEIRA 

Telef. 475 

Froderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Formigas 
fnorrem em 6 a 12 horas 

com o 

Nata iarilgas NIIIEHE 
não se uenâo uma única 

passadas 1Z horas 

em frente do acampamento de 
Santo Tirso. Uma linha de atira-
dores, por traz do extenso muro, 
aumentava a previsão de uma te-
naz resistencia. 

Mas o barão tinha aprendido 
muito nas amiudadas derrotas, 
que infligira aos assaltantes da 
Serra do Pilar: emquanto com a 
coluna do centro acometia a 
frente da posição, mandava as 
duas restantes efectuarem ata-
ques por ambos os flancos. 

Ao ver-se contornado, o ini-
migo achou prudente passar o 
rio, o que fez em boa ordem, 
depois de incendiar o acampa-
mento. 

Dois esquadrões do regimen-
to de cavalaria do Fundão, pa-
recia quererem defender a ponte 
depois da retirada da infanteria, 
eis que ao seu comandante dis-
se algumas palavras, em voz bai-
xa, o tenente Miguel de Souza, 
que tinha vindo, com rapidez, da 
outra margem. 

O coronel Puisseux, mal as 
ouviu, mandou òs dois esqua-
drões tomarem o caminho de in-
fanteria. 

Decorrido» pouco» segundo», 

FOI UM R E G A L O ! 

i M A M Ã L A V O U - M E 
iOJE COM O S A B O N E T E 

L A V I C U R A l 

! I, liWS, M 1 É i i f f i 

LIQUIDAÇÃO 
de todos os artigos õesta casa tendo-se já 
esgotado grande numero deles, hauendo no 

entanto ainda os seguintes: 

Caixas de papel é enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 2$00 

navalhas ii 1$53 
laminas Oilette.. » $40 

a 1$00 
pentes n 1$50 
escovas de dentes o 1$50 
lápis m $20 
taboleiros em no-

gueira n 7$50 
frascos de loção. n 3$00 
sabão para dentes ti 3$00 
sabonetes n 1$20 

n $40 
borrachas n $25 
alfinetes para co-

larinhos » $50 
cigarreiras nique-

ladas n 3$50 
porte carimbos.. n 5$00 
cadernos de papel de 

$30 
cadernos escolares $20 
botões de punho ti 1$50 
bilhetes postais.. n $15' 

espelhos desde 5$50 
paus de lacre » $35 
frascos de tinta de es-

crever, litro ;. 4$50 
bolas de borracha » 2$5Ú 
lapiseiras » 1$50 
caixas de pionés » 1$30 

» • de aparos » 6$00 
molduras redon-

das e evais » 8$50 
pó de arroz para 

barbeiro, cada 
Icilo » 8$00 

caixas d'etiquetas « $70 
taboleiros para 

correspondência « 10$00 
envelopes comer-

ciais, maços 25 » 1$00 
correntes de our® 

americano. . . » 5$00 

T A B A C O 
maços de cigarros desde $50 
cigarrilhas. . « $20 
charutos » $35 
livros Zig-Zag. •. $50 

° João dos Santos Correias 

9 Rua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 O 

r o W W ^ W ^ w » 
& rioeuoADç, * 

l u i l i í t o J M d i . i W t t ® 
KMé»C«H*0«*tt 
" C O t M * M . 

Fiido di m e r o I!! .m#l»! 
Idta (ifulii, topwi-
Ud« u Ctiia firnl dl 
tossiu» nimni 

Teltl 117.01101»» 
InfaMliafOei, per prtjolie», paga* 

até 21 íe ámabro <• 19U 
4 . 1 I 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 

K i t t C o n p a t h i a , & m i l w t i -
g » • m i s p o d e r o s a d è P o r t u g a l , 
t o m * « e g o r o i c o n t r a o r í * c o de 
fogo, s o b r e p r é d i o » , « o b i l i a i , • » -
t & M e c i n e n t o s e r i i c o í auúr i t i -
•os. 

a bisonha cavalaria constitucio-
nal, por ordem do barão de Pico 
do Celeiro, entrava na ponte. 

• • • 

O morrão, depois de acesso, 
fôra metido na caixa adaptada á 
tampa do cunhete, e logo repos-
to ao seu logar o pranchão, ape-
nas o tenente de engenheiros 
vira a arder o acampamento de 
Santo Tirso. 

Como a infantaria fosse reti-
rando em confusão, pela falta de 
oficiais, Miguel de Souza, que 
tinha perto de áli o cavalo apa-
relhado, montara de gangão, e 
ainda metera na forma umas de-
zenas de fugitivos. Depois, fei-
tas as ultimas recomendações a 
Diogo Mendes, correra direito á 
cavalaria amiga, ao avistal-o na 
outra margem dispondo-se para 
resistir. 

Se o oficial passou por cima 
das duas arrobas de polvora sem 
um estremecimento de medo, o 
cabo também estava sereno no 
seu posto, esperando a ocasião 
de puxar a corda. — Oculto oor 
umt das coluna» de madeira en-

feitadas com ornatos arquitecf 
nicos, que formavam os mag 
tosos porticos da ponte, via, se 
ser visto, a quem viesse do ouf 
lado. 

— Até não faltam os cipr 
tes para o cemiterio dos que 
aqui morrer! pensou, levanta 
os olhos para duas daquelas; 
vores, que ladeavam o portfó 
hirtas, muito altas. 

Ouando passaram, de retir 
da, os esquadrões do Futidl 
Miguel de Souza, que coatiDu 
a acompanhal-os, para que or 

migo não desconfiasse vendo 
ali ficar, fez com os olho9 ura 
nal ao seu subordinado, 
que a reiterar as ordens que 
dera. 

— Vá descançado! repí 
Diogo, espreitando os esquadr 
de cavalaria 6. 

O oficial ouviu-o, a lo o' 
tante o tiroteio continuar o 
duas margens, e disse lhetjí i 
pouco adiante, sem se voltar: 

— Af não te chega nada. 
— E que ch-gasse! fei 

tro, encolhendo os ombros. 

(Continu^ 
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E os seus homens d'acção 
Apèsar da grave crise financeira que atra-; 

vessa, presentemente, a vida portuguesa, é 
um facto iniludível que, a cidade de Coim-
bra, tem apresentado e afirmado uma ancea 
cada vez mais forte de progredir, de se afir-

- -inftr comò uifrià cidade moderna e profunda-
mente português* 

E' preciso, contudo, ir ao encontro das 
síiàs tendenciàs, matcando a sua mais faril 
maneira de prosperar, pelo estudo conscien-
cioso e inteligente das suas condições geo-
gráficas, das, suas condições ecotromicas e, 
possivelmenfe àtéjsilas suas condições tradi-
cionais. Se ^ certo, lamentavelmente, que 
não existe, num meio intelectual corço é o 
nosso, uma &ite. de valor, com qualidades 
de inergia e dfc direcção, por fórnja a canali-
saf as iniciativas fecundas que surgem- cóm -
todas as viabilidades de triunfo, dando cor-
pó a concepções que só morrem por faltá de 
conforto ip>pff? não é mehós exacto que, al-
guns homens, tenazes e ardentes defensores do 
nosso burgo historico, por ele lutam, por ele 
sabem terçar armas, por ele sabem bater-se 
èom o estoiásmo^csanjtigos conquistadores. 
Porque hoje, meus senhores, para Conquistar 
tinia reivindicação social ou atingir uma me-
f h ^ t i t u á ^ ã ^ è ^ a l que transforme o per-
fil da cidade, e precisO uma verdadeira cou-
raça para que nela se quebrem os jgdlfèsfor-
midáveis dos seus adversados, daqueles que, 
procurando, faloásar outras cidades portu-
guesas contam com o estacionamento dalgu-
mas, icom a paralisação de toda a sua acção 
particular e até, por vezes, do seu marasmo 
colectivo. • . 

" Ora é precisamente por ea$£ facto, aliaz 
.st hçm fácil de observar na v ^ a Itac^tiaif qufi 
jf nós lamentamos a falta de carinho moral que 

a cidade, quasi sempre^nega aos homens que 
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por ela lutam, nega aos homens que por ela 
sofrem» mloff tòpl sb 
- E' necessário arripiar caminho e. bater, 
èontrictamente, pelos erros cometidos, a mór 
parte das vezes com a consciência das gra-
ves consequenciàs que esse trágico divorcio 
traz para a existência desta nobilíssima cidade. 

Toda a gente afirma que esta terra pos-
sue condições para vencer, mas quasi toda a 
gertte lhe põe escritos como sucede aos pré-
dios abandonados por inquilinos nómados. 

N ó s que vivemos do jornalismo e que no 
jornalismo lutamos pela defesa de Coimbra, 
conhecemos melhor os seus amigos e não 
nos áerá çlificil aponta-los ao publico se eles 
não fossem, por ele, sobejamente conhecidos, 

Pa Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, onde se encontram as figuras 
prestigiosas do dr. Mino 1 Braga, dr. Torres 
Garcia, dr. Carlos Dias e coronel João de 
Brito' Pimenta d'Almeida, aqueles que mais 
de perto teem sustentado um combate árduo 
e, tenaz pela defeza das regalias citadinas, 
partem; em todos os momentos psicologicos, 
os primeiros gritos d'alarme, os primeiros 
protestos se por ventura nos esbulham mise-
ravelmente, ou as primeiras .Saudações frater-
nas se a esta cidade lhe fornecem os elemen-
tos indispensáveis para o seu prospero de-
senvolyirBifttto colectivo. 

QSÉÉi nada tem que fazer, critica. Quem 
nada tem que fazer, berra e barafusta aivaris-
simamente. Mas a cidade aue encare os seus 
homens de. inergia e lhes de, contra todos as 

: péçNáUs -insidias, o carinho moral indispen-
sável para qu? o seu esforço redobre e a sua 
acção tenaz sejâ cada vez mais intensa, 'ma-
leavel e sã, ctimo unia femirça das que se en-
trechocavam nos anfígop combates pela inde-
pendencia nacional 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

O nosso estimado patrício, sr. 
Ernesto Pacheco Rodrigues, re-
sidente no Pará — (Brazil) —di-
gnou se enviar com destino a esta 
patriótica iniciativa, um cheque 
de I00$30, que nesta data faze-
mos entrega ao sr. Tenente Cam-
pos Rego—depositário das quan-
tias á mesma destinadas — afim 
de ser incorporada na subscrição 
publica que está aberta na Ga-
zeta de Coimbra. 

Agradecemos muito reconhe-
cidamente ao nosso estimado 
conterrâneo e amigo a remessa 
desse generoso donativo do qual 
como abaixo se refere, demos o 
devido destino. 

• • • 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte.... 6.473$29 
Do nosso patrício, . 

sr. Evaristo Pacheco 
Bodrigues — Pará — 
Brazil.... ÍOOSOO 

A transportar. 6.573$2Q 

!± 

•3! >í" k da Po#, t — Figueira da 
-v Gomes e os srs, 

' f&iMibWSilvá Bàptfetà, Carfos Cor-
dprir4» Meto. Joaquim Antonio Faií, 
tolo 4fi Vasconcelos, Abel Pinto 
Quedes é Antonio Pereira Peça. 

Para o Carregal do SaUasr.»D. 
Alexandra Agnelo Paes da Silva. 

^ ^ra <y»f,dí. José Att-« 
tenlo Cid de Oliveira» 

-Para Pombal, a sis.ft D..M»fla José 
Amido Amorim Pessoa. . j. ' 

— fará Catanhede, o sr.Atânuel (ao-
mel de Carvalho. 

, . - Para a Praia da Torreira osr. Agos-
tlnftp Rbdrlgups dl Bela. 

> -Vara Espinho, a sr." D. Emília Per-
réifi BatretoÈfiarttosá: 

- Para a Praia da Naíareth, a sr.«D. 
ÍEimenia Perrelía 4« Ppnsecâ. í;: 

ri Para Awaittes, P ir. José Perneta* 
,des, ••'.• , 

M . „ . Está em Coimbra, o sjf.-Enfesto Jar-
r í r í dtni de Vilhêna e suaeíposasr,*D. Ame* 

"la-díVilhênâ. ; 

or 
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J Oleados para chão 
A AMADO, LIM.a : 

{ . R U A F A 6 R I L , N.° 2 ( 

Oma LtoOcndopia 
Coimbra está a precisar mui-

tíssimo duma lavandaria. As la-
vadeiras vão a faltar por que 
muitas procuram outro modo de 
\^da. Alem disto abusam em 
preços e estragam a roupa com 
o cloreto. 

Custa 1 acreditar d»e em 
Cóimbra nSo haja uma lavanda-
ria publica onde qualquer pes-
soa possa mandar a sua roupa a 
lavas sem perigo de vir de lá es-
tragada. 

Falou-se ha tempo em haver 
iu quem quiiesse montar um es* 
^ibeledmento deste genero, che-
gando-se a procurar local, mas a 
Ideia foi posta de parte não sa-
bemos por que motivo. 

^ o i s é pena, porque, umala-
VMWrfrifc em Coimbra é daque-
las empresas que teria Os stus 
Incrof garaotldòs. 

tonsèltios ^e Industria 
na Inglaterra 

Desde 1918 éstá estabelecido 
por lei o pegimen do$ conselhos 
de }ndu>tm m Églateíra, ós 
quaes se ocupam dos salarios. 
horário do trabalho, condições 
geraesdas profissõesinsuficiente-
mente otganisadas e determina» 
ção de taxa do salário minímo. 
Varia o numerp dos seus membros 
segunde a importância das indus-
trias, cottiquanto, obrigatoriame n -
te, tenha de haver tantos repre-
s e n t a r e s d|V (MMfes como dos 
Òpeçàfios. Todêl são nétncttcfôs' 
pel^^Brftiistrodo Trabalho. Teem 
os conselhos de industria funções 
especia&s para, realizar acordos 
çnttè « «toas. parti», ^ c u t i n d o -
se sobre a Wase dé proJiétoíB 
contra projetos, apresentados por 
operários e patrões, e prolongan-
do-se a discussão até se obter 
um compromisso satisfatório. São 
as decisões sancionadas oficial-
mente pelo ministro, para terem 
força'de lei, mas só decorrido 
um certo praso entram em exe-
cução. E' raríssimo o ministro 
do Trabalho regeitar — bem que 
tenha esse dirdto as decisões 
dos conselhos. 

, Dorothy Sells publfta no ul-
timo numero da «Revue Ihterna-
tionale du Travail" um elucida-
tivo artigo sobre os efeitos eco-
nomicos dos conselhos de indus-
tria britanica. Existem na Ingla-
t e r r a ^ n a Irlanda sessenta e tres 
conselhos, imefessando e exer-
cendo uma grande influencia em 
tres milhões de trabalhadores. 
Foram esses conselhos que espe-
cialmente contribuiram para a ra-
pida subida dos salarios depois 
da guerra. Síntese d'um estudo 
muito completo sobre o assunto 
—que brevemente será publicado 
em Londres - o artigo de " 
Insere curiosos diagramas. 

Emigração 
Incontestavelmente os servi* 

ços concernentes á emigração e 
chômage, dirigidos por "L. Var-
tez, na Repartição Internacional 
dó Trabalho revelam-se nas pa-
ginas das Informations Soclales 
e de Revue Internationate du 
Travail dando ensejo a conhecer-
se o assunto em cada pafs emi-
gratorio e também os estudos so-
bre tão magno problema. 

Neste momento o governo 
italiano convida o governo dos 
principais países de emigração a 
representarem-se na conferencia 
internacional que prepara para 
realisar em Roma na próxima 
primavera. 

„ Nest^ conterencla asquest õ e s 
rekt íhfasá^^gtação^e immigra-
çâo serão examinadas por dele-
gados técnicos dos pafses a quem 
directamente interessa a questão. 

Isto éí — a conferencia terá 
um caracter técnico e não diplo-
mático. . K ; 

Não será para firmar nenhu-
ma convenção colectiva mas para 
estudar e sugerir princípios para 
convenções internacionais ulte-
riores. 

Segundo as Informations Só-
cia les na ordem do dia figuram; 
o transporte de erpigranteS, hi-
giene, assistência aos emigras-
tes e mutualidade. 

No ultimo numero da ReVue 
Internationale du Travail é cita-
do o comissariado português dos 
seíviços de emigração a propó-
sito do contingente mensal de 
emigrantes para os Estados Uni-
dos da America. 

Doenças dos olhòs 
DR. JULIO M A C H A D O 

RETOMOU A SUA CLINICA 
. AVBS, SÁ DA BANDEIRA, 93 

João Perdigão Rendes da &iu 
Solicitador encartado 

Rua dl Sofia, n.e -COIMBRA 

A terra treme 
O Observatório Meteorolo-

gico da Universidade de Coim-
bra registou no sabado um vio-
lento tremor de terra, informa 
ção que a Gazeta de Coimbra 
publicou naquele dia. 

Segundo os jornais de domin-
go, esse abalo scismico destruiu 
a importante cidade japonesa de 
Yokohama, sendo bastante ele-
vado o numero de vitimas. 

Um despacho de S. Francisco 
da Califórnia, Tokio, a capital do 
Japão, está em chamas, supon-
do-se que o incêndio fosse pro 
duzido por aquele fenomeno 
scismico. 

No domingo, no mesmo Ob 
servatorio, foram registados mais 
três abalos scismicos, o primeiro 
ás 3 horas, o segundo ás 9 ho-
ras e 48 minutos e 0 ultimo ás 
22 horas e 54 minutos. 

Falta àe hotéis 
Esta cidade continua a ser 

muito visitada, principalmente 
por famílias que estão fazendo 
vilegiatura na Figueira, Bussaco, 
Luso ê Curia, tendo os hotéis 
também muitos turistas de ou-
tras procedências. 

O mês de Agosto foi muito 
bom para os hotéis, cafés, res-
taurantes e pastelarias, e o Se-
tembro parece que também bom 

Todavia, alguns forasteiros 
teem vindo a Coimbra, mas pou-
co se teem demorado por falta 
de aposentos confortáveis nos 
hotéis. 

Utp alemão, precisando ha 
dias aemorar-se nesta cidade, 
por motivo de negocios, algumas 
horas, teve de ficar a noite em 
que chegou encostado num sofá 
dum hotel. 

Ora, se isto sucede em épo-
cas normais, pode imaginar-se o 
que sucederá em dias de festas. 

Coimbra está impossibilitada 
de atrafr grandes aglomerados 
de forasteiros por falta de hotéis 
onde se alojem. 

Vem a proposito dizer, po-
rem, que o sr. Filipe Pais Fidal-
go tem introduzido no Hotel 
Avenida e Coimbra-Hotel, im-
portantes melhoramentos, que os 
tornam dignos da preferencia e 
da simpatia publicas. O conheci-
do e activo hoteleiro tem feito 
e está fazendo todos os esforços 
para bem servir a sua larga clien-
tela e honrar a cidade, pelo que 
só merece louvores. 

Coimbra, porém, estando sen-
do de ano para ano cada vez 
mais vkitada precisa de mais e 
bons hotéis. 

A sua falta é bem visível e 
palpavel, nesta época. 

fl sinditanua aos Ser-
.. .Sr. director do jornal Ga-

zeta de Coimbra.— Devidamente 
autorisado, peço a V. a fineza 
de fazer publicar o oficio cuja 
copia incluo. 

Agradecendo, creia-me de V. 
etc., — Antonio Fernandes Lei-
tão. 

Ex.mo Sr. Antonio Fernandes 
Leitão, dig.mo gerente comercial 
dos Serviços Municipalisados :— 
Em virtude de acusações feitas a 
alguns funcionários superiores 
destes Serviços no jornal A No-
ticia, desta cidade, enviou V. 
Ex.* a esta Comissão um oficio, 
com a data de 18 do corrente, 
em que V. Ex." pedia uma sindi-
cância aos seus actos de funcio-
nário superior, declarando que 
abandonava o serviço emquanto 
pesasse sobre V. Ex." a acusação 
de funcionário deson<fcto, que, 
por aquele meió, lhe era feita. 

Resolveu esta Comissão, em 
sua sessão de 20, incumbir-me 
de averiguar do fundamento das 
acusações e se haveria motivo 
para adotar qualquer procedi 
mento disciplinar. 

No cumprimento desta incum-
bência, verifiquei que as acusa-
ções feitas a V. Ex." eram as se-
guintes: 

1— Ter desconsiderado e 
vexado em serviço,o ex empre-
gado Padre Hermano. 

2.° — Ausentar-se da Reparti-
ção para o exercício das suas 
funções de professor da Escola 
Comercial. 

3.° — Fazer o amanho do seu 
quintal, na Ladeira do Seminário, 
com pessoal da Camara. 

Estas acusações eram funda-
mentadas em conversas havidas 
entre a criatura que se apresen-
tou como. director do jornai A 
Noticia, de nome Adriano do 
Nascimento, e o ex-empregado 
João Nunes, despedido por uma 
grave falta disciplinar, Padre Her 
mano, que abandonou o serviço, 
Gregorio Dias Júnior, ha tempo 
suspenso por motivo disciplinar 
e o empregado actual Frutuoso 
Santarino. 

As mesmas acusações cons-
tam de um postal anonimo en-
viado àquele jornal. 

Depois desta Comissão ter 
ponderado o valor moral e jurí-
dico da acusação feita naquelas 
circunstancias, e de ter inquiri-
do, por mim, do procedimento 
de V. Ex." dentro destes Servi-
ços, concluiu pelo seguinte i 

1.° — 0 funcionário Antonio 
Fernandes Leitão foi indulgente 
e benevolo para o ex-empregado 
Padre Hermano; 

2.°—-Nunca aceitou aulas diur-
nas na Escola Comercial para não 
prejudicar a Repartição, onde é 
assiduo; 

3.° — Nunca utilisou trabalha-
dor algum ao seu serviço parti-
cular, que nâo pagasse do seu 
bolso os dias, e até as horas, em 
que o fazia. 

Tais são as conclusões a que 
chegou esta Comissão, com toda 
a segurança e escrupulo, e, por 
isso cumpro gostosamente o de-
ver de comunicar a V. Ex.* que 
esta Comissão não encontra mo-
tivos para ordenar a sindicancia 
que V. Ex.' requereu e que apro-
veita a ocasião pará testemunhar 
a "V. Ex.* o apreço em que tem 
os elevados merecimentos de V. 
Ex.1, como pessoa e como fun-
cionário. 

Saúde e Fraternidade. 
Pela Comissão Administrati-

va, (a) Antonio Alberto Torres 
Garcia. 

B R E V E M E N T E 

Quanto mais se viajar pelo 
país mais nos iremos convencen-
do de que muitas das suas bele-
zas naturais não são aproveita-
das como era mister, para seu 
embelezamento e para um fim 
lucrativo. 

Tudo quanto pudesse redun-
dar numa soma util de desen-
volvimento, e de benefícios, de-
via ser aturadamente estudado 
para que, a par do proveito ti-
rado, algum bem moral resultas-
se, que seria sempre beneficio e 
productivo. 

Esta região, que tantas bele-
zas niturais contem, deveria ser 
aproveitada utilmente nos seus 
mais pequenos encantos porque 
ela, como poucas, tem paisagens 
duma ternura e duma beleza in-
comparáveis. 

Chega a ser um criminoso 
desleixo esse a que se tem aban-
donado os pontos pitorescos do 
país, como também os monu-
mentos que mostram qualquer 
coisa de grande e de educativo, 
de evocador também. . . 

As provincias varias albergam 
em si muitos atestados gloriosos 
de factos notáveis, como contem, 
propriamente na paizagem, deli-
cadezas meigas de sentimento, 
estruturalmente nacionais, cara-
cterisadamente portuguezas. 

Dá-las a conhecer, para a lu2 
da publicidade apresenta-las, in-
cumbe-nos a nòs, a todos quan-
tos, de alma nova, sentem um 
amor entranhado pela nossa 
terra. 

• • • 

Sugeridas foram estas linhas 
por uma visita rapida, ha dias 
feita, a um ponto dum pitoresco 
inegUalavel e que tão proximo 
fica desta cidade: o alto onde 
assenta a igreja do Senhor da 
Serra. 

Quando mesmo nada mais 
haja, ou houvesse, que pudesse 
prender a atenção do viajante, o 
panorama vasto, largo e amplo, 
que se disfruta do caminho, que 
do alto conduz, já era muito. 

E' possível que, tão proximo 
de Coimbra, não haja outro 
ponto tão cheio de meiguice é 
de ternura. 

Ha um contra, porem. O ca-
minho que ali Conduz não me-
receu ainda um pouco de aten-
ção. Estrada acessível a carros, 
que não sejam de bois, não ha. 

iDe quem é a culpa? 
N5.o é preciso sabe lo. 
O que, porem, lembra ime-

diatamente é o seguinte: que a 
irmandade, ou quem superinten-
de nos rendimentos, que são 
avultados, da igreja, bem pode-
ria, aos poucos, ir fazendo uma 
estrada acessível, com o que 
muito téria a lucrar. 

Tornando-se conhecido o si-
tio passaria a ser mais e mais vi-
sitado, é a forma de se poder 
torna-lo conhecido era facilitar 
a ida até lá, construindo um ca-
minho, que lá permitisse a ida 
de qualquer meio de condução, 
incluindo automoveis que, num 
espaço de tempo muito curto, 
fariam o trajecto entre esta cida-
de e o Senhor da Serra. 

Depois, a pouco e pouco, 
construir se-íam lá mais casas, e 
chegar-se-ía a construir um ho-
tel podendo passar a ser, em 
pouco tempo, um sitio obrigato-
rio para vizitantes como hoje já 
sucede com Penacova. 

Deitaram-se foguetes ao ar 
quando se iluminou melhor a 
povoação por ocasião das ulti-
mas festas. 

Irso foi um passo andado t 
valioso. Mas um grande passo 
andado, e valiosíssimo, seria con-
seguir-se um caminho para lá. 

Sem ele a romaria será cons-
tituída simplesmente pela gente 
que tem as suas promessas feitas 
ao Santo, depois, crentes, e nâo 
crentes, lá iriam e a terra com 
isso só teria a lucrar. 

Porque não pensa, mas pen-
sa a serio a confraria — ou quem 
superintende nestes negocios, na 

Segue na ultima pagina 



LIQUIDACAO 
de todos os artigos desta casa tendo-se já 
esgotado grande numero deles, hauendo no 

entanto ainda os seguintes: 

espelhos desde 
paus cie lacre » 
frascos de tinta de es-

crever, litro 
bolas de borracha » 
lapiseiras » 
caixas de pionés » 

» de aparos « 
molduras redon-

das e ovais.. . . » 
pó de arroz para 

bai beiro, cada 
kilo » 

caixas dVtiquetas » 
taboleiros para 

correspondência » 
envelopes comer-' 

ciais, maços 25 » 
correntes de ouro 

americano •. « 
T A B A C O 

maços de cigarros desde 
cigarrilhas. • • . • 
c h a r u t o s . . . . . . . . » 
livros Zig-Zag. •. 

Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas e 50 
envelopes desde 

navalhas » 
laminas Oilette.. » 
boquilhas » 
pentes • » 
escovas de dentes » 
lápis » 
taboleiros em no-

gueira a 
frascos de loção. » 
sabão para dentes » 
sabonetes 
Schampoo » 
borrachas. . 1 . . . . . » 
alfinetes para co-

larinhos i 
cigarreiras nique-

ladas » 
porte carimbos.. » 
cadernos de papel de 

35 linhas 
cadernos escolares . . . . 
botoes de punho » 
bilhetes postais. . » 

* João dos Santos Correia® 
S £ua Adelino Veiga, 34 e Paço do Conde, 8 e 9 O 

Avenida Sá da Bandeira 

FOI UM REGALO! 
A MAMÃ L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 

Serralharia Mecânica e Ctvtl 
REPARAÇÕES y 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r a » e o u t r o s 
i " l * q u l a l s m o s . A j o 

Encarrega-»® da 
montagem dc 
fábricas c 
maqtds ismos / 

EM AUTOMÓVEIS 

S e g u r o s i íasreeis-as i i a c e l t o i 
S?ráv©s a «rlsinSsu «grteoí »s t rosto© « s t t soa tcvc ls 

Co»*'<»«s>or d « n t * o •«"« Co!rrtferíai 
CARDOSO COMPANHIA 

?Cas« ílítwaríísjf.a» 

/ T-IA fune n.* 
/ i CiC grtroM ÍNDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

íL 



Morrem em 6 a 12 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE, não se vendo uma única 
passadas 12 horas. 

M o r r e t u a o ! ? G a -
r a n t e - s e . 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Alberto Alvaro Dias Pereira, reitor do Liceu de JOSÉ 
FALCÃO, faz saber que o prazo para as matriculas nas dife-
rentes classes do liceu é de 10 a 15 de Setembro do corrente 
ano, constando as condições de matricula de edital afixado 
no átrio da secretaria do Liceu. 

Coimbra, 31 de Agosto de 1923. 

O Reitor 
/ Alberto Alvaro Dias Pereira 

SANTA CLARA 
Vende-se: na Chineza, rua 

Visconde da Luz; Silva, Avenida 
Sá da Bandeira, 75; Pessoa & Sil-
va, Largo de Miguel Bombarda; 
Baio, Largo da Sota; Drogarias 
Vi aça, e Rodrigues da Silva & 
C.a, Ld:a, rua Ferreira Borges. Ceramica, 

Limitada 
E 5 T F K f i O - U E L H R 

C O I M B R A 

CAPITAL 1.250.000$00 

Rumento de Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

Escola de Enfer-
magem 

Na Secretaria da Direcção 
dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, encontra-se aberto 
DESDE O DIA 1 DF SETEM-
BRO PROXIMO a MATRICULA 
PARA O ANO LECTIVO DE 
1923-24 na Ebcola Profissional 
de Enfermagem. 

As condições estão patentes 
na mesma Secretaria. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 31 de 
Agosto de 1923. 

O Director dos Hospitais, 
João Duarte d'Oliveira. 

em Coimbra 

Desta Reâação se ôiz 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais $80cent.por 
trimestre. 
E s t r a n g e i r o ( A D O ) 3 0 1 0 0 
tfrlca Oriental ( A B O ) . . . . 2lí00 
Africa Ocidental (.no) . . . tó£00 

Agradecimento 
As famiiias das crianças que 

fizeram parte da colonia balnear, 
que, por ^nictytiva da Junta da 
Freguesia 4e Santa Cruz, desta 
cidade, esteve este ano na praia 
da Figueira da Fpz, vêm paten-
tear publicamente o seu muito 
reconhecimento como as referi-
das crianças ali foram carinhosa-
mente tratadas, pão só pelo en-
carregado da vigilaria da colo-
nia, sr. Francisco Rodrigues da 
Conceição) como, também por 
todos os membros daquela Junta, 
que ás classes desprotegidas da 
freguesia citada acaba de prestar 
os mais assinalades serviços, 
bem dignos de ser imitados. 

A todos, poisv a s^a eterna 
gratidão. " 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1923.-^- Pelas famílias das crian-
ças da Colppia JHinear, Estevão 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. (SEXO f e m m i n o ) 

pirectora - Leonor Calisto ^ir es 
Instalado num amplo edifício e tendo tirado um ótimo resultado nas 

provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para o proxúno ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.° e 2." 
grau. As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesitar. 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

Vende-se com 200 metros 
quadrados, proximo dos Banhos 
Quentes com frente para o mar, 
lado Oeste, e estrada de Buarcos 
lado Este. 

Trata-se na rua Miguel Bom-
barda, 106-1.°, Figueira da Foz. 

Informa, Manuel Ferreira, 
Ttrreiro da Erva, 44, Coimbra. 4 

- - W o b i l i a s ~ 

- C a i x i l h a r i a s 

A ã d e i r a s q p a r e l h a 

~ d a s e m o l d u r a s 

a tastratora Aipitase, L' 
O v 
: Pretos sem competência 

41 —Rua ôa 5ofia —43 

OS MELHORES GENEROS DE MERCEARIA PARA 
CONSUMO POR JUNTO E A RETALHO, SEMPRE 

AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 
Uenàe aos melhores 
preços õo mercaào 

Milhões de coisas da .maior 
utilidade. - j 

Doze mil endereços, comer-
cio', industria, agricultura, júris-; 
prudência, burocracia, etc.,.ele. 

Verdadeira enciclopédia ;pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

Armazém de cabedais 
Rua Eduardo Coelho; 69 a 77 

Telefone 555 
ÍJnicos depositários da fabrica 
de stearinas, de S. João da Ma-
deira, cujo fabrico rivalisa com 
o da União Fabril, de Lisboa. 

D E S C O H T O R O S R Ê U E n Q E D O R E S 

Pçeços do Hotel Paris para o 
mês dé Setefifibro: 

:. Pensão completa com-vinho, 
,15*00. ... ^ ' 

Almoços e jantares, õ$50.J 

Otitno Serviço de mesa. Bons 
quartos. Primor em conforto e 
ttteio^ v; , ; w l 

« Artíonb Lo-
pes Veloso. 

P r a ç a 8 â e fTTaio, 2 5 

J o ã o Qeteneoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

fornece qualquer quantidade a 

C e r a m i c a , L . d a 
•:.<•• E s t a ç ã o U e l h a 

í COIMBRA ; 

Ros anemicos as Pílulas 
Pink àão sangue uerme-

lho e puro. 
Ha na anemia uma considerável di-

minuição dos globulos vermelhos do 
sangue. Estes globulos, que precisa-
mente dão ao sangue o seu colorido 
rubro, são o vehiculb do oxigénio absor. 
vido por eles, ao passarem pelos pul-
mões. Eis a razão porque não pode 
haver saúde em quem n8o tiver sangue 
vermelho. E sabido que o corpo não 
pode viver sem oxigénio. Pois bem quan-
do os globulos vermelhos diminuem, 
a quantidade de oxigénio obsorvido peto 
organismo diminuie proporcionalmente, 
e o estado da saúde segue o mesmo mo* 
vlmento. E então que aparecem os 3im-
tomas característicos: cançaço, palidez 
dos lábios e do rosto, perda do apetite, 
olheiras, respiração acelerada, palpitações 
do coração. Se se descura a doençr, a 
frequencia dos simtomas não tarda a 
aumentar, e com ela a sua própria in-
tensldade, e chega um momento em que 
já não ha remedio que valha. E, no en-
tanto, se lhe acudir a tempo, o mal po» 
de curar-se com bastante facilidade: o 
especifico a aplicar consiste n'umâ me» 
dicaçâo tónica, que seja capaz de aumen-
tar a quantidade de globulos rubros do 
sangue. As Pilulas Pink constituem essa 
medicação tónica, e nada ha tão certo, 
na sciencia medica, como a cura da ane-
mia pehs Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink são o mais poderoâO 
regenerador do sangue e o melhor te-
nico dos nervos: curam a anemia, a 
clorose das meninas novas, o enfraque-
cimento gera! as doenças nervosas, as 
doenças e dôres de estomago, o rheu-
matisnio. Estão á venda em todas 59 
farmácias pelo preço de E. 4$00 a caixa, 
E. 22S50 as 6 caixas. Deposito geral: 
J. P. Bastos e C, Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rus Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
Pelo correio mais 75 centavos as 6 caixa* 
e 40 centavos 1 caixa. 

J o ã o R l v e s B a r a t a 
Rua Eduardo Coelho, 12-14 

Telefone, 523 
em Coimbra 

<SEXO m n s c u L i n o ) 
f f f l g p a d e c i m e n t o 
5! EHsfô Augusto da Costa Bá-
P rafa, Maria Florinda da Costa, 

Conceição da Costa Barata Ma-
chado, Angelina da Costa Barata 
Borges e Egida da Costa Barata 
Mercez, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar á sua 

.^"ultima morada, sua querida mãe 
• 'Maria Rita da Costa e pedem 
'1 desculpa de qualquer falta nos 

s{v igradecimentos. 
3 • Coimbra, 1 de Setembro de 

" J923. 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

m i n j p T E R i O Q R R B R I C U L T U f t R 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 

popQ matpieulas Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

Faz-se publico .qtie os Candidatos á primeira matricula do 
curso de engenheiros agrícolas, professado na Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra, devem enviar os seus requerimentos ao 
Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro proximo futuro, 
acompanhados dos seguintes documentos: Certidão do exame de 
instrução primaria do 2.° grau, ou certidão do exame de admissão 
aos Licens; atestado de vacinação, de robuztez e de não sofrerem 
de moléstia contajinosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de Agosto 
de 1923* 

f e i o bifecior, 

AtttOnfo Augusto Garcia d!Andrade, 

Compram-se em 
qualquer sitio. 

Trata-se com José 
Wôrlá dos Santos Ju~ 
nicr &CA rua das So-
las, 49, Coimbra. Te-
Jefone 4 

ANUNC I O nisterio da Justiça, auctorisação 
para usar o nome de Julio Cor-

Julio Correia da Rocha, sol- reia da Rocha Calisto. Achan-
teiro, de 25 anos, bacharelem dose a publicação deste devida-
Direito, natural da freguesia de mente auct< risada, convidam-se 
Vila da Egreja, concelho de Sa- quaisquer interessados a dírigi-
tam, residente em Coimbra, na rem, por escrito autentico ou 
rua de João de Deus, filho de autenticado, ao referido Minis-
Oualdino Manuel da Rocha Ca- terio, a oposição que tiverem, 
listo e de Ermelinda Correia, no praso máximo de trinta dias. 
anuncia que requereu, pelo Mi- (a) Julio Correia da Roçha 
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lembrança que aqui se apre-
senta ? 

Não poderíamos nós ter dois 
pontos de excursão obrigatorios: 

Penacova e o Senhor da Ser-
ra? 

l i m Di! Turismo 
Souvenirs. 
Ã industria dos paus pintados na | 

Bélgica, 
TIecessidade da sua creação em 

Coimbra. 
Coimbra, como algumas cida-

des notáveis do estrangeiro, po-
de e deve com êxito explorar 
em larga escala a chamada in-
dustria de souvenirs, (recorda-
ções), pois não lhe faltam moti-
vos excelentes, de caracter mo-
numental, artístico, historico, pa-
noratfiico, e até curiosíssimos 
costumes regionais, que tentado-
ramente a animem a isso. 

Em Spa, na Bélgica, por exem-
plo, ha uma interessantíssima e 
florescente industria que também 
nesta cidade podia ser creada e 
desenvolvida, e que teria futuro. 

E' a industria dos chamados 
paus pintados (bois peints), em 
que se teem notabilisado muitos 
artistas belgas. Esses bois peiíts 
consistem duma maneira geral, 
em pequenas pranchas e plicas 
de madeira, adaptadas a vários 
fins e usos domésticos, tendo 
encantadoras iluminuras de con-
sagrados artistas da especialida-
de, que para esse fim se inspiram 
nos mais interessantes e curiosos 
motivos panoramicos, artísticos, 
monumentais e historicos de Spa 
e sua região. 

No museu de Spa, situado na 
rua Louise, podem se admirar 
muitos desses lindos e artísticos 
objectos, que se encontram ten-
tadoramente dispostos no Pavi-
lhão onde teve lugar a ultima 
Exposição de Belas-Artes, e que 
ali foram reunidos pelo eminen-
te arquivista belga, Mr. A. Body. 

Em Coimbra não faltam os 
artistas que podiam com felici-
dade tentar essa interessante in-
dustria, que tudo nos diz seria 
de largos lucros, ao mesmo tem-
po que muito contribuiria para 
a boa propaganda da cidade e 
região. 

Como se sabe, raros são os 
turistas e excursionistas que não 
desejam levar çomsigo, para ofe-
recer ás pessoas das suas famiiias 
ou relações, algumas recordações 
(souvenirs) das varias terras que 
visitam, e em Coimbra são essvs 
objectos muito procurados pelos 
visitantes, que, infelizmente, pou-
cas dessas joiités encontram 

$ e, em geral, não são feitas nesta 
cidade. 

A industria dos paus pinta-
dos, inteligentemente explorada, 
estamos convencidos que, em 
Coimbra, teria futuro. 

Seria bom que alguém fizes-
se a necessaria experiencia, que, 
por certo, não desmentiria o que 
aqui deixamos afirmado. 

A industria local dos bonecos 
começou assim, por uma modes-
ta experiencia, e hoje é o que se 
sabe. — T&LMÒ. 

fCanta Militar) 

- P O R -

f D a x i m i l i a n o â ^ z e u e â o 

Os cavaleiros liberais avan 
çavam pela ponte, sofreando os 
cavalos. —Seria pelo receio de 
que os madeiros aluíssem, com 
outros abalos violentos; ou por 
efeito de algum presentimento 
sinistro?... 

O certo é que nenhum podia 
sequer lobrigar o cabo, cujo 
rosto apenas emergia do pedes-
tal da coluna. 

Pois os olhos brilhavam-lhe, 
brilhavam lhe! . . . 

Rigido, imóvel, estava ali 
acorrentado pelo dever, com a 
obrigação de matar'em grande, 
á farta! Quantos mus inimigos 
exterminasse, maior terror infun-
diria nos restantes, e melhor 
serviria a sua escusa 

Para isso, só deveria puxar 
a gorda quando a testa da colu-

RETRATOS] 
Tetn nome de rei português, cuja 

figura a gente de Lisboa pode ver 
quando quizer. O sobrenome é ar-
vore de fruta muito conhecida, e o 
apelido é terra importante da Beira 
Baixa. 

Tem visto a boca a muita gente e 
muitas pessoas lhe tem feito carêtas 
nos momentos em que èle trata de 
lhe suavisar as suas dores. 

E' morador num bairro que tem 
o nome duma santa e onde existe 
outra santa muito afamada. 

Exerce a sua profissão em local, 
onde ha muita bagalhoça para com-
prar lambarices, que também tem 
na visinhanca. 

MASCARADO. 

iOl 

O m e r c a d o 
O sr. dr. Costa Mota, que 

tem o pelouro do mercado, teve 
a amabilidade de vir pessoal-
mente informar-nos, com refe-
rencia a uma noticia que demos 
nó numero anterior, que o mer-
cado é lavado todos os dias e 
convenientemente limpo, e que 
o cheiro que ali se nota ás vezes 
é devido á rotura de um cano, 
que brevemente será concertado. 

Interesses de Coimbra 

D estrala n i n a i tio M 
j 

Ao tratar-se da aprovação 
pela Camara da planta da nova 
estação central das Ameias, fa-
lou-se na necessidade desta ser 
construída mais afastada do Caís 
do que estão os actuais arma-
zéns de mercadorias, a fim da 
estrada marginal poder ficar com 
maior largura do que a que pre-
sentemente tem. 

A proposito devemos dizer 
que essa estrada marginal ficará, 
da avenida dos Oleiros até ao 
Arnado, com mais dois a três 
metros de largura, depois de 
concluídas as obras dtf constru-
çã» da nova muralha do Cais, a 
que se anda procedendo. 

O rodapé existente, dos Olei-
ros para baixo, desaparecerá, 
para ser substituído pela nova 
muralha, que seguirá por dentro 
do rio mais uns dois a três me-
tros, do que aquele, permitindo 
assim o alargamento da estrada. 

O chamado mirante do João 
Lopes, pelo projecto aprovado 
em 1915, também desaparecera. 

Pena é que, das Ameias até 
aos Oleiros, a referida estrada 
também não possa ser alargada 
dois a três metros. Um dia, 
porem, o que naturalmente se 
fará — é coiiquistar ao rio o es-
paço preciso para que esse alar-
gamento se faça, abrindo-se en-
tão uma larga avenida das Ameias 
até ao Choupal. „ 

Já não sera nos nossos dias, 
mas é o que nos parece virá a 
suceder daqui a alguns anos. 

No domingo á hora do dia 
atravessou as principais ruas da 
cidade um camião, carregado de 
estrume que exalava mau cheiro, 
deixando o caminho sujo com 
residuos da carga. 

Este facto causou justos re-
paros, havendo quem, com pa-
lavras de indignação, protestasse 
contra semelhante vergonha. 

Chamamos a atenção da Ca-
mara, e solicitamos-lhe que or-
dene aos seus empregados o 
cumprimento das posturas muni-
cipais. 

Dr. Rugusto âe Castro 
Esteve em Coimbra com sua 

esposa, o sr. dr. Augusto de Cas-
tro, ilustre jornalista e director 
do Diário de Noticias. 

Rgreôiôo d facada 
Com uma facada no abdó-

men deu entrada no Hospital 
da Universidade, o soldado de 
cavalaria da O. N. R., Manuel da 
Fonseca, de Brasfemes, onde foi 
agredido pelo trabalhador José 
Maria Pereira dos Santos. 

na tivesse ultrapassado o meio 
da ponte. 

Já lhes via as caras distincta-
mente. 

—Tudo rapazes tão novos!.. . 
/ Não conhecia nenhum. 

Estremeceu. 
—O segundo da esquerda!... 
Deu um grito surdo, e deitou 

a cabeça um pouco para fóra da 
coluna. 

Era o irmão, com certeza — 
o querido irmão, que não via há 
tanto tempo I 

A corda caiu lhe das mãos. 
Avançava sempre a cavalaria 

inimiga, lentamente, cautelosa 
mente. Quando desembocou da 
ponte, já o cabo, sem que o 
tivessem presentido, se deixara 
escorregar pela encosta, quasi 
até á beira de agua, ficando ali 
oculto pela vegetação luxu-
riante. 

Em breve os esquadrões do 
Porto afugentavam os do Fun 
dão, depois de uma refrega, em 
que foi ferido o coronel Puis-
seux, e que permitiu á ififante-
ria abs-lutista bater em retirada 
para Santa Cristina, de onde foi 
repelida no mesmo dia, em di-
recção a Guimarães, 

Forçadas também a pvacuar 
esta vila, as forças de D. Mi-
guel, desmoraiisadas, dispersas 

Por determinação do Coman-
do dos Bombeiros Voluntários, 
vai proceder-se á organisação de 
um ma a dos mananciais d'agua 
existentes na parte baixa da ci-
dade, afim de, em caso de incên-
dio, os bombeiros poderem uti 
lisa-las quando necessarias, para 
a alimentação das suas bombas 
de pressão. 1 

O referido Comando pede 
aos habitantes da baixa para dis-
pensarem ao pessoal encarrega-
do daquele serviço todas às faci-
lidades e os esclarecimentos que 
lhes sejam solicitad s. 

Aos proprietários dos esta-
belecimentos fabris vai ser pedi-
da autorisação para que, em dias 
previaníente marcados, os bom 
beiros ali possam fazer visitas, 
afim de conhecerem da topogra-
fia dos mesmos estabelecimen 
tos. 

Caiação d o s ppedios 
Embora seja obrigatoria a 

caiação das fachadas dos prédios, 
vêem-se por af numerosas casas 
com um aspecto repugnante pela 
falta de caiação e limpeza. 

Estão bem á vista por toda a 
parte, até nas ruas principais.. 

Para este caso chamamos a 
atenção de quem deve olnar por 
estas coisas e nao olha: a Cama-
ra e policia. 
' E' uma vergonha o que por 
af se vê. 

Para que servem as posturas 
municipal»? 

Roubo 
Manuel Joaquim da Cruz, da 

Fontainha, freguezia das Febres 
queixou se a,policia que, quan-
do dormia numa taberna dali lhe 
roubaram da carteira a quantia 
de 470$00, importancia que mais 
tarde apareceu em poder do me 
nor joifc Augusto Simões e cu 
jas notas se encontravam com 
pietamente rasgadas. 

IM • — 

Caça 
A Comissão Venatória do 

Concelho de Coimbra, tez pu-
blico quç fica rigorosamente 
proibido o uso do furão. 

IBS 0» GHCM 

em pequenos bandos, alastra» 
ram-se peio Minho, enveredando 
para Traz-os-Montes. 

• • • 
. i i * 

Pelas vertentes do Marão 
chicoteia implacavel a nortada 
e torna mais acerbo o sofrimento 
dos fugitivos. 

Só em Vila Real se julgaram 
seguros contra os negros amai 
diçoados. 

Mas quantos não chegaram 
l á l . . . E que terror espalhavam 
todos pelo caminho! 

"Não tardam os malhados, 
não tardam! São piores ainda 
que os franceses, que há vinte 
e cinco anos trouxeram comsigo 
a destruição e a morte. Tudo 
homens perdidos, que não res-
peitam os haveres de cada um, 
a honra das mulheres, nada i Se 
até — não fossem eles pedreiros 
livres! — entrâm nas egrejas, ar-
rombam os sacrarios e espalham 
pelo chão as hóstias consagra 
das, para as pisarem a pés e lhes 
escarrarem em cima!" 

E os povos, ouvindo isto, 
fugiam apavorados, a buscarem 
abrigo nas serras, entre a pene 
dia e o toj \ 

— Era um castigo do ceo, 
clamavam os padres/ le se ti« 

Era uma vez uma cidade que 
tinha um rio muito afamado 
que no verão se enchia todo de 
areia. E vai então lembraram-se 
de ligar essa cidade com o mar 
por meio de um canal. 

Logo choveram propostas de 
casas estrangeiras para se fazer 
essa obra e do céo começaram 
a cair tantas libras de cavalinho 
como de grãos de areia tem o 
mar, para essa despesa. 

Ao fim de nove meses foi 
dado á luz o canal, havendo 
grandes festas nessa tal cidade. 
Quando ali apareceu o primeiro 
navio, que ia carregado de ca-
ranguejos, repicaram os sinos, 
queimarara-se foguetes, houve 
danças populares e iluminações 
a petroleo porque gaz e electri-
cidade não' havia nessa cidade. 
Durante tres dias não se ouvia 
senão cantar a «Bonequinha». 

E vai então nessa cidade fez 
se o maior porto comercial do 
mundo, depois do porto dos 
Bentos e do porto de Pé de 
Cão. 

Mas uma manhã os habitan-
tes dessa terra acordaram e vi-
ram então que tudo isto tinha 
sido um sonho, ficando muito 
desanimados por não verem nem 
o canal, nem os navios, nem os 
caranguejos. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças. 

«Rs blagues ào Dr. Bo-
nifrafes» 

Deve aparecer brevemente 
no nosso mercado literário, um 
novo livro d • nosso amigo e in-
teligente colaborador, sr. dr. Luiz 
d'Oliveira Ouimarães, i4s blagues 
do Dr. Bonifrates, edição da 
Lúmen, desta cidade. 

Incêndio 
Ontem, pelas 14 horas, ma-

nifestou-se incêndio num barra-
cão da Manutenção Militar, o 
qual foi prontamente extintt) pe-
lo pessoal do mesmo estabeleci-
mento e bombeiros. 

A boca de incêndios em fren-
te do editicio da Manutenção 
não funcionou por se não en-
contrar em condições. 

Festividade a fl. S. da <3raça 
Nos proximos dias 8, 9 e 10 

de Setembro, realii»am-se no vi-
sinho logar da Cruz dos Morou-
ços, imponentes festejos a N. S 
da Oraça, que se venera na sua 
capelinha do Monte Hôr, daque 
la freguesia. 

A comissão promotora da fes 
tividade empenha-se em impri 
mir-lhe o maior brilhantismo res 
peitando assim a antiga tradição 
do povo daquela freguesia que 
não se poupava a esforços assim 
como a de este ano, para o cum-
primento do magnifico e explen 
doroso programa. 

No dia 8, á noite, será anun 
ciada a festa por um afamado 
Zé Freira, começando depois as 
danças populares, ascensão dum 
aerustato, subindo ao ar muito 
fogo de cores. 

vessem formado mais batalhões 
de Voluntários Realistas, e se 
muitos dos alistados não deser-
tassem, já os liberais esmagados, 

í Agora o único remedio era sa 
crificar tudo —pessoas e fazen-
das—para que um rei tão bom, 
tão portuguez, não descesse do 
Jo trono, a que só ele tinha dl 
reito. 

Palavras já sem echo! 
Fugiam quasi todos, levando 

o que possuiam de mais precioso, 
quando lh'o não tirava a horda 
fugitiva, ensandecida pela fome 
e pelo desespero. 

Senão quando, travavam-se 
luctas furiosas, rematadas algu-
mas vezes pelo extermínio de 
um dos grupos: crimes hedion-
dos, que ficaram impunes, por 
esquecidos ou Ignorados. 

Miguel de Souza, encarregado 
pelo brigadeiro Quinhones de 
levar uma comunicação urgente 
ás auctoridades transmontanas, 
deixou atraz de si muitos bandos 
de fugitivos. 

O respeito que pelo seu posto 
já não poderia impôr lhes, fiava-o 
de um par de pistolas, que le-
vava nos coldres, ambas carrega-
das, e ambas promtas a disparar, 
segundo verificava a miude, exa-
minando-lhes a» eassotetas e pe-
derneiras, 

No dia 9, ás 6 horas da ma-
nhã, alvorada anunciada por mor-
teiros, toque de sinos e a musica 
da vespera; ás 11 horas, missa 
soléne a orgão e vozes da capela 
dos orfãos de Coimbra; ao Evan-
gelho subirá á tribuna o orador 
rev. padre sr. José Maria Ribau; ás 
4 horas, arrematação de fogaças 
e prendas da kermesse e conti-
nuação dos folguedos. 

No dia 10, ás 10 horas, missa 
resada e repetição dos diverti-
mentos da vespera. 

Quem não conhecer o logar 
da Cruz e o Monte Flôr, terá 
ocasião para admirar dali o va$to 
panorama que se estende i sua 
volta. 

A C. G. do T. italiana 
O congresso dos cegetistas 

italianos, ultimamente realísado, 
tem levado a curiosas conclu-
sões. Assim, numa das ultimas 
sessões, o secretario geral da 
Confederação Oeral do Traba-
lho, d'Arregona, declarou- se, em 
principio, favoravel a uma cola-
boração di caracter técnico com 
o governo de Mussolini, acres-
centando que, no caso dos par-
tidos se não encontrarem á altu-
ra da sua missão, seria necessá-
rio crear um partido de trabalho, 
afim de manter as reivindicações 
operárias. 

D'Arragona foi o primeiro a 
confessar que muitos trabalha-
dores vão expontaneamente pa-
ra o fascismo, procurando nele 
a satisfação das suás necessida-
des, e afirmou-se solidário com 
os dirigentes da C. O. do T., 
mantendo intransigentemente o 
seu ponto de vista oposto á que-
bra de relações com os sindicatos 
fascistas. 

Nos meios operários, o dis-
curso do secretario geral da C. 
O. do T., pronunciando com um 
grande cunho de sinceridade e 
eloquência, produziu a mais fun-
da impressão. 

Âs mulheres na politica 
Andam queixosas as nuiiheres 

turcas. De quê ? Entregaram ás 
autoridades Uma representação 
pedindo que sejam expulsas do 
paiz certas refugiadas russas. Por-
quê ? Porquê lhes seduzem os 
maridos e corrompem a mocida-
de turca. 

Muito estão dando que falar 
de si as russas. 

Os bolchevistas lançam mão 
de todos os meios para a propa-
ganda das suas ideias. De longa 
data, desde a infancia do nihílis-
mo, que se teem servido da mu-
lher para os seus objectivos po-
líticos, 

Ainda ha pouco variojs jor-
nais pu&ficaram o retrato de 
Ana Sluzman, presideoti' #0 tri-
bunal criminal de Khaskow, que 
conta ao seu activo a sangrenta 
soma de duzentas pessoas con-
denadas á morte. 

Em França constituirei-se 
grupos de ensino laico, instruí-
dos por professoras idas da Rús-
sia. Andam, afirma o cronista, 
por seiscentas. A pretexto de 
exercícios fisicos activa-se a ca-
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tequese politica. Uma das jnais 
entusiásticas é a francesa Helena 
Brion. Colaboradora do «Bole-
tim dos Desportos Femininos", 
expoz num dos últimos inúmeros 
teorias famosas. Aparta pai | um 
segundo plano as danças e exer-
cidos de graça e elegancia.! Em 
compensação aconselha a péatica 
do tiro ao alvo com pistola e re-
volver, a esgrima e ps preceitos 
da luta. Escreve, num dos pe-
ríodos : « . . . Mais que nfonca, 
emquante durar o regimeá ca-
pitalista e masculinista, importa 
quç a miilher se torne forte^para 
sé saber defender». 

Não precisa de comentários. 

Klara Zetkia é ainda hofe um" 
dos esteios mais rijos e fervoro-
sos do sçiialismo alefoãé. Levi 
a convicção aos desfalecidos e o 
fervor aos desalentados. Em 1921 
reuniu-se em Paris um congres-
so socialista. A policia francesa 
caprichava em não a deixar ir ali. 
Pois. loi, asisístlu ã algumas ses-
sões e quando ladinos ageptes a 
quizdram prender, ela fugtà sed 
um vestígio para a seguirem. 

Na livre, na libérrima Ingla-
teíra, hoje o único paiz verda-
deiramente livre do mundo, por 
isso que á Uberdade ali é um fac-
to 'e não uma ficção, 'varias da-
mas teem ocupado cadeiras na 
camara dôs comuns. A ultima 
elélta foi mis» Hílton Phffipeon, 
mais conhecida em Londres por 
Mlss Habel Russel, quando actriz 
de comedia e fazendo parte do 
elenco de vários teatros. Está 
obtendo alada mais ruidosos êxi-
tos como parlamentar qne os al-
cançados no tablado. 

•atatataavaj 

A dois dé abril passon junto 
de um cabo, que tinha o rosto 
coberto por espessa mascara de 
pó, e atentou n'ele, vendo-o es-
tremecer e esqulvar-se-lhe. 

Reconheceu-o. 
— Pois és tu, Diogo! excla-

mou, surpreendido. Porque não 
me falaste ? Também me não re-
conhecias? 

— Sim meu tenente, foi isso 
mesmo, replicou o outro, a titu-
bear. 

— Olha lá! bradou-Miguel, 
pondo-lhe adiante o Cavalo e vol-
tando-se bem para ele. Ainda 
te não tinha visto desde aquele 
dia, para te perguntar i porque 
foi que não rebentou a mina? 

—Julguei que não soubesse, 
respondeu o cabo tom a voz 
ainda mais tremula £u liem puxei 
pela corda, mas não consegui 
nada. Certamente o morrão ti» 
nha-se apagado. 

— Deveras?. . . Pçis eu aflr-
mo-te que estás mentindo. Nun-
ca esperei de ti semelhante trai-
ção. Também te vendeste ao 
inimigo ? 

— Lá Isso nunca, meu tenen-
te ! gritou, indignado, Diogo Men-
des, e levou instinctamente a 
mão á baioneta, única arma que 
ainda conservava. Pois bem, võu 
lhe 4i*er * verdade, 
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Tíoèt fhglesa a agua la-
vei (em pó) 

RAPÍDFZ, ELEGANCIA, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Apíicando-se sobre par ides, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, èt&, etc., —f— 

1 
cobre 20 a 25 metrQs 

quadrados • 
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LISBOA: Rtta 
dras NegraS, 24-1, 

PORTO: Rtia ko Al-
mada, 30-1.*. 

f i á r l a n o B i B i s a r - • ] 
ro da fonse ía 

R U A DA NÇÇHJt t í tA 

, ii...» i.inn-í.giv^jwyj^i''''t^.^^Sfyi'' 

'' E, comb JeStílk :"fi®áínei 
sós, confessou-tudo* 

— Visto wso; para «alvires 
vida a um irmão, s*çriiicas-te 1 
de tantos camarada» teus, qu 
defendiam, como tu, o àosso rt 
a religião de nossos paes? pa 
guntou-lhe Miguel de Sousa, coj 
a tala meio embargada pelo 
panto e pela>raiya. 

— Pois havia de matar o me 
irmão?.,» Conheci-o perfeiti 
mente! Um irmão de que f. 
sempre muito amigo, muitoi Ui 
irmío que eu ha tácito não via] 

—Não era o teu irmão, e 
o teu inimigo! interrompeu 
tenente, com força. $<$ de* 
pensar nos quç ç o m ^ t t i â a l 
lado! Por esses t que tb^asj 
rado arriscár, sacriQcSf a vli 
Essei é que cratn os tfus 
m ã o s . . . os teus ifm$os d«|rmai| 

^ D 'elSá§iÃnincildes||op« 
cebo nada, murmurou o cato. 
afastando-se como para seguir j 
seu caminho. 

- A h ! Sim? Pois jà té fáf 
perceber!.. . 

E, tirando rapidamente _ 
coldres uma das pistolas varoU-ll 
a cabeça com nma bala. 
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